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D e a n o c h e 
3Tadrid, Noviembre 24 . 
8 0 B B B S E I M I B N T O 
Se h a s o b r e s e í d o en l a cansa sobre 
los supnestos mart ir ios de obreros 
p r e s o s á consecnencia d é l o s sucesos 
de Aícfelá del Va l l e . 
T E M P O R A L 
H a b a b i d o terribles temporales en 
las costas de l Norte de E s p a ñ a . 
E n l a C o r u ñ a se h a desencadenado 
nu furioso temporal de agua y viente. 
E L V A P O R C O R R E O 
A consecuencia de los temporales se 
h a retrasado la sal ida de la C o r u ñ a 
del vapor correo que d e b í a m a r c h a r 
para C n b a . 
M A N I F E S T A C I O N S U S P E N D I D A 
E l Gobierno h a prohibido u n a m a -
n i f e s t a c i ó n que proyectaban ce l ebrar 
los republicanos de B a r c e l o n a con 
objeto de protestar contra el d l t imo 
atentado anarquis ta . 
L O S C A M P I O S 
Hoy se han cotizado en la Bo l sa la» 
libras esterlinas Á 3 4 - 2 7 . 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o e i a c t o 
L A C O M U N I C A C I O N 
D E W A S H I N G T O N 
Washington, noviembre 24.—Se 
asegura que l a c o m u n i c a c i ó n env iada 
por l a S e c r e t a r í a de E s t a d o a l E n c a r -
gado de l a L e g a c i ó n de los Es tados 
Unidos en l a H a b a n a , q u e j á n d o s e de l 
sani tar io de C u b a , e s t á redac tada en 
tono m u y e n é r g i c o , con el fin de que, 
causando fuerte i m p r e s i ó n en el á n i -
mo del gobierno cubano, é s t e ponga 
inmediatamente remedio á las malas 
condiciones sani tar ias en que se e n -
cuentra la I s l a . 
M O T I N 
San T'ete.rsburgo, Noviembre 54.— 
U n te legrama de c a r á c t e r par t i cu -
l a r fechado en Sebastopol, da l a no-
t ic ia de que el martes ú l t i m o se amo-
t i n ó una parte de las tr ipulaciones de 
l a e scuadra que tiene R u s i a en e l 
M a r Negro, siendo muy poco d e s p u é s 
reducidos los amotinados á l a s u m i -
s i ó n y l a obediencia. 
L A C A U S A 
C ó r r e s e en esta capital que el m o t í n 
f u é causado por la influencia de la 
propaganda revolucionaria. 
L a s u m i s i ó n se l l evó á cabo por las 
a r m a s , resultando heridos varios 
amotinados. 
S I N N O T I C I A S 
E n el Almlranta6L,\o no se h a podido 
obtener notic ia a lguna confirmando 
el despacho de Sebastopol. 
E L J E F E D E L A E S C U A D R A 
P o r í Saidi Noviembre 24.—Se e n -
cuentra a q u í e l v icea lmirante V o e l -
kersan , que m a n d a la d i v i s i ó n de l a 
segunda e scuadra r u s a del P a c í f i c o , 
que s e g ú n anunc iamos en n u e s t r a 
e d i c i ó n a n t e r i o r , h a llegado á este 
puerto. 
V A P O R A P R E S A D O 
Chefoo, Noviembre 2 4 . — L a escua-
d r a japonesa h a apresado ayer el v a -
por i n g l é s Tungchoiv, cargado con 
3 0 , 0 0 0 latas de carne y que in tenta -
ba e n t r a r en P u e r t o A r t u r o . 
Centrífugas en plaaa, 4.11[16 conts. 
Centrífugas N? 10, pol. 96, oosto y fle te, 
8.% cts. 
Maseabado, en plaza, 4.3jl6 centavos. 
Azúcar de miel, en plaza, 3.15(16 cen-
ta vos. 
ManteoH del OeUflen tercerolas, 113-50. 
Harina patente Minnesota, á, $6.28. 
Londres, Noviembre $4. 
Azúcar centrífusja. pol. 96, á 15s. OJ. 
Maseabado. 13?, OcZ. 
Azftoar de re-íiolach* fde la ftltima za-
fra, á entregar en 30 días) d. 
Consolidados er- interés , 88.1 [8. 
üesouento, Baño) Inglaterra, 3 por 
100. 
Cuatro por ciento español, 88 
París, Noviembre t^. 
Renta fr>inoeía ©x-interés, 98 francos 
45 cént imos . 
Pulseras de cadena, leont i -
nas Soutoirs, gargant i l las , y u -
gos, prendedores, bolsillos, me-
dallas, dijes y moteras, todo de 
oro sól ido garantizado, con y 
s in piedras, tiene u n flamante 
sur t ido 
L A C A S A D E H I E R R O , 
Obispo 0 8 , esquina de A g u a c a t e y 
CTRei l ly 51. T e l é f o n o 5 0 0 . 
C 2235 24 Nv 
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del ffeatler i r e a i i 
Habana, Cuba, Noviembre 2^ de 1904, 
Temperatura m á x i m a , 24° C. 76° F . & 
las 2 p. m. 
Temperatura mín ima, 22' C. 71° F . á 
las 7 a. m. 
Sección Mercantil 
N o t i c i a s C o m e r c i a l e s . 
Nueva York, Noviembre ej. 
Centenes, ft $4.78. 
Descuento papei oomerclal, 60 drv. 
4.1i4 á 4.3[4 por 100. 
Oarabios aoOre Londres, 60 div, ban-
queros, á 14,84-20. 
Carablob soore Londres á la vista, h 
4-87. 
Cambios sobre Paría. 6 » drv, banqueros 
fi 6 francos 18% cént imos . 
Idem sobre Hamburgo, 60 div, ban-
queros, 6 94.15! 16. 
Bonos registrados de los Estados Uni-
dos, 4 por 100, ex-interés, 106.1(4. 
A^speo t ) d e l a f l a z a 
Noviembre #4 de 190$. 
Azúcares.—La remolacha en Londres 
abrió á 14.3, cerrando algo m á s quieto 
á H . l X . 
E n los Estados Unidos por ser hoy día 
festivo no lia habido operaciones. 
E n esta plaza no ha habido cambios, 
r¡gien£;> jfjstenirfr.e'. los tipos de las últi-
mas cotizaciones. 
Sólo sabamoa haberse hecho las siguien-
tes ventas: 
7.000 S[C. cetf. pol. 96, entrega en Di -
ciembre y Enero, á 0.70 reales arroba, en 
Cienfuegoa. 
3.000 fp, cent. pol. 96, I d . id. id. 6 . 56^ 
reales arroba, en Cárdenas. 
Oarnbios.—Rige la plaza con moderada 









Landres 8 dry , 
••60 drv 
París, 3 dfv , 
Hambureo, & d[v 
Eatado.-í Unidos 3 djv 
España, 8/ plaza y 
cantidad 8 diY. 23,^4 22.1(2 
Dto. papel eonaerola' 10 X 12 anual. 
Monadas extranjeras.—"ie cotizan hoy 
como aisrue: 
Gr«anback8 . 8.1(8 á 8.3(8 
Plata americana . 
Plata eapafiola 77.7(8 á 78. 
Valores y Acciones—Se han anunciado 
hoy en la Bolsa las siguiente! venta: 
100 accione» F . C. Unidos á 120.3(4. 
100 I d . id. id á 121. 
COLEd DE COBEEDOBES 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
fi»i!(|cem CPBcrcw 
Londres, 8 19^ 
„ 80 div 18̂ , 
París, 3 div 5^ 
Hamburgo, 3 div ixA 
60 div 
EstadoB Unidos, 3 div 8K 
Espe.fia.Bi plaza y cantidad, 
8 div 22^ 
Descuento panel comercial 10 
MONEDAS Comp. 
Oreenbacks 8Vj¡ 
Píate Moañola 77Já 
A Z U C A R E S . 
Azúuar centrífuga de guarapo; 
96, N., por falta do existencia. 
Id. de miel polarización 89, N. 
Nota.—Azúcar centrífuga 96, & 6^ rs. arroba 
á entregar Dbre. y Enero. 
V A L O R E S 
FCNDOS PUBLI003. 
Bonos de la República de Cuba 
emitidos en 1896 3' 1897 112 112K 
23'/í pg D 





P U E S . . . A M I G O , 
E N V I C O 
f u e r o n a c l a m a d o s los m a r i n o s r u s o s e n los m o m e n t o s d e l d e s e m b a r -
que^ L o q u e e i c a b l e n o n o s d i c e , es, l o q u e h a r í a n e n V i g o s i d e s -
e m b a r c a r a n m a r i n o s j a p o n e s e s , p e r o c r e e m o s q u e l a s s i m p a t í a s r a -
y a r í a n e n f r e n e s í , p u e s t o q u e e l e s p a ñ o l a m a p r i m e r o a l h o m b r e 
v a l i e n t e y p r o g r e s i s t a . A d e m á s q u e u n o d e b e o l v i d a r s e d e l o q u e 
1̂ n o m b r e p u e d e h a b e r s i d o h a c e t r e i n t a ó c i n c u e n t a a ñ o s s i h a 
e n m e n d a d o s u s fa l tas . L a " U n d e r w o o d " h a t e n i d o s u s f a l t a s c o m o 
s i m p r n ^ f J ^ ^ ^ s i n e m b a r g o h o y es l a q u e 
d e f o r 7 . V ^ a S l™ dTás' es l a ^ á s f u e r t e , l a m á s m o d e r n a y h a 
na rí,nn „ J 08 f a b r i c a n t e s á. c a m b i a r s u s m o d e l o s . L a m á q u i -
m a n e f n . 1 y a U g a r e n e l a r c a d o , Fsu v e n t a d e c a e de u n a 
e T p S ^ p e r o n o 
CHAMPION & nmm 
O-2209 
IMPORTADORES 







Obligaciones ael Ayuntamiento 
(I? hipoteca) domiciliado en la 
Habana 1̂ 5 
Id. id. id. id. en el extranjero 1153̂  
Id. id. hipoteca), domiciliado 
en la Habana 112K 
Id, id. id. en el extraniero 112% 
Id. lí id. Ferrocarril de Cienfne-
gos 116 
Id. 2* id. id. id 103 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 
Caibarién 107 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 
Electric Cí 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Railway 
Id. 1?hipoteca de la Compañía de 
Gas Consolidada 
Id. 2? id. id. id. id 
Id. convertidos id. id 
ld.de la Cf de Gaa Cubano 
Id. del Ferrocarril de Gibara á 
Holeuín 
ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba 122>̂  132 
Banco Español de la Isla de ütt-
ba (en circulación) 963̂  
Banco Agrícola de Pto. Príncine 52 
Compañía de F. O, Unidos de ia 
Habana y Almacenes de Regla 
(Limitada) 120% 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jücaro 115 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 115X 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 1 126 
Compañía Cuba Central Railway 
(acciones preferidas) 106 
Id. id. leu (acciones comunes)..... 44 
Compañía Cubana de Alambra-
do de Gas 1̂4 
Compañía Dique de la Habana». 85 
Red Telefónica de la Habana 40 
Nueva Fábrica de Hielo 100 
Ferrocarril de Gibara á fíolsruín 25 
Habana, noviembre 24 de 1904—El Sindico 

























C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DK LA. 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S DEL BANCO ESPAÑOL de la Isla 
de Cuba contra oro 5 á 6% valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 77% 4 77% 
Oreenbacks concra oro español 108% á 108% 
Comp. Vend. 
FONDOS PUBLICOS Valor. P.8 
Empréstito de la República de 
Cuba 111% 114% 
Obligaciones hipotecaria Ayan-
t miento 1; hipoteca 114 119 
Obligaciones 11 i p o t e c ar i a s 
Ayuntamiento 2í 111 118 
Obligaciones Hip otecarias P. O. 
Cienfuegos & Villaclara. 111 Sin 
Id. 2" id. id 105 Sin 
Id. 1? Ferrocarril Caibarion 106 Sin 
Id- 1? id. Gibara ü Eolguin.., . N 
Id. lí San Cayetano á vifiales N 
Bonos Hipotecarios de la Compa* No hay 
fila de Gas Consolidada. „ 
Id. 2? Gas Consolidado 55% 56% 
Bonos Hipotecarios Convertido* 
ae Qa« CoMolidado 84% 89% 
Id. Compañía Gas Cubana _ N 
Bonos de la República de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 111 112% 
Bonos 2í Hipoteca The Matanzas 
WatesWorkes ... N 
ACCIONES • 
Banco Español de la Isla de Cao» 96% 97 
Banco Agrícola. 50 60 
Banco Nacional de Cuba 120.% 121 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) 114% 116% 
Comnahía de Caminos de Hierro 
deC&rdeaas y jücaro 114% 119 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanxas i Sabanilla N 
Compañía del Ferrocarril del üca-
te. i N 
Compañía Cabana Central Rau-
way Limited — Preferida* N 
Idem. ídem, acciones N 
Ferrocarri' cíe Gibara k Holgnim. N 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 6% 14 
Compañía de Gas Hispano Ame-
ricana Consolidada. 17 18 
Compañía dei Dique Flotante 
feed Telefónica de la UnDana. 
N^era Fábrica de Hielo 
Compañía Lonja de Víveres de la 
Habana 
Compañía de Construcciones, Re-
Baraciones y Saneamiento de oba 
Habana 24 de noviembre de 1904 
PUERTO DELA HABANA 
BUQUES DE TRAVESIA. 
ENTRADOS 
Día 24: 
De Hamburgo y escalas en 26 dias, vap. ale-
mán Valfesia, cap. Meyer, tona. 2295, con 
carga general, á Heilbut y Rasch, 
De Tampa y Cayo Hueso en 7 horas vap. ame-
ricano Mascotte, cp. Alien tonds. 884 con 
con carga, pasajeros y correspondencia 
á G. Lawton Childs y Comp. 
De Pascagoula, en 7 dias gta. araer. James C. 
Clifford cap. Hunter tonds. 377 con made-
ra á Marcial C. Bayon. 
SALIDOS. 
Dia 24: 
C. Hueso y Tampa vap. am. Mascotte. 
Matanzas vap. alemán Mecklenburg. 
Movimiento de pasajeros 
LLEGADOS 
De Tampa y Key West, en el vap. america-
no Mascotte. 
Sres. J . Snider y Sra.—J. Hart y Sra.—Wm. 
Holman—R. Rogers y Sra.—GeoS. Chueds y 
fam.—C. Hart—V, Sevut—W. Edevord—Mr. 
Holland y 1 de fam.—E. Feshir y 1 de fam.— 
C. Jebson y Sra.—M. Shoder—J. Corlia-Pedro 
Pérez—José Femis—J. Castro—C. Casnero—A. 
Castellanos—Eduardo Rodríguez—Miguel Pa-
ramori—Juan Diaz—José Mooder—Esperanza 
Aorlin—A. Crespo y F. López. 
SALIDOS 
Para Key West y Tampa, en el vap. ameri-
cano Mascotte. 
Sre&. E . A. Dankins—D, K. Courtinay—J. M. 
Snavely—J. H. Baker J . Samañaga—Sta. J . 
de Armas—C. Seperos Sra. S. de la Pan—S. 
López—A. Valdés—S. Arnavot F , Solis—A. 
Aneiras—.1. R. Menéndez Sra. S. Villa—Ur-
gades.—Stas. Menéndez—J. Menéndez—F. Me-
néndez—D. Menéndez—D. Sánchez G. Bal-
don—H. Waltman—G. Baldón—M. Bartomeu 
—Sra. F . Hernández—M. Fuentes. 
Buques con registro abierto 
N. York. gta. amer. Jacob S. Winslew, por L. 
V. Placé. 
N. York, vap. amer. México por Zaldo y Ca. 
Bnaues desnachados 
Pascagoula, gta. ing? Bluenese por I. PIA y Ca. 
Lastre. 
Port inglés (Fia) arta. amer. Eleonor F . Bar-
tran por Bridat M. y Ca. Lastre. 
Panzacola, gfca. amr. Josepp G. Rey por H. L . 
Norflet y Ca. Lastre. 
Matanzas vap. alem. Mecklenburg, por Heil-
but y Rasch—De tránsito. 
Brunswick gol. ing. Hibernia, por el capitán. 
—En lastre. 
Caye Hueso y Tampa, vap. ames. Mascotte 
por G. Lawt on, Childs y Ca. 
Con 19 tes. tabaco, 10 o. tabacos, 13 cajas 
dulces, 60 btos. provisiones, frutas y vian-
das, 8 atados taburetes y 61 losas. 
y S o c i e d a d o a . 
S O C I E D A D Y E M P R E S A 
E l Sr. Presidente, de acuerdo con el in-
ciso 3^ del artículo 11 del Reglamento de 
esta Empresa, convoca á los señores ac-
cionistas para la Junta General extraor-
dinaria, que deberá efectuarse el lunes 28 
del corriente mes, á las dos de la tarde, 
en la sala de sesiones de este periódico. 
Habana 24 de Noviembre de 1904. 
E l Secretario, 
Antonio Biaggi. 
E l f i ü A E 
Pres idente: C á n d i d o Zabarte , 
P a r í s - O f i c i n a C e n t r a l . 
C A D E R E 8 2 2 . 
T E L E F O N O 6 4 6 . 
APARTADO 853.-CABlE'-IHYEESI0NES 
b 
DEPOSITARIOS Di] LOS FONDOS 
DE LA COMPAÑIA: 
H . ü p i n a n n y C o m p a ñ í a . 
T h e K o y a l B a n c k of C a n a d á . 
O . L a w t o n Chai lds y C o m p a ñ í a . 
K a n c o de L o n d r e s y de M é x i c o . 
Es la única Compañía de las establecidas en 
la Isla de Cuba de 20 años ála fecha que tenga 
perfectamente garantizadas en primeras hipo-
tecas sobre fincas urbanas en la ciudad de la 
Habana y en efectivo en los Bancos todos las 
obligaciones que emite para pagarlas á su ven-
cimiento como está dispuesto á demostrarlo. 
¡¡Público!! Coloca tu dinero donde te ofrezcan 
garantías con pruebas y hechos y desconfía 
siempre de las simples palabras ó promesas. 
Intes de hacer negocios entérate por tí mis-
mo, pues si confías en informes más ó menos 
Earciales y que no tienen otro objeto que un n interesado tú serás el único que te per-
judicas. 
La Compañía E L GUARDIAN no puede 
compararse con ninguna otra empresa y di-
fiere de todas ellas por suforma, fondo y pro-
cedimientos. 2105 Nbre V. 
mmmwmni mimi 
. . A d i ^ í n s t r a c i ó n G e n e r a l 
VENTA DE M A T E R I A L E S DE DESECHO 
E l lunes 5 de Diciémbre próximo se vende-
rán en subasta los siguientes; 
300 Toneladas de carriles viejos de hierro de 
varias clases.y tamaños. 
20 Toneladas de ruedas viejas de hierro fun-
didido de varias clases y tamaños. 
70 Toneladas de cobre viejo procedente de 
fornallas y fluses, que se podrán inspeccionar 
en el patio de la Empresa en Matanzas. 
E l pliego de condiciones de la subasta se 
exhibirá al que Jo solicite en la Administra-
ción de Matanzas ó en la Agencia, Amargura 
núm. 31, Habana. 
J . Fraxeda, 
Administrador Gral. interino. 
C-2223 11-23 Nv 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S , 
EstaMecíia en la M a n a , el alo 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c incuenta a ñ o s de ex i s tenc ia 
y de operaciones continuas. 
V A L O R responsable 
hasta hoy $36.988,063-00 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
das hasta la fecha. . $ 1.545.829-84 
Asegura casas de mampostería con pisos de 
madera, ocupadas por familia, á 32>̂  cts. por 
100 anual. 
Casas de mampostería cubiertas con tejas ó 
asbeto, con pisos y tabiquería de madera, ocu-
padas por lámiiia, á 40 cts. p.g al año. 
Casas de tabla con techos de tejas, pizarra, 
metal 6 asbesto, aunque no tengan los pisos 
de madera y habitadas por familia, á 4734 cts. 
p.g anual. 
Casas de tabla y tejas de lo mismo, habita-
das por familia, á 55 cts. p.g al año. 
Los edificios de madera que contengan esta-
blecimientos, pagarán la misma cuota anual 
que éstos. 
Oficinas en su propio edfíicio, Habana 55, es-
quina á Empedrado. 
Habana 1? de Noviembre de 1904. 
C—2103 26-1 N 
H » D U i W B O 
SECRETARIA 
L a Directiva ha señalado el dia 30 del 
corriente, á las doce, para que tenga efec-
to en hi casa numero 53, calzada de la 
Reina, la Junta General ordinaria, en la 
que se dará cuenta con el informe de la 
Comisión nombrada para el examen de 
las cuentas y presupuestos presentados 
en la General del d ía31 del mes p r ó x i m o 
pasado. L o que se pone en conocimiento 
de los señores Accionistas para su asis-
tencia al acto; en concepto de que dicha 
Junta se celebrará, con cualquier número 
de concurrentes, y que en ese día no ha-
brá traspaso de acciones, ni pago de di-
divldendo.—Habana, Noviembre 14 de 
1904.—El Secretario, Francisco de la Ce-
rra. C 2187 14-15 
S E C R E T A R I A D E L O S G R E M I O S 
de l a H a b a n a . 
Registrada en la Secretaría de Agricultura 
Industria y Comercio é inscrita en el Re-
gistro Mercantil dé la Habana. 
FUNDADA E N E L ANO DE 1»88, en Lampa-
rilla n. 2 (Lonja de VÍTeres). 
Horas de despacho: de 8 á 10 a. m. y de 12 á 
4 p. m. 
Teléfonos.—Habana.—Apartado 895. 
Esta Secretaría á la que están asociados Co-
merciantes, Banqueros, AlmacenistaSj Fabri-
cantes y detallistas de todos los gremios, de-
sea hacer público que no se cobra cuota algu-
aa de entrada é los señores que se asocien y sí 
solo la de mes ó de trimestre, que es desde un 
peso á 25 centayos mensuales, según la impor-
tancia de la industria ó comercio que se ejerza. 
También se admites suscriptoros á la Revis-
ta "Unión Comarcial" editada per esta Secre-
taría y tas necesaria á los que se dedican á la 
industria jr al comercio. 
Precio de suscripción al mes: 50 centavos. 
Habana setiembre de 1901. 
C219ñ 26-13 Nv 
a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
O e p o s i t a n o d e l G o b i e r n o . 
A c t i v o e n l a R e p ú b l i c a d e C u b a S I O - O O O - O O O 
Sucursales: O A U A X O Snfc, H A B A » V. 
MATANZAS, SAGUA LA GaA-NOEl, C.\ROBNV-5, 
CliíNFUEQOS, SANTIAGO Dti] CUBA. MA.N'ZA.^riLuO. 
Agentes especiales en todo^ los pantn oosneraialaj da u Kep xblioi la Jaa i, y oorrajpaa-
ealeaen las principales ciudades de Aináriot, LDarioa y ol Oxors n > Oriealí. 
Olrece toda clase de facilidadeá banoarias al comercio y al páblioi. 
Cuentas Corrientes. Cobros ñor cuenta aftena* 
Giro de Letras. Cartas de Crédito. 
Fagos por Cable, Ct̂ Ja de Ahorros» 
Compra y Venta de Valores, 
c 2108 1N 
I D A N C O R R E A S D E T R 
U F A L O 
P a r a p e d i d o s é i n f o r m e s P u j o l & C o , M o n t e 3 0 5 . — T e l é f . 1 5 9 4 
C-2051 alt 26-2800 
C r é d i t o V i t a l i c i o d e C u b a 
S O C I E D A D M U T U A D í S P K O T E C C I O N Y A H O R R O 
D o m i c i l i o S o c i a l : E M P E D R A D O N U M . 4 2 . — H A B A N A 
Subscr iba V<1. u n a O b l i g a c i ó n á Lotes , p a r a protejer á s u t a m i l i a ; es m e -
j o r que u n a Dota l , y vale m á s que mil lones de Certif icados. 
Prote je a l anciano y a l i n v á l i d o p a r a el trabajo , mientras viven. 
A u x i l i a al n i ñ o en los pr imeros a ñ o s de la v ida, aumentando el C a p i t a l 
Cons iderablemente . 
E l " C E E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A " amortiza el 60 por 100 de Bonos 
anualmente, míis que entre todas las Sociedades reunidas. 
Reparte el 50 por 100 de los beneficios en forma de Lotes, entre las Obligacio-
nes amortizadas y reserva el 20 por 100 para las que no lo lueron. 
Hace préstamos en garantías de sus mismas Obligaciones, lo que pruéba la soli-
dez de la Sociedad y el valor garantizado de ellas. No cobra derechos de inscripción 
SECRlaTARIA. 
Con arreglo á los artículos 13, 14 y 15 de los 
Estatutos, se cita por este medio á todos k s 
Sres. Asociados para que concurran á la Junta 
general ordinaria que tendrá efecto el domin-
go 4 del próximo Diciembre, a la una de la tar-
de, en los salones de esta Sociedad, cuya junta 
se tendrd por constituida cualquiera que sea 
el número de accionistas que concurran, sien-
do válidos los acuerdos que en ella se adopten. 
La representación de los Accionistas ausentes 
tendrá que hacerse por medio de poder nota-
rial. 
Vedado J8 de Noviembre de 1901.—El Secre-
tario, Nemesio Guilló. 14726 4-22 
ie m i wwm 
ANTES 
Spanisli American ligbt and Power fompany fonsolidated 
SECRETARIA 
Por disposición del Sr, Presidente interino 
de esta Compañía, se hace saber por este me-
dio á los Sres. que han entregado bonos de la 
Spanish American Lightand Power Company 
Conzolidated, A los Sres. Juan Argüelles y L u -
ciano Ruiz, para el carge por los déla emisión 
acordada en escritura de 16 de Septiembre úl-
timo, anto el Notario Sr. Lliteras, que desde 
el día 25 del que cursa pueden concurrir á las 
respectivas oficinas de los expresados señores, 
de í á 3 de la tarde, donde les 8 3rán entrega-
dos los bonos nuevos que procedan y los cer-
tificados correspondientes de acciones y resi-
duos que resulten, mediante la dovOlución de 
los comprobantes que les fueron entregados 
por los expr esados señores al depositar los in-
dicados bonos. 
Habana, Noviembre 22 de 1904.—Por el Se-
cretario general.—Alfredo Pérez. 
C-2220 5-22 
B R I L L A N T E S 
1^ de í * a z u l e s se a c a b a n d e 
r e c i b i r s u e l t o s y p r o p i o s p a r a 
c o n f e c c i o n a r a l h a j a s de t o d a s c l a -
ses y gus tos . 
J . 
COMPOSTELA 52 al 58. 
9 N 
A L M O N E D A P U B L I C A 
E l martes 29 del corriente á la una de la tar-
de se rematarán en la calle del Obispo n.' 21, 
por cuenta de quien corresponda, las siguien-
tts mercancías íranceaas de los Sres. Will Tour-
neur y Ca., de Burdeos 4 cajas coñac, Fine 
Champagne, 3 id. id. Monroe, 10 id. id. supe-
rior, l í id. id. Vleux y 2 cajas vino Medoc Cu-
ba libre.—EMILIO SIERRA. 
14903 4-25 
ANUNCIO.—Licitación para la construcción 
de 200 metros lineales de carretera de Cienfue-
gos á Punta Gorda.—Departamento de Obras 
Públicas.—Jefatura del Distrito de Santa Cla-
ra.—Santa Clara 28 de Otubre de 1904.—Hasta 
las dos de la tarde del dia 28 de Noviembre 
de 1904, se recibirán en esta Oficina, calle de 
Juan Bruno Zayas número 36, Santa Clara, 
proposiciones en pliego cerrado para la cons-
trucción de 200 metros lineales de la carrete-
ra de Cienfuegos á Punta Gorda. Las proposi-
ciones serán abiertas y leídas públicamente á 
la hora y fecha mneionadas.—En esta Oficina 
y en la Dirección General, Habana, se facilita-
rán al que lo solicite los pliegos de condicio-
nes, modelos en blanco y cuantos informes 
fueren necesarios.—J. Agramonte, Ingeniero 
Jefe. C-2055 alt 8-29 
A T E N C I O N . 
Se solicita un socio que disponga de $5 ó 6000 
sobre todo muy formal aunque no entienda 
el giro sirve, siempre que sea apto para ha-
cerse careo de los libros y caja del estableci-
miento. "Pueden verse los libros. Informan 
Monte 242, barbería. 14809 . 4-24 
CAJAS R E S E R V A D A 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s los a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de t o d a s 
c lases , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
lo s i n t e r e s a d o s . 
E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
los d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1904 . 
AGUIAR N. 108 
N . C E L A T S Y C O M P 
B A N Q U E R O S . 
0-1611 166Ael4 
RAL DEL MARANON 
L a mejor de las conocidas hasta hoy 
como lo comprueban sus anális is para la 
elaboración del azúcar. Podemos presen-
tar pruebas con certificados de muchos 
hacendados. Para pedidos dirigirse á los 
Sres. Font y Cp. , Guara, ó los Sres.Pla-
niol y Cajigas, Monte 361, Habana. 
C2158 26-7 NT 
UNION Y AHORRO. 
Asociación de Obreros, empleados y depen-
dientes, fundada en 1901 con el objeto de que 
cada asociado logre ser propietario de una ca-
sita con los alquileres de la misma, por medio 
de un sistema mutuo. Celebra su 
T E R C E R S O R T E O D E C A S A S 
el domingo 27 del corriente á las dos de la tar-
de, en las que se están construyendo situadas 
en la calle de Saravia á pocos pasos de la cal-
zada del Cerro. E l , ACTO ES PUBLICO. 
14773 alt 3-23 
GoMerno de la P m í i i c í a de la M a n a . 
DEPARTAMENTO DE OBRAS PUBLICAS 
PROVINCIALES. 
A N U N C I O 
L i c i t a c i ó n de un puente sobre e l r i o 
G u a d i a n a . 
Desde las tres de la tarde del día 5 del próxi-
mo mes de Diciembre se recibirán proposicio-
nes en pliegos cerrados para la construccióa 
de un puente sobre el río Guadiana, 
Las proposiciones serán abiertas á las tres y 
media y leídas públicamente ante el Sr. Gober-
nador Provincial que presidirá el acto. 
En caso de presentarse dos ó m5s proposicio-
nes iguales; se abrirá puja á la llana por el ter-
mino de 10 minutos. 
Para ser postor ea requisito indispensable el 
depósito previo en la Tesorería Provincial, 
de $300, cuyo depósito se elevará al 20 p.g del 
importe de la subasta, como fianza definitiva 
para el que obtuviese la misma. En esta oficina 
se pondrá de manifiiesto al que lo solicite los 
pliegos de condiciones, modelos de proposicio-
nes y cuantos informes fueron necesarios. 
E l contratoque se celebre habrá de ajustarse 
á lo preceptuado en el Estatuto Provincial, pu-
blicado en el Boletín Oficial de 6 de Enero del 
corriente afto. 
E l Gobernador de la Provincia, podrá recha-
zar las proposiciones que se presentenj sin 
ulterior reclamación, si á su juicio no convinie-
ren á los intereses de la Provincia. 
Los gastos de publicaciones, escrituras y cu-
antos otros se originen por virtud de está 
subasta, serán de cuenta del que resulte adju-
éticatorio. 
Lo que se publica por este medio para gene-
ral conocimiento. 
Habana 18 de Noviembre de 1904.—Dr. Cándi-
do Hoyos. C 2213 15-20 Nv 
C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de todos los valores que se cotizan en la Bolsa 
Privada de esta ciudad. 
Dedica su preferente atención y su trabajo 
desde 1886 é este importante ramo de las ia-
versiones del dinero, 
J o a q u í n Puntone t , P e r i t o M e r c a n t i l , 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsa: 
de 2 á 4>á de la tarde.—-Correspondencia: Bol-
sa Privada. 13971 26-N 9 
A V I S O . 
Por escritura ante el Notario Ldo. D. Jo-
sé ;de los Angeles Perera y León, Reina nú-
mero 4, he revocado en todas sus partes el 
poder general que en la ciudad de New York, 
ante el Notario Luis Castro, conferí á mi espo-
sa la Sra. Rita Barrio de Sala, á quien dejo en 
buena opinión. Lo que hago constar por el 
presente para general conociraienio. Habana 
noviembre 15 de 1904.—José de la Sala y Mu 
ñiz. 14585 4-22 
C p É W i i 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . L 
J P * T / p m a n n Óc C o . 
C- 2206 (BANQUEROS) 
78-lSNv 
D I A R I O B E ^ A " M A K I M A —EdieiSn de k mañan Noviembre 25 de 1904. 
D ü b e n e s t a r sa t i s f echos los 
i A y u n t a m i e n t o s q u e p a r a o b l i g a r 
! a l E s t a d o á e n c a r g a r s e d e ios 
S e r v i c i o s m u n i c i p a l e s d e S a n i -
! d a d , a b a n d o n a r o n p o r c o m p l e t o 
: esas i m p o r t a n t e s o b l i g a c i o n e s , s u 
p r o c e d i m i e n t o h a s i d o tan eficaz 
q u e de los E s t a d o s U n i d o s h a 
^l legado y a e l r e q u e r i m i e n t o p a r a 
q u e , so p e n a de m á s g r a v e s res-
1 p o n s a b i l i d a d e s , se p r o c e d a i n -
m e d i a t a m e n t e a l s a n e a m i e n t o de 
l a s p o b l a c i o n e s c u y o s A y u n t a -
m i e n t o s h a b í a n d e s c u i d a d o la 
h i g i e n e p ú b l i c a p a r a d e d i c a r s e a l 
c u l t i v o de l a b u r o c r a c i a . 
E s a s C o r p o r a c i o n e s , m a l l l a -
m a d a s p o p u l a r e s , h a n p r o p o r -
c i o n a d o á l a R e p ú b l i c a lo q u e 
L a Discusión l l a m a u n a " v e r -
g ü e n z a q u e h a c e s o n r o j a r a l pue -
b l o de C u b a ; " p e r o e n c a m b i o , se 
' h a n s a l i d o c o n l a s u y a . Y a n o 
s e r á n e l l a s las q u e t e n g a n q u e 
d i s t r a e r de l a i n t e r m i n a b l e n ó -
m i n a de i n ú t i l e s e m p l e a d o s e l 
d i n e r o n e c e s a r i o p a r a l a l i m p i e z a 
de las r e s p e c t i v a s l o c a l i d a d e s , 
p u e s e l E s t a d o se h a b r á d e a p r e -
s u r a r , y a q u e á l a f u e r z a a h o r c a n , 
á s e g u i r las i n d i c a c i o n e s , n a d a 
s u a v e s n i t r a n q u i l i z a d o r a s , d e l 
g o b i e r n o a m e r i c a n o , t o m a n d o d e 
s u c u e n t a e l s a n e a m i e n t o de a q u e -
l l o s T é r m i n o s c u y o s a d m i n i s t r a -
d o r e s se h a b í a n e c h a d o d e c a b e z a 
e n l a p r o p i a E n m i e n d a P l a t t . 
B i e n c l a r a m e n t e lo d e c í a m o s 
n o h á m u c h o e n u n o de los a r -
t í c u l o s q u e á este a s u n t o d e d i c a -
m o s , esos A y u n t a m i e n t o s q u e a s í 
se d e s p r e o c u p a n d e l m á s u r g e n t e 
d e sus deberes , p a r e c e q u e h a n 
p l a n t e a d o el d i l e m a de " s u b v e n -
c i ó n ó i n t e r v e n c i ó n . " P o r h a -
b e r s e r e t a r d a d o e l p r i m e r o de los 
t é r m i n o s de l a d i s y u n t i v a , los 
¡ E s t a d o s U n i d o s h a n i n s i n u a d o 
l a p o s i b i l i d a d d e l s e g u n d o ; y y a 
q u e n o e n f o r m a de a u x i l i o d i -
r e c t o de d i n e r o , e l E s t a d o , a l e n -
c a r g a r s e d e l a s a n i d a d m u n i c i -
p a l , e x i m i r á de ta les gastos á los 
d e s p r e o c u p a d o s A y u n t a m i e n t o s . 
¿ P e r o h a b r á d e o c u r r i r esto s i n 
c o m p e n s a c i o n e s de n i n g u n a es-
p e c i e , s i n q u e l a i n c a p a c i d a d y 
e l d e s b a r a j u s t e de los q u e h a n 
d a d o m o t i v o á e s ta m o r t i f i c a c i ó n 
d e l a R e p ú b l i c a , s u f r a n e l c o r r e c -
t i v o q u e m e r e c e n ? P e r m i t i r q u e 
l a n o t a , u n s i es n o es a m e n a z a -
d o r a , d e l G o b i e r n o d e W a s h i n g -
ton se t r a d u z c a e n benef ic ios y 
s a t i s f a c c i o n e s p a r a los q u e l a o c a -
s i o n a r o n , s e r í a u n a e v i d e n t e i n -
i H d a d y u n m a l e j e m p l o de 
m u y i .uuestas c o n s e c u e n c i a s . E n -
c á r g u o s e el E s t a d o , e n b u e n a h o -
r a , de l a s a n i d a d m u n i c i p a l , y a 
q u e de o t r a s u e r t e l a d e s o r g a n i -
z a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a de los 
A y u n t a m i e n t o s t r a e r í a de l a m a -
n o u n a n u e v a i n t e r v e n c i ó n ; p e r o 
a l m i s m o t i e m p o , e s t ú d i e s e l a 
u n i e r a d e no d e s c a r g a r sobre los 
p r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s de l a R e -
p ú b l i c a e l peso de q u e so l i b r a á 
esos c u l p a b l e s A y u n t a m i e n t o s , 
p a r a los c u a l e s no debe ser u n 
a l i v i o lo q u e p a r a e l resto de l a 
n a c i ó n os u n a c a r g a y u n a v e r -
g ü e n z a . 
L a s c o r p o r a c i o n e s m u n i c i p a l e s 
q u e p o r r a d i c a r e n t é r m i n o s d e 
p o b l a c i ó n e scasa y d e i n s u f i c i e n -
tes r e c u r s o s n o p u e d a n r e a l m e n -
te a t e n d e r á s u s p r i n c i p a l e s o b l i -
g a c i o n e s , d e b e n ser s u p r i m i d a s ó 
i n c o r p o r a d a s á o t r a s d e m a y o r 
i m p o r t a n c i a ; y e n c u a n t o á l a s 
p e r t e n e c i e n t e s á c a p i t a l e s d e p r o -
v i n c i a y á p o b l a c i o n e s d e v i d a 
d e s a h o g a d a , y a q u e n o s e a p o s i -
b le s u p r i m i r l a s , p r o c e d e q u e e l 
E s t a d o , a l e n c a r g a r s e d e s e r v i -
c ios q u e á e l l a s les i n c u m b e n , se 
e n c a r g u e t a m b i é n d e l a r e c a u d a -
c i ó n de u n a p a r t e p r o p o r c i o n a l 
de los i m p u e s t o s m u n i c i p a l e s , á 
fin de n o r e c a r g a r t o d a v í a m á s 
los p r e s u p u e s t o s de l a n a c i ó n e n 
benef i c io de A 3 ' u n t a m i e n t o s q u e 
s ó l o v i v e n p a r a l a b u r o c r a c i a . 
E s t o es lo m e n o s q u e p u e d e 
h a c e r s e , s i n o se q u i e r e f o m e n t a r 
e sa t e n d e n c i a de i m p r e v i s i ó n y 
d e s p i l f a r r o , r e s p e c t o d e c u y a s 
c o n s e c u e n c i a s n o p e r m i t e a b r i g a r 
d u d a s l a c o n c i s a y e l o c u e n t e a d -
m o n i c i ó n d e l g o b i e r n o a m e r i c a -
n o . 
19 de Noviembre. 
Astucia y misterio. S e g ú n el Tobacco 
Leaff de Nueva, Y o r k , el gobernador 
do los Estados tjnidos vigila con el ma-
yor intarós las negociaciones para el 
tratado de comercio cutre Esp'.iÜa y 
Cuba. 
¿Qué concesiones arancélSrias luirá 
Cuba á España? Esto'es lo que s iem-
pre s egún e s e ' p e r i ó d i c o — " c a u s a ansie-
dad "en la Secretar ía de Estado - Con 
arreglo al art ícu lo octavo del tratado 
de reciprocidad entre los Estados H u i -
dos y Cuba, no solo han obtenido las 
mercancías , rebaja en los derecbos 
actuales, sino que la obteudríui siempre 
que se hagan á las mercanc ías de otros 
países . O en otros tórminos: los pro-
ductos americanos pagarán siempre 
30 por 100 menos que aquellos que pa-
guen menos. " E l trato dice ese a r -
t ículo octavo, será, y seguirá siendo 
preferente. 
Eutónces ¿por quó esa "ansiedad"? 
Sí, por ejemplo, Cuba concede á E s p a -
ña, una reducción del 20 por 100, los 
Estados Unidos pagarán un 30 por 100 
menos que España; y vendrán por lo 
tanto, á pagar sólo el 50 por 100 de los 
derechos Esto no debiera de ser cau-
sa de "ansiedad," sino de sat isfacción. 
L o que hacen cavilar al personal de 
la Secretar ía de Estado—siempre, se-
g ú n ese p e r i ó d i c o — e s que, al recibir 
los Estados Unidos eso nuevo beneficio, 
como consecuencia del tratado hispano-
cubano, el gobierno de la Habana po-
drá pedir que se haga aquí una rebaja 
á los productos de esa isla, para que la 
reciprocidad siga siendo recíproca. 
(Hoy no lo es, dicho sea de paso)— 
Por supuesto, al azúcar no se le har ía 
rebaja alguna, p u é s lo prohibe el tra-
tado cubano americano, ar t í cu lo octa-
vo. Pero queda el tabaco; y aqu í está 
el secreto de la ansiedad; que, como y a 
habrá descubierto el lector, no la sien-
te el Secretario de Estado, sino la gen -
te tabacalera, que inspira ese semana-
rio. E n este pa í s , los vegueros y fabri-
cantes de tabacos son asustadizos 
como liebres; se pasan la vida temblan-
do; unas veces, por. lo que pueda venir 
de Cuba; otras, por lo que pueda venir 
de F i l ip inas . 
Me parece que, en este caso, están 
derrochando miedo. S i se hace el tra-
tado hispano-cubano, es posible que el 
gobierno de la Habana pida al de Was-
hington esa reducc ión que pone pavor 
en los tabacaleros americanos. B u el 
pedir no hay e n g a ñ o ; pero, con-
tra el vicio de pedir, hay la virtud de 
no dar. Por el tratado no está obliga-
da esta nac ión á conceder esa rebaja; 
sí lo es tar ía por la equidad y por la 
conveniencia que, para ambos pueblos 
habría en fomentar las relaciones mer-
cantiles. H a r á lo que le parezca; que 
será probablemente, dejar las cosas co-
mo están, fundándose en que es pre-
maturo tocar el tratado de reciprocidad 
y en que toda acción, en esta materia, 
se debe de aplazar hasta que se acerque 
la fecha de la renovación. 
]STo hay, por ahora, mtivo, para 
que se alarmen los tabacaleros de aquí, 
aunque se ajuste uu tratado hispano-cu-
bano. M á s adelante será cuando pa-
sarán malos cuartos de hora si preva-
lece en el partido republicano la ten-
dencia á revisar los aranceles y nego 
ciar tratados de reciprocidad. S e g ú n las 
noticias de hoy, el Presidente Koosevelt 
simpatiza con esa tendencia; pero es tá 
tentando el terreno, consultando perso-
najes, antes de deciduse á proponer 
algo. 
Si al ño , los republicanos tornan el 
camino de la reforma arancelaria y de 
la reciprocidad, habrá menos obstácu-
los á que se renueve y so a m p l í e y se 
mejore el tratado con Cuba que á lograr 
tratados con otras naciones; primero, 
porque las importaciones procedentes 
de algunos de esos pa í se s afectan á d i -
versidad de. industrias americanas, y 
luego porque, en favor de Cuba, mil i -
tan consideraciones po l í t i cas , que y a 
fueron atendidas cuando se aprobó el 
tratado actual. Mientras exista el pro-
tectorado americano sobre Cuba—y 
promete durar per sécw/a—siempre será 
un argumento para que las mercanc ías 
cubanas sean mejor tratadas aquí que 
las d e m á s extranjeras. Contra esta 
realidad, podrán los azucareros y los 
tabacaleros ganar algunas p e q u e ñ a s 
batallas, como por ejemplo, conseguir 
que solo se rebajen dos, en lugar de re-
bajar tres; pero la guerra, la tienen 
perdida. A la larga —y esta larga se-
rá, tal vez, de pocos a ñ o s — l o s produc-
tos de Cuba serán tratados aquí casi lo 
mismo que los de las posesiones ame-
ricauaa. 
X F . Z. 
Para BRILLANTES "blan-
cos y limpios, recurra usted á 
G u e r v o y S o b r i n o s , Ri-
ela nüm. 37*, altos, esquina á 
Aguiar. 
E n virtud de las ñvcultades que me 
están conferidas, y á propuesta del S e -
cretario de Hacienda, he acordado que 
se ad ic ioné el siguiente inciso a l a r -
t ículo 82 modificado del Eeglamento 
para la recaudacióu de los impuestos 
creados para el pago de intereses y 
amort izac ión del Emprés t i to de 35 m i -
llones de pesos. 
8? Por cada envase que contenga 
menos de 50 tabacos. 
E l Secretario de Hacienda queda en-
cargado del cumplimtento de lo dis-
puesto. 
. Habana, Noviembre 21 de 1901. 
T . ESTRADA PALMA. 
E l Secretario de Hacienda, 
José M. García Montes. 
AL SR. GOBERNADOR 
U n a c o m i s i ó n de vecinos de .Taruco 
y San Antonio de R í o Blanco nos pide 
que llamemos la atención del í^ecu ivo 
Provincial sobre la carreteraqaeh. de 
unir los dos citados pueblos 
tos beneficios ha de r e P o r t a ™ ; m ^ 
tada carretera es de cinco ^ ó m e t r o s 
si se lleva por la lí"«a más corta y ^ l a 
par m á s alta y pedregosa ^ ^ V i •' 
puestos los propietarios á ceder gratis 
los terrenos para su coustrucciOn. 
Esperan los vecinos de ambo; P a -
blos que con la instancia que prestM. a 
ron al Sr. Gobernador y el acuerdo del 
Ayuntamiento de Jarnco, será prontx) 
construida la citada ctírretera, asi como 
el segundo tramo de ella que ha de 
u n i r á San Antonio con Caraballo. 
Con esto quedarán unidos con buena» 
v í a s los pueblos de Jarnco. San Anto-
nio de Río Planeo, Carabiillo, Bamou, 
.Tibacoa .y Santa Cruz, puesto que la 
Secretar ía de Obras Públ icas va á pro 
ceder á la construcción de la carretera 
de Bamoa á Caraballo y Santa Crj i f 
del Norte. 
Tiempo es ya qne comarca tan feraz 
y productiva sea dotada de caimmví 
transitables pata exportar los frutos de 
la agricultura. 
CAMARA DE* R E p S í m T E S 
Ayer no pudo continuar la sesión ex-
traordinaria convocada para discutir el 
dictamen de la Comisión de Actas sobre 
la incapacidad del señor Hortsnmun 
para el ejercicio del cargo de Represen 
tante, por hallarse indispuesto el señor 
Sarrain. 
M a ñ a n a se reanudará la discnsií'm. 
U n a comis ión de vecinos de Belas-
coaín se ha acercado á esta redacción 
para suplicarnos llamemos la atención 
de la superioridad de que se quiere 
hacer objeto al comercio de dicha cal-
zada, obligando un inspector da la 
recaudación de arbitrios del Ayunta 
miento á sacar licencia á los que tie-
nen vidrieras en los portales, en las 
condiciones que permiten las ordenan-
zas y exclusivamente para exponer al 
púb l i co los art ícu los que venden en el 
interior de las casas. 
Como esto no se ha exigido nunca y 
como creemos que dichos eomercian 
tes tienen perfecto derecho á hacer en 
las referidas vidrieras la expos i c ión de 
sus mercancías , llamamos la atención 
del Sr. Alcalde Municipal acerca de 
esta exigencia indebida á fin de que 
no permita pase adalante, pues harto 
agopiado está el comercio con las ga 
belas y legales sin que se le exprima 
aprovechando cualquier pretexto. 
Para CASIMIRES ingleses 
y franceses de la presente es-
tación, BIDEGÁIN & ÜRIBARRI, 
Teniente Eey 27, esquina á 
Aguiar. 
E n . n a o s t r a p r i m e r a e d i c i 6 ¿ É | ¿ 
a y e r h e m o s p u b l i c a d o e l s iguieu 
te cable(jrafita: 
bienio de lo.s Estados Unidos ha'dfd' 
orden al Encargado de la LegacjA0 
Americana, en la Habana, Mr. S l e e p ^ 
que llame la atención del Gobierno ñ 
la R e p ú b l i c a de Cuba hacia la aterra0 
dora (íriffhlful) s i tuación sanitaria 
que se encuentran la ciudad de ¡áan 
tiago de Cuba y otros lugares de la IaJ 
la, mani fes tándole á la ve?, que ahri&ft 
la esperanza de (pie pronto «e poü»-
un renjedio eficaz á dicho mal. b 
A nosotros no puedo sorpren . 
de m o a es ta l l a m a d a 6 toquo (1Q 
a t e n c i ó n , p o r q u e h a c e algunos 
meses q u e nos e s t á c a n t a n d o on 
los o í d o s el t o q u e á v í s p e r a s - á 
q u i e n e s h a s o r p r e n d i d o , s^ 'ura-
r a m e n t e , es á. los legis ladores 
q u e t e m i e n d o , m á s q u e d Platt ' 
á D i o s , t ra ta , de s u p r i m e r l e de las 
ca l l ea y de b l o q u e a r l e en los ho-
gares , s i n d u d a p o r q u e s u prQ. 
s e n e i a es tan p e r j u d i c i a l á l a vida 
de l a r e p í í b l i c a c o m o beneficiosa 
es 4 n u e s t r a v i d a r e p u b l i c a n a la 
i n t e r v e n c i ó n do P l a t t . 
Y artn c r e e m o s h a b e r londo 
d e m a s i a d a m e n t e el ce lo de loS 
r e p r e s e n t a n t e s s u p o n i é n d o l e s sor-
p r e n d i d o s por el toque de aten-
c i ó n d e l N o r t e ; lo m a s probable 
es q u e lo b a y a n o í d o ind i f eren-
tes, y q u e so lo se s o r p r e n d a n 
c u a n d o o i g a n tocar (i za farran-
c h o . 
E s t o p o r no e n t e n d e r que es 
m e j o r q u e a q u í a n d e l a p r o c e s i ó n 
p o r f u e r a , q u e n o q u e en los E s -
tados U n i d o s a n d e n u e s t r a pro-
c e s i ó n por d e n t r o 
E l cablegrama cjue sobre la 
m i s m a u o t i c i a p u b l i c ó ElMiuida, 
J O Y E R I A . 
Sortijas, aretes, caudados, pulseras y 
temos completos de brilkmtes, brillan-
tes con perlas, brillantes con rubíes, bri-. 
llantos con zafiros y briJlanies con esme-
raldas. 
Los precios para todas las fortunas, 
desde SO^cen ta vos par de aretes 6 sorti-
j a hasta $2000. 
JJgriMla,Gipie 02 al 58. 
C 1S12 Q Nv 
—• D E — 
O 2098 1 N 
L o recetan los médicos de todas las na-
ciones; es tónico y digestivo v antigastrál-
gico; C U R A el 98 por 100 de" los enfermos 
del estómago é intestinos, aunque sus do-
lencias sean de más de30 años de antigüe-
dad y hayan fracasado todos los demás me-
dicamentos, C U R A el dolor de es tómago, 
las acedías, aguas de beca, vómitos , la in-
digestión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarreas y disenilatdterí , aación del estó-
mago, úlcera del estómago, neurastenia 
gástrica, hipocloridria, anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque aumenta 
el apetito, auxilia la acción digestiva, el 
enfermo come m á s , digiere mejor y hay 
más asimilación y nutrición completa C U -
R A el mareo del mar. U n a comida abun-
dante se digiere sin dificultad con una cu-
charada de Elixir de Sáiz de Carlos, de 
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa-
ra el enfermo que para el que está sano, 
pudiéndose tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tución de ellas y de los licores de meas. 
E s de éx i to seguro en las diarreas de los 
n iños en todas las edades. No solo C U -
R A , sino queobra como preventivo, im-
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Nueve años de éxi tos 
constantes. Exí jase en las etiquetas de las 
botellas la palabra tíTCUiALIX., luarc» 
de íábdea registrada. 
De venta: calle de Serrano número íW, 
farmacia, Madrid, y principales de lüs-
paña, Europa y América . 
Agente parala Isla de Cuba J . Rafe-
cas Nolla y Teniente Rey n ú m . .12, H a -
bana. 
Depositarios: Vda.de Sarrá ó hijo, Tte, 
Rey 41 y Manuel Jo huaon, Obispo ó'i. 
Vapores de travesía. 
V A P O R E S C O R R E O S 
A I T T B S D E 
ANTONIO LOPES 7 C 
3 E S 1 x r « , K > o a r 
Capitán Munarriz, 
s a l d r á p a r a N e w Y o r k , Cád iz , B a r c e -
lona y Génovf t 
el 30 de noviembra & las 12 del día, llevando la 
Correspondencia pública. 
Admite carga y pacajeros, á los que se ofrece 
©1 buen trato que eéta antigua Compañía tiene 
acreditado en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Ham-
burgo, Brémen, Ameterdan, Rotterdan, Ambe-
tea y demás puertos de Europa con conocí-
la lento directo. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta la vispera del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarfin por el Con-
Bignatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el dia 28 y la carpa á bordo hasta el '28. 
La correspondencia se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
E L V A P O R 
fñ o n t e v i d e o 
C a p i t á n M i r , 
emitirá p a r a P u e r t o l á i w ó n . C o l ó n , S a -
bani l la , Curasao , Puer to Cabello, Jua 
G u á i r a , Ponce , San J u a n de P u e r t o 
ffico, Santa C r u z de Tener i fe , C á d i z 
y B a r c e l o n a , 
el 4 de diciembre, á las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pdblica. 
Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
Sabanilla, Curasao, Puerto Cabello y la Guaira, 
y carga general, incluso tabaco, para todos los 
puertos de su itinerario y del Pacíftco y para 
Maracaibo, Coro, Carúpano, Trinidad, Guanta 
y oumaná, con trasbordo en Curaoao. 
Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta las diez del sábado 3. 
, Las pólizas de carga se firmar&n por el Con-
Bignataño antes de correrlas, sin cuyo reauisi-
tosserán nulas. 
8e reciben loa documentos de embarqué has-
ta el día T: y la carga á bordo hastt el día 2, 
De más pormenores informarán sus «onsi^aa-lanoe: 
M. CALVO. OFICIOS NUMERO 23 
Nota .—Para expedir billetes á los 
pasajeros p a r a C O L O N , es irawresfcln-
dible que presenten certificado de v a -
c u n a , expedido por l a San idad de 
P u e r t o . 
K L V A P O K 
C a p i t á n F e r n á n d e z . 
Saldrá para 
el 4 de diciembre á ¡as cuatro de la tarde lle-
vando la corrpsponaencia püblica. 
^ " [ V ; cnrga y pesajeros para dicho puerto. 
ios billetes de pasaje solo serán expedidos 
baBta las diez del dia de la salida. 
Las pehras de carga se firmarán por el Con-
l<%™ mZrU'S df> corrfrla*. sin cuyo requisito 
Kecibe carea á bordo hasta el dia S. 
tario^ Ínf0rn:ieS diH8:ir8e & B« coiiS¡Kna_ 
M . C A L V O 
OFICIOS NUMERO 38 
líOTA.—Esta Compañía tiene abierta un» 
póliza ílot.ant«, así para esta línea como para 
todas las demás, bajo la cual pueden aflsgurars© 
todos ios efectos que se embarquen en aus va-
} ores. 
Llamamos la atención de los Befiores pasaia 
ros hécia el artículo 11 del Reglamento de p'a 
Bajeros y del orden y régimen interior de los 
vapores de esta Compañía, el cual dice así; 
"Loepasajeros deberán escribir sobretodos 
los bultos de BU equipaje,su nombre yei puerto 
de destino, con todas sus letras y con ia mayor 
claridad." 
Fundándose en esta dipossición la Corapeñía 
no admitirá bulto alguno de equinaie que no 
lleve claramente estampado el nomnre y apa 
llído de su dueño, así como el del puerto de 
destino. 
NOTA Ee aálvierte £ los señores pasajeros 
que en el muelle tíe la Machina en-
contrarán ¡os vapores remolcadores del señor 
Bantamariiva dispuestos á conducir ei pasaje & 
bordo, mediante el pago de V E I N T E CEN-
TAVOS en plata cada uno, los días de salida 
desde las diez hasta las dos de la tarde. 
E l eqnipaje lo recibe gratunamente la lan-
cha Gladiator en el muelle de la Machina la 
víspera y el dia de salida hasta las diez de la 
mañana. 
Todos los bultos de equipaje llevarán etique-
ta adherida en la cual constará el ncmero del 
billete de pasaje y el punteen donde éste fue 
expedido y no serán recibos á bordo losibulloa 
a los cuales faltare esa etiqueta. 
Para cumplir el E . D. del Gobierno de Espa-
ña, fecha 22 de aeosto último, no se admitirá 
en el vapor más equipej otjueel declarado por 
el pasajero en el momento de sacar su billete 
en ia Casa conslgnataria. 
C 1854 '18-10 
GRAN REBAJA DE PRECIO 
6 la Expoaicion de 
St. Lonis por la Em-
presa de V a p o r e s 
"Havana-New Ov-
loans, Southern Pa-
cific." Linea de Mor-
gan. La mejor y la 
más barata. 
Costo del viaje de 
la Habana á la E x -
posición do San Luis 
y vuelta por la via 
de Nueva York, In-
cluyendo los magnífico? coches dormitorios 
palacio "Pnllman": 
De la Habana á New Orleans, San Louis, 
Chicago, New Yorlt y vuelta á la 
Habana. 
Por los vapores de la Linea de Ward... $ 96.50 
Dormitorio Pullman de New Orleans á 
oan Louis * R no 
Dormitorio Pullman'de •San Louis á 
Chicago « o on 
Dormitorio Pullman de Chicago á N, 
*orlt $ 5.00 
4S 
3 U N S E T 
E1&VSaáfi^n Loilis• ida,y vaelta. con derecho 
á ISpms de pardaa en l» JOsposión S 39.10 
E mismo con derecho idx. dias I 49 ¿n 
E l mismo por todo el periodo de" ]a Ex-
POSlClÓn f rn r.ñ 
Dormitorio Pullm¿n-de'N¿w Orleans á 
oan Louis $ c ^ 
Tres comidas en el tren"(cada comida 
UD " • f 3.00 
Pi rte espacio no podemo senumerar 
TCC. « ntajas que ofrecen estas sxcursio-
ne.. ; airigiéndoae á nuestra oficina prin-
cipal Obispo 21, daremos todos los informes 
posibles Eobre los carros dormitorios, los prin-
cipales hoteles, como también de todos los 
puntos interesantes que atraviese nuestro iti-
nerario. 
Tenemos también un surtido completo de 
JlbretoH y guiap de todos los punto- principa-
les, oue rep^ríimos erratis. 
Pare inlocnaes dirigirse » 
J . W . F l a n a g a n , I G a l b a n y Cía. 
A?o.n.te eeneral 1 tí. IgnacioSe! Habana 
c 2211 19 N 
CoBipaMa General Trasatlántica 
DE 
CORREOS FRANCESES 
B»j» coatrate postal con el Gobierno Fr&aeét 
PARA V e r a c r u z DIRECTO 
Saldrá para dicho puerto sobre el dia 3 de 
diciembre el rápido vapor francés 
L A N A V A R R E , 
C a p i t á n P E R D í U G E O J S . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos dl-
rectoe de todas las ciudades importantes de 
Erancia y el resto de Europa. 
Los vapores de esta Compañía siguen dando 
S los señores nasa.ieros el esmerado trato que 
tanto tienen acreditado. 
De mas pormenores informan sus consigna-
tarios 
Bridaf, Mo7if'Iívs y Compañía 
MERCADERES 3o. 
10-23 Nv 
V A P O R " A L A V A " 
G a p í t á u Kmi l io Ortube. 
Saldrá de este puerto loa martes á las seis 
de la tarde para 
TAlilFA E N ORO AMERICANO 
PARA SAQUA Y CAIBARiaíí 
De Habana á Sagua ÍP sajeenl» f 7.03 
y viceversa j Idem en 3í I KSJ 
Víverea, íerretería, loza y petróleo 30 003. 
Mercaderías 
De Habana á Caibari^nV P a j e e n i'C!""! SlO.'fb 
y viceversa \ Idem en3í | 5.3) 
Víveres, íerretería, loza y petróleo 30 <3t% 
Mercaderías 5;) obí 
Tabaco de Caibarién y Sagua'é "tLVba'na 23 06a, 
tercio. 
(El carburo pasra como meroanofa.) 
CAE8A M A L A F L E T E COBRIDO 
OKO AMERICANO 
Para Cienfuegos y Pal mira á f 0.52 
.., Caguagas , 0.57 
... Cruces y Laja? „ 0.61 
... Santa Clara „ 0.75 
... Esperanza y Rodas „ 0.75 
P a r a m á s informes dirigrirse si sus 
armadores , C U B A 2 0 . 
Hermanos Zulueta y Gámi z 
C2113 1N 
mm BE Í Í » 
D E 
m m m m HEI 
8. en C . 
CAPITAN 
Capi tán G O N Z A L E Z 
El JÍIM i9 í e í í c í e i n t e á las 5 áe la farde 
PARA m u Í m m m 
T A R I F A S m ORO A M E R I C A N O 
D o H a b a n a á Sagrua y viceversa 
Pacaje en lí | ?-a3 
Id. en Sf | S-30 
Viveros, ferretería, loza, petróleos. 0-3J 
Mercancías 0-33 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y v i c e v o r s » 
Paeaje en V. , flO-QO 
Id. en 3í $ 5-30 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-3D 
Mercancía ,!-33 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y Sagrna ¿ H a b a n a , 2 5 
centavos tercio. 
E l Carburo pagacomo meroanola. 
A V I S O . 
Cana General á FMo Corrilo 
ORO AMERICANO. 
De la Habana á 
Cienfuegos y Faluxira y vice-versa $ 0.52 
Caguaguas * ,,0.57 
Cruces y Laj as ,, 0.61 
Santa Clara, Esperanza y Rodas „ 0,75 
SALIDAS DE LA HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e n o v i e m b r e . 
V a p o r R U E V O M O R T E R á . 
D í a 5, á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nnevitaa, P u e r t o P a d r e , G i -
bara , S a g u a de T á n a m o , B a r a c ó a , 
O u a u t á u a m o y Santiago de C u b a . 
V a p o r J U L I A , ~ 
D í a 8, á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a N u e v í t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , B a r a c o a , G u a n t a n a m o , S a n t i a -
go do C u b i l , Santo Domingo, San P e -
dro de Macor i s , Ponce , M a y a g ü e z 




S a l d r á n todos los jueves , a l ternando, de B a t a b a n ó p a r a S a n t i a y o de Cuba 
los vapores P U R I S I M A C O X C E P C I O N y K I O I N A D E E O S A N G E L E S 
haciendo escalas en C I E N F U E G O S , C A S I L D A , T U N A S , J U C A R O , S A N T A 
C R U Z D E L S U R y M A N Z A N I L L O . 
R e c i b e n pasajeros y carga para todos los puertos indicados. 
Agente: Agrustiu G n a s c h , O B I S P O Í3«, entresuelos. 
6 i ovl> 78-10 
V a p o r SAN JÜAN. 
D í a 10, á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a Kuevi tas , G i b a r a , V i t a , S a m á , 
Ba i i e s , M a y a r í , B a r a c o a , y Santiago 
de C u b a . 
V a p o r MARIA HERRERA. 
D í a 15, á j a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas, G i b a r a , P u e r t o P a -
dre , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o y 
Santiago de C u b a . 
V a p o r COSME DMERRERA. 
D í a 20, á l a s 12 d e l d í a . 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , V i t a , S a m á , 
B a ñ e s , S a g u a de T á n a m o , B a r a c o a y 
Santiago de C u b a . 
V a p o r NUEVO MORTERA. 
D í a 25, á l a s 5 de l a t a r d e 
P a r a Nuevitas , Puer to P a d r e , G i -
b a r a , S a g u a de T á n a m o , B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o y Santiago de C u b a . 
V a p o r SAN JÜAfL 
D í a 30, á las 5 d e l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas , G i b a r a , V i t a , S a m á , 
B a ñ e s , M a y a r í , B a r a c o a y Santiago 
de C u b a . 
A D V E R T E N C I A . 
La carga de cabotaje se recibirá hasta lag 
tres de la tarde del día de salida, y haata las 
cinco de la tarde del anterior al de la salida, 
cuando ésta ocurra en día de fiesta. 
La carga de travesía (para los puertos de la 
República Dominicana y do la Isla de Puerto 
Rico) solo so recibirá, hasta las cinco de la tar-
de del día anterior al de salida, y cuando ésta 
ocurra al día siguiente de uno festivo, se reci-
birár también el día de salida, pero solo hasta 
la una de la tarde. 
NOTA.—Los vapores de los dial 5 y 15, en 
Guantánamo atracarán al muelle de la Caima 
ñera, y los de los dias 8 y 25 al d» Boquerón-
AVISO ALTPUBLICO. 
Desde esta f echa en lo adelante , los 
tipos de fletes de la c a r g a que v a y a 
p a r a el puerto de Nuevitas , s e r á n los 
siguientes: 
Oro amer. 
Víveres , ferretería, loza y ciga-
rrillos $ 0.37 
Mercancías 0.57 
L a carga s e r á puesta por c u e n t a del 
buque en los a lmacenes tle nuestros 
Consignatarios . 
H a b a n a 16 de Noviembre de 1004 . 
c 1858 87 1 O 
i i i s - w s p r a i p c» 
E l vapor 
Capitán MONTJB3 OEJ OOA 
Durante la zafra del tabaco saldrá de Bata-
bano los LUNES y los JUBVE3 á la lle»i 11 
del tren de pasajeros que sala da la estt i > 
de Villanueva á las 2 y 40 do la tardo, pu i . . 
Coloma, 
P u n t a de C a r t a s , 
B a i l é n y 
C o r t é s 
retornando los MIERCOLES y SABADOS** 
los nueve do la maSana, para lleear á Hat iba 
nó los J U E V E S y DOMINUOS al amanece 
La carga se recibirá diariamonta .̂n i* JH 
tación de Villanueva. 
.Para m'as informes 
Z C L U K T A l O . c 1855 58.! o 
GIROS DE LETRAS 
r ¥ l I l l s T " l S Í 
B a n q u e r o s . — M e m i ü e i es 2ij. 
Casa originalmeiite establo ida en 1844. 
Giran letras ñ la vista sobre todos los Bancoi 
Nacionales de los Estados Unidos y dan espe-
cial atención á Transferencias w 
1859 
7S-1 O 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable; g' ram letras & corta 
Í larga vista y dan cartaa de crédito sobre New ork, Filadelfia. New Orleansj San, S f̂uacisoo, 
Londies, París, Madrid, Barceiona y demás ca* 
BÍtalos y ciudades importantes de loa Estados nidos. México y Europa, así corno sobre todos 
los pueblos de España y capital y puertos da 
México. 
En combinación con loa señores H. B. Hollina 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra ó venta de valorea ó acciones cotiza» 
ble» en la Bolsa ce dicha ciudad, cuyaa cotüas 
clones M reciben por cable diariame. le. 
c Í857 _ 7ytO 
IOS, Aguiar, IOS, esquina 
a A mura urcu 
H a c e n pagos por el canle, f'acilttaa 
cartas de c r é d i t o y g iran letras 
a corta y Jarjra vista, 
cobre Nueva York, Nueva ürieans, Varacru» 
México, San Juan de Puerto Rico. Londres, Par 
ría, Burdeos. Lyou. Bayona. Hamburgo, Roma 
Nópoles. Milan; Gfeuova, Marsella, Havre, Li-
lla, Naníes, Saint Quintín, Dioppe, Touloosa* 
Venocia, Florencia, Turin, Masiao, etc. as íoo 
mo Bobre todasl aa capitalesy provincias d» 
Kspafta a Is las C a á a ^ í a s , 
cl610 156-11 Ae . 
J . O A N C I T Y C O I 
O B I S P O 19 Y 21. 
Hflce pagos por el cable, facilita cartas d« 
crédito y gira letras á G<R?fca y larga vista sobra 
las principales plazis de esta Isla, y la-H d» 
Francia. Inglaterra, Alemania, Rusia, Hl8fcaa«» 
Unidos, Méjico, Argí tina, Puerto Rico, CM-
na, Japón y sobre todas ift) oiudade? y p a » -
blos de Espafia, Islas Baleares, Cañarles» a 
1 talla. 
C 202* 78- 23 O 
TBÍLCELLS Y COME 
(B. en O.i ^ 
flacen pagos pw el cable y giran letra» A 
ta y larga vista sobre Now York, Londr«^ 
rísy sobre todas las capitales y pueblo» « • > 
pana é islas Baleares y Canarias» , 
Agente de la Compafíía de Segaros oonw»»* 
cendioa. 
c 1269 158-1Jl 
8, O ' R E I L L Y . 8. 
E S Q U I N A A M E K C A D I<Jlt$9 
Hacen pagos por el cable. Facilitan aart* 
da crédito. 
Giran letrao sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venocia, Floif** 
cia, Ñápeles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, B ^ 
men, Hamburgo, Paría, Havre, Nantes, Bttf* 
déos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, VerftcW* 
Ban Juan de Puerto Rico. etc.. etc. 
sobre todiis las capitales y pueblos; sobre J •» 
ma de Maüorc.i, lima, Mabon y Santa Cro?** 
Tenerife. 
sobre Matanzas, C&rdenaa, Remedios, 3*"» 
Clara, Caibarién. .Sagua la Grande, TsisWj* 
Cientnegoa, SanctJ Spiritue, Santiago ^•*'IB5? 
Ciego do Avila, Manzanillo, Pinar dat Mí* '* 
ban Puerto Príncipe y NuevitMk 
e lísóí) 78 lí* 
B I A R I O B E Í^A M A M I N A —Edieiín de la maSaaa.—Noviembre 25 de 1904. 
t r a e u n a c o l e t i l l a q u e m e r e c e r e -
flexión: 
Kueva York, Noviembre 23. — E l co-
rresponsal en Washington del periódi-
co de esta ciudad Evening Sun, ba en-
viado á éste un despacho en el qne 
dice, en parte, lo signiente: 
"Se ha llamado la atención del go-
bierno cubano acerca de las condicio-
nes sanitarias en qne se encuentra 
Cuba " 
" E l gobierno de los Estados Unidos 
insiste en exigir que se realicen esfuer-
zos para suprimir la fiebre a m a r i l l a . " 
" S i esto no lo hacen los cubanos es 
posible que se encuentren medios para 
ayudarles." 
Y y a so sabe de a n t i g u o q u e 
los y a n q u i s s o n e n e m i g o s d e las 
m e d i a s t i n t a s , y q u e p a r a r a z a 
t a n s u p e r i o r todos los m e d i o s s o n 
e x t r e m o s . 
D i c e E l Mundo l a m e n t a n d o u n a 
d e c e p c i ó n : 
Cuando cabía poner las esperanzas 
en que las Cámaras resolvieran de pla-
no el problema de la carne, complica-
do por los desapoderados instintos de 
lucro de un grupo de especuladores 
d u e ñ o s del suministro de la ciudad y 
monopolizadores de las operaciones del 
Bastro, un proyecto de ley presentado 
al Senado recientemente, hace perder 
aquella esperanKa por completo. 
Sabido es que la especu lac ión inteli 
gente, utilizando en su beneficio una 
ley, introdujo hace poco en Cuba una 
gran cantidad de reses á favor de la 
franquicia que facilitaba la iutroduc 
c ión de reses para el fomento de la ga-
nader ía en el país . Entraron, con ese 
motivo, con algunas reses Hacas, m u -
chos miles de reses gordas que vienen 
diariamente al matadero. E l proyecto 
de ley que nos ocupa, tiende á favore-
cer de nuevo esa especulac ión y á la 
vez consolida el negocio que real izó el 
^trust" de ganaderos, d u e ñ o del E a a -
ero, qu i tándole do en medio toda com 
petencia. E s t a vez, como otras ciento, 
las indicaciones de la prensa han sido 
absolutamente desoídas , tal vez porque 
intereses m á s importantes se imponen 
y conveniencias individuales lo exigen, 
v a l i é n d o s e de habilidosos recursos para 
sugerir á algunos senadores la necesi-
dad de una ley completamente encami-
nada á favorecer la conveniencia de loa 
ganaderos con evidente perjuicio del 
pueblo. 
D e es ta d e c e p c c i ó n de E l Mun-
do e n e l a s u n t o d e l a c a r n e , so lo 
t i e n e l a c u l p a e l d e m o n i o , q u e 
h i z o a l c o l e g a p o n e r sus espe-
r a n z a s en q u e las C á m a r a s r e s o l 
v i e r a n a l g o de p l a n o . 
C u a n d o á l a s Cá m a r a s t o d o lo 
bene f i c io so y l l a n o se les h a c e 
c u e s t a a r r i b a . 
E l doctor Carlos Mart ínez S i lva tiem-
po ha que hab ló de la facilidad de 
practicar un canal ó través del istmo 
de San Pablo, que es una serie de emi-
endas entre los or ígenes de loa r íos 
Atrato y San Juan. 
S e g ú n el doctor J o a q u í n Esguerra C. 
en este istmo hubo, un canal llamado 
;Rapadura", que hoy (1879) está obs-
truido en parte, pero que da acceso á 
embarcaciones pequeñas . Por dicha 
v í a se puede salir de un mar al etro, na-
vegando ambos ríos, y al efecto dicen 
que el general inglés Illingworth, per-
seguido por los e spaño le s en tiempo de 
la guerra de la independencia, p a s ó 
por al l í del uno al otro océano. 
Con un poco de patriotismo y otro de 
esp ír i tu práct ico , puede perfectamente 
Colombia acometer la obra honrosa y 
redentora de abrir un nuevo canal por 
el istmo de San Pablo, 
Este sería un hermoso ejemplo de c i -
vismo que darían al mundo los colom-
bianos, el cual reve lar ía la grandeza de 
alma peculiar á nuestra raza, al par 
que sería un merecido castigo aplicado 
á quienes empujados por la ambic ión y 
apoyados por la fuerza, iufirióroule el 
ultraje del 3 de Noviembre. 
L a obra del Atrato anular ía la de Pa-
namá. 
Para los pueblos que, como el de Co-
lombia, tienen mucho hierro en su san 
gre y bastante fósforo en el cerebro, el 
aforismo de "querer es poder", resulta 
verdad de fácil demostrac ión . 
P e r o h a b r í a q u e c o n t a r c o n e l 
e t e r n o h u é s p e d i n t e r v e n t o r , q u e 
y a t i e n e i n t e r e s e s y r e p ú b l i c a e n 
C o l o m b i a . 
P o r q u e , a s í c o m o a n t e s a b r i ó 
e n c a n a l á C o l o m b i a p o r n o a b r i r -
se C o l o m b i a e n c a n a l , a h o r a ce -
r r a r í a los c a n a l e s de C o l o m b i a , 
o p o n i e n d o a l h i e r r o d e l a s a n g r e 
c o l o m b i a n a e l o r o de l a s a n g r e 
y a n q u i , y a l f ó s f o r o c e r e b r a l de 
S a n t a F e , e l b r a z o p o d e r o s o d e l 
c h a m p i ó n d e l boxeo. 
L a l ó g i c a de l a f u e r z a n o d a 
l u ^ a r á m á s h u m a n i t a r i o s p e n s a -
m i e n t o s . 
D e l m i s m o co l ega : 
E l general colombiano Daniel Ortiz, 
muy conocedor de las regiones que caen 
al norte del Cauca, afirma que es muy 
hacedero un canal interoceánico apro-
vechando el río Napipi y la quebrada 
Limones, de direcciones opuestas entre 
las cuales media una distancia de 400 
yardas y hay una altura á lo sumo de 
225 vardas. 
E l c i u d a d a n o c o n s e r v a d o r se-
ñ o r E n r i q u e V i l l u e n d a s , p o n e n t e 
e n e l p r o y e c t o d e l e y de los se-
ñ o r e s G o n z a l o P é r e z y otros , so-
b r e l a s u p r e s i ó n d e l a s p r o c e s i o -
nes p ú b l i c a s , r e c o m i e n d a á l a C o -
m i s i ó n de C ó d i g o s i n f o r m e f a v o -
r a b l e m e n t e d i c h o p r o y e c t o , y q u e , 
á s u vez , r e c o m i e n d e á l a C á m a r a 
s u a p r o b a c i ó n . 
E l d i c h o c i u d a d a n o e x p l i c a 
a s í l a r a z ó n de s u i n f o r m e . 
Porque dicho proyecto es un acata-
miento á preceptos diversos de nuestro 
Código fundamental. A s í el art. 11 de la 
Const i tución, que declara que la Hepú 
blioano reconoce fueros ni privilegios, 
qaedorta violado si cató l icos ó protestan-
tes sacaran los atributos de su culto por 
calles y plazas, pues que ser ía un pr i -
vilegio del que no gozar ían los que tie-
nen por ún ica re l ig ión la práct ica del 
bien, el culto de la verdad y el respeto 
á la just icia. Los art ícnlos 25 y 26 de 
la propia Const i tuc ión, que algunos in-
vocan como argumentos favorables pa-
ra lo que l a propos ic ión de L e y trata 
de evitar, consignan expresamente: el 
art. 25 que toda persona podrá libre-
mente emitir su pensamiento ya d<5 pa-
labra ó per escrito, siempre que con ello 
uo se atente contra la honra de las per-
sonas, el orden social ó la tranquiMad 
pública y el 26 que es libre la profes ión 
de todas las religiones, asi como el ejer-
ció de todos los cultos sin otra limita-
ción que el respeto á la moral cristiana 
y al «rden público. 
H a s t a a q u í , h o j a r a s c a ; p a l a b r a s , 
p a l a b r a s , y p a l a b r a s , q u e s u m a -
d a s n o d a n i n d i c i o s d e ideas , l o 
q u e v i e n e d e t r á s , e s c r i t o c o n b r o -
c h a , s í d a u n a i d e a , s i q u i e r v a g a , 
de l a l ó g i c a d e l p o n e n t e . 
¿Y cabe mayor atentado á la tranqui-
lidad p ú b l i c a á que so refiere el A r t . 
25 de la Const i tuc ión, que las procesio-
nes, esas manifestaciones externas de 
un culto del que no participan los ha-
bitantes todos de la R e p ú b l i c a y que 
llegan, cuando se verifican, á entorpe-
cer el tráfico de las poblaciones y en-
gendran la a n i m a d v e r s i ó n de los que 
no son adeptos í 
C u á n d o se t u r b ó l a t r a n q u i l i -
d a d p ú b l i c a en C u b a á c a u s a de 
las s er ia s y m a g e s t u o s a s m a n i f e s 
t a c i o n e s d e l c a t o l i c i s m o , 6 l o q u é 
es c a s i i g u a l , las m a n i f e s t a c i o n e s 
d e l p u e b l o c u b a n o , q u e p a g a a l 
s e ñ o r V i l l u e n d a s p o r q u e le c o n 
s e r v e s u s t r a d i c i o n e s ? 
N u n c a . C u a n d o e s t u v o á p u n 
to de t u r b a r s e f u é c u a n d o e l se 
ñ o r V i l l u e n d a s d e f e n d i ó — é l so 
l o ! — q n e p o r m e n o s de t r e s c i e n -
tos pesos m e n s u a l e s no p o d í a ser 
v i r a l p a í s . 
S i g u e e l c i u d a d a n o p o n e n t e : 
Y que cosa más curiosa, en los mo 
mentos en que Combesen la culta F r a n -
cia y el Jefe del Ejecutivo en Ecuador 
llegan hasta la e x p u l s i ó n de las Comu-
nidades religiosas, en nombre precisa-
mente de la libertad y del progreso, 
nosotros que blasonamos de liberales, y 
quo nos jactamos de haber redimido á 
Cuba de todos los errores de una larga 
vida de infelices colonos, nos detenemos 
ante una medida que en todos los paí-
ses cultos se ha tomado desde larga 
fecha. 
Y p a r a q u e todo e n este a s u n -
to e s t é f u e r a de t o d a l ó g i c a , nos 
s o r p r e n d e e l d i c t a m e n de l a co 
m i s i ó n de C ó d i g o s c o n e l s i g u i e n -
te a t e r r a d o r t e x t o y l a s i g u i e n t e 
a t e r r a d o r a firma: 
D I C T A M E N 
L a Comis ión de Códigos de acuerdo 
con la Ponencia recomienda A la Cá-
mara apruebe la ley de los señores A. 
Gonzálo Pérez y otros. 
E l Presidente. 
Carian Fonls y Sterling. 
F o n t s y S t e r l i n g l ! . . . Y nosotros 
q u e nos h a b í a m o s h e c h o l e n g u a s 
d e l a m e s u r a , c i r c u n s p e c c i ó n , 
tacto, p r u d e n c i a y respeto á los 
d e r e c h o s d e l p u e b l o q u e s u p u s i -
m o s e n c a r n a d o s e n e l s e ñ o r F o n t s ! ! 
P u e d e s e r q u e d e s p u é s d e l c i s -
m a p r o v o c a d o e n e l p a r t i d o c o n -
s e r v a d o r l e h a y a g u s t a d o a l s e ñ o r 
C a r l o s F o n t s S t e r l i n g e l p a p e l d e 
^ r a n c i s m á t i c o . 
P e r o e l c o n c e p t o p o l í t i c o y e l 
r e l i g i o s o d e q u e g o z a b a e l s e ñ o r 
F o n t s , d e b i e r o n o b l i g a r l e á p r u -
d e n c i a . 
Y n o s s a l i ó d i v i n i z a n d o á C o m -
bes!! 
D i c e E l Munda: 
E n el Departamento de Sanidad se 
ha recibido un telegrama de Sagua, del 
delegado de dicho Departamento en 
aqnelia localidad, participando que del 
poblado de Mota l legó una morena lla-
mada Paula, atacada de viruela negra, 
que fué remitida al lazarato. donde fue-
ron fumigados los fndÍTiduoa que la 
condujeron y quemadas BUS ropas. 
H a n sido vacunados todos los veci-
nos d© la cuadra donde v i v í a la vario-
losa y se han adoptado precauciones 
contra el contagio de esa terrible enfer-
medad. 
B n el Departamento de Sanidad se 
aplaude la prev i s ión de las autoridades 
de Sagua. 
E s p e r e m o s á m a ñ a n a q u e n o s 
d a r á n l a v a c u n a p o r e l c a b l e de 
W a s h i n g t o n . 
R e c o r t a m o s d e L a Discusión: 
Por carta de persona amiga residen-
te en Washington, llega hasta nosotros 
la satisfactoria nueva de haber causado 
excelente impres ión en la Casa Blanca, 
el telegrama de fe l ic i tac ión que dirigi-
mos al Presidente Koosevelt por su 
triunfo electoral. 
K o nos extrafía' esa halagadora fm 
pres ión de parte del gran amigo de 
pueblo cubano, cuya e levac ión á la p r i 
mera magistratura de los Estados U n i 
dos, nos causó tan Intime regocijo, co 
mo escozor á los malaventurados agua-
fiestas qne no acaban de avenirse á la 
realidad de las cosas. 
S i de e s ta h e c h a n o n o m b r a n 
á L a Discusión h i j a a d o p t i v a d a 
C a s a B l a n c a ^ d i r e m o s q u e n o h a y 
j u s t i c i a e n e l P o l o ! 
L a Discusión, t o m a n d o b a z a e n 
los a s u n t o s d e l C a s i n o E s p a ñ o l , 
d a l a r a z ó n a l s e ñ o r A r r a r t e , y se 
l a d a c o n t a l g é n e r o de c o n s i d e -
r a c i o n e s , q u e n o s o b l i g a á s e n t i r -
l o m u c h o p o r e l s e ñ o r A r r a r t e . 
V e r d a d es q u e , d e s p u é s de l o 
A P A R T A D O 6 6 8 T E L E F O N O « O S 
; C U E R V O Y S O B R I N O S «J* 
¿ E N Q U E C O N O C E F O . S I ÜW 
R E L O J D E R O S K O P F 
p a t e n t e e s l e g í t i m o ? 
eipMrtaieD la fisfmrilourte: 
CUERVO Y SOBRINOS 
-Ct TÍ . ± o & m ^ I x x i j p c > x - t e i c i o E ' ^ S J , 
B a t a c a s a ofrece a l p ú b l i c o en g e n e r a l a n g r a n 
s u r t i d o d e b r i l l a n t e s s u e l t o s de todos t a m a ñ o s , 
c a n d a d o s d e b r i l l a n t e s s o l i t a r i o , p a r a s e ñ o r a d e s d e 
1 á 12 k i l a t e s , el p a r , s o l i t a r i o s p a r a c a b a l l e r o 
d e s d e i á 6 k i l a t e s , s o r t i j a s , b r i l l a n t e s de f a n t a s í a 
p a r a s e ñ o r a , e s p e c i a l m e n t e f o r m a m r . r q n e s a , ¿B 
o r i l l a n t e s solos, 6 c o n p r e c i o s a s p e r l a s a l c e n t r o , 
r u b í e s o r i e n t a l e s , e s m e r a l d a s , zaf iros ó t u r q u e s a s y 
c u a n t o e n j o y e r í a d e b r i l l a n t e s se p u e d e desear . 
RICLA 3 7 i ALTOS. ESQ. A AGÜIAR.— 
m 
D K P R 1 M E U A 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
^esde 1 á 10 quilates de peso, sueltos 
f moutados en joyas y Relojes oro s ó -
lido de 14 y 18 quilates. 
A c a b a n de rec ibirse ú l t i m a s nove-
dades en l a J o y e r í a importadora de 
B L A N C O E H I J O , 
E L D O S D E M A Y O 
H A B A N A 
A n g e l e s n o m - 9 . 
O 2326 4-24 
P A R A C U R A R U N R E S F R I A D O 
EN UN DIA tome las PASTILLAS LAXAN-
TES DE BROMO-QUININA. E l boticario el 
devolverá el dinero si no se cura. La firma de 
E . W. QROVE se halla en cada cajita. 
M I M B R E S . 
Mil formas y mil estilos nuevos de to. 
das las clases. Hagan una visita á la ca-
sa de Borbolla para convencerse. 
Precios de sillas desde 2 pesos en ade-
lante, y de si l lón desde $2.r>0. 
Hay verdaderos caprichos en mece-
dores. 
J. BORBOLLA 
C o m p o s t e i a 5 2 a l 5 8 -
C 213T 9 Nv 
ios e h e be mim 
B« cnra i tomando la PEPSINA y RUI-
BARBO do BOSQUE. 
Eeta medicación produce eí03lentes 
rtsultado? en el tr itamitnt> de toias 
las entarmedades do estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíciles mareos, vómi os 
de laa embarazada ,̂ diarrea^ estreñí-
mk-ntos, neurasienii gísVica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el eu-
fe» m > rápidamente s% ífcme m3jor, di-
giero bien, asim l i m's el alimeitoy 
pronto ¡lega á la curación completa. 
Los principales médicos la r :cocaa. 
Doce años de éxito cracieate. 
Su vende en todas las boticas de la Isla 
C2109 1 N 
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S O N L A S M E J O R E S U N 1 V E R S A L M E N T E C O N O C I D A S -
• Y Q U E G A R A N T I Z A N L A M A S A B S O L U T A S E G U R I D A D 
L a s Cajas M A R V I N son de c o n s t r u c c i ó n verdaderamente maravi l losa; r e u n e a 
mejoras y ventajas muy valiosas. N i n g ú n otro fabr icante hace n a d a equivalente . 
No t ienen conyunturas en el cuerpo, remaches n i tornil los que puedan seir forzados. 
Son las ú n i c a s C a j a s que l a a c c i ó n de l fuego no puede a b r i r las uniones de las p u e r -
tas. D e venta por sus Agentes G e n e r a l e s en C u b a , 
Casteleiro & Vizoso, S. en C. Importadores de Ferretería, Oficios 13. 
Q U E S E C E L E B R A R A E L 2 2 D E D I C I E M B R E , 
IEIRVEN TODAS LAS POSTALES QUE SE ENCUENTREN DENTRO DE LAS CAJETILLAS 
l a g r i p e , c a t a r r o s , b r o n q u i t i s , r e s f r i a d o s , d e b i l i d a d e n g e n e r a l 
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M B H r a s 
Novela h i s t ó r í c o - s o c i a l 
r o a 
O A K O L 1 N A mVERKIZIO. 
S E G N G D A P A R T E 
teta novela, publicada po-




—Sí. . . . y yo no lo sospechaba. H o y 
no le había visto durante el d í a ; cre ía 
que mi astuoia había m u í liado, pero 
ahora veo que de aquel hombre hay 
que esperarlo todo. .. temo que os haya 
reconocido. 
- - T r a n q u i l i n o s , Nina, eso no puede 
ser; ayer por la mañana fne vio en el 
Nina estuvo un momento pensativa, 
d u q u e , - q u é m t e i ^ pueda tener en se-
iI 08, 
E l semblante de Ni.m eehaba fuego 
—J^s un m í a m e , nfi infame,—mur-
muró. ' 
—Jíxpl icáos , Nina 
—No no me p r e g u n t é i s nada,— 
respondió con voz conmovida y agita-
do el aya, ocultando el rostro entre las 
manos,—uo rae hab lé i s de aquel hom-
bre. 
Santerno miró á Nina con estupor. 
¿Habéis dicho que conviene estar 
en guardia contra él?.... 
—Sí , porque es capaz de todo, y yo 
no temo por mí, sino por vos. Pero os 
juro que, mientras viva, é l no atentará 
impunemente contra vuestra vida 
A l decir esto parec ía como si el aya 
ext iníruiese su energía. 
H a b í a levantado la cabeza y su» ojos 
relampagueabiin en la obscuridad. 
— Y o no sé, en verríad, Nina, c ó m o 
recompenaaroa cuanto hacé i s por m í ; 
vuestra generó la abnegac ión me con-
funde y me conmueve al mismo tiem-
po. Pero no temáis , ó más bien. Nina, 
estad en guardia por vos, por Dora; y 
si l í o s p o os siguiese todavía , si llegara 
á insultaros, uo tené i s más que decir 
una palabra y os Mbraró de é l . . . 
—¿Con un delito? 
—Todos los medios son buenos para 
un miserable de esa especie. 
—No, Rospo no merece que un seme-
jante suyo se ensucie líW manos en su 
sangre; l a muerte no hace sufrir y 
aquel hombre merece todas las tortu-
ras que otros han experimentado por 
¡él. Se necesita un castigo terrible para 
el asesino de la condesa Blanca. Y o 
misma quisiera ser para aquel hombre 
la justicia inexorable, ejecutora impa-
sible de esta justicia. Y creo que expe-
r imentar ía una a legr ía extraña , intini-
ta, h a c i é n d o l e sufrir. 
Nina estaba muy pá l ida al hablar 
así, pero el duque no p o d í a observar 
esta palidez. 
— T e n é i s razón ,—di jo f r íamente ;— 
Rospo será castigado como se merece. 
—No es tiempo t o d a v í a ; por ahora 
es preciso ú n i c a m e n t e vigilarle; el cas-
tigo v e n d r á luego. 
Apenas h a b í a acabado de hablar, 
cuando el carruaje so d e t e n í a delante 
del palacio de Rolando. 
A la mañana siguiente, Dora, a l des-
pertarse, encontró al aya dormida en 
la poltrona que se hallaba cerca de la 
cabecera. 
A la muchacha le sorprendió el cam-
bio ocurrido en las facciones de Nina; 
parecía que el aya había sufrido mu-
cho. 
Su cara, abatida y dirigida a l cielo, 
era de una palidez uniforme, espanto-
sa; so hubiera dicho que llevaba una 
careta de mármol . E r a imposible idear 
un semblante de expres ión m á s impo-
nente, m á s entristecido. 
D e s p u é s de su primer estupor, Dora 
se s u m e r g i ó en c o n t e m p l a c i ó n dolorosa. 
Pensaba de qué inexplicable desgra-
cia pod ía ser presa su Nina, á la que 
hab ía dejado por la noehe casi sonrien-
do.... y a u m e n t ó la emoc ión cuando v i ó 
caer de los p á r p a d o s cerrados del aya 
dos l á g r i m a s que se deslizaban lenta-
mente por las mejillas. 
Dora no pudo resistir más . Se incl i -
nó sobre el borde del lecho, ó impulsa-
da por un sentimiento que no le fué 
posible dominar, besó al aya, l lamán-
dola por su nombre. 
— N i n a — Nina, despierta; me hace 
daño verte as í . . . 
E l aya se sacudió, abrió los ojos, y al 
ver á Dora inclinada sobre ella, lanzó 
un grito. 
— ¡ O h ! — d i j o luego con dulce sonrisa 
—¿rae h a b í a dormido? 
— S í . . . y p e r d ó n a m e por haberte des-
pertado, pero me parec ió que sufr ías . . . 
—¿Yo sufr ir?—murmuró Nina— ¿Y 
por qué? 
—No lo sé, pero llorabas. 
U n vivo rubor subió á las mejillas 
del aya. 
—Tenía un penoso sueQo, —dijo con 
í m p e t u . 
Dora fijaba en ella una mirada pro-
funda y escrutadora. 
— T e creo, e x c l a m ó , — p e r o dime aho-
ra cómo está la enferma que fuistes á ver 
Nina enrojeció a ü n más . 
— E s t á mejor, —respondió . 
— ¿ D e modo que volviste pronto! 
— S í . . . cerca del alba. 
—¿Y por qué no fuiste á acostarte?— 
p r e g u n t ó dulcemente Dora, — jes por 
©ao acaso que te encuentro tan abatida? 
—No, estoy bien, le lo aseguro-
Y abrazaba á Dora e s t rechándo le la 
cabeza contra el pecho trémulo , cu-
briendo de besos sus espesos cabellos. 
Pero cuando el aya se encontró sola, 
la atacó una v i v í s i m a p a l p i t a c i ó n . 
- - ¡ S i Dora supiese! p e n s a b a , — ¡ a h ! 
que ella ignore siempre la verdad que 
se encierra en el fondo de mi a lma. . . 
Se estrechó varias veces la frente en-
tre las manos, murmurando: 
—¡ A h ! es cruel .. cruel; ninguna mu-
jer ha sido j a m á s sometida á prueba 
tan dura . . . 
Las fuerzas de Nina, sostenidas con 
valor sobrehumano delante de Dora, la 
abandonaron un momento. P r o r r u m p i ó 
en llanto. Pero poco á poco se ca lmó, 
impuso silencio á su corazón herido, á 
su i m a g i n a c i ó n excitada. S u mirada se 
hizo serena, una sonrisa de ánge l irra-
dió por su dulce fisonomía. 
Se levantaba de nuevo fuerte para la 
lucha qué deber ía sostener. 
Creyó que Rospo la atacaría, la de 
mostraría todo su d e s d é n por lo de la 
noche; pero en cambio, con gran sor-
presa suya, el criado al .encontrarla no 
la dijo una palabra y le s a l u d ó casi con 
respeto. 
Esto, en vez de tranquilizar a l aya, 
la puso mucho m á s en guardia. E s t a 
c o m p r e n d í a perfectamente que Rospo 
espiaba sus pasos, que aquella mirada 
aguda, sangrienta, s egu ía todos sus mo-
vimientos; pero Niua fingía no adver-
tirlo, y como que desde aquella noche 
no h a b í a tenido ocas ión de salir del pa-
lacio, uo la preocupaba l a incesante 
p e r s e c u c i ó n . 
Nina h a b í a a c o m p a ñ a d o á menudo á 
Dora y a á ver á Zuma, ya á Qiuditta. 
P a r e c í a que la muchacha sent ía una 
especial pred i l ecc ión por la sobrina 
del marqués Monaldi. 
L a primera vez que la condesita de 
Ripafralta fué eon su aya á casa del 
m a r q u é s Monaldi, N ina h a b í a sufrido 
una singular i m p r e s i ó n al oír la voz de 
Santina, que había ido á su encuentro 
con Giuditta, Aquel la voz áspera, agu-
da, h a b í a resonado otra vez en sus 
oídos. ¿Pero euandof ¿Dónde? E l aya 
no se acordaba y miraba fijamente á 
SantinaJJ que tenía el a d e m á n humilde 
y devoto de las mujeres d© iglesia. 
Las facciones de la vieja nada recor-
daban á Nina, tanto, que un instanto 
d e s p u é s o l v i d ó la impres ión sufrida a l 
timbre de aquella voz. 
Nina dejó á Dora con Giuditta, di-
ciendo que v o l v e r í a á buscarla por la 
tarde, y sa l ió del palacio del m a r q u é s 
a c o m p a ñ a d a por la vieja Sautina hasta 
el ves t íbu lo . 
E s t a le hizo mi l reverencias que cho-
caron al carácter leal, abierto del aya, 
—Pero comprended, querida señora, 
—dijo al despedirse,—que vos me con* 
fundís: yo no soy m á s que n n a s i m p U 
aya. 
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A h í estáo las cifras del Presupuesto 
Nacional para el afío de 1905 á 906; y 
a h í t ambién las deudas que pesarán, 
como losa de plomo, sobre dos genera-
ciones de cubanos. 
Más de setenta millones de pesos se-
rán invertidos en intereses y amortiza-
ción de un e m p r é s t i t o — r i q u í s i m o ve 
ñero para l a usura—destinado á pagar 
los servicios de los que contribuyeron, 
con las armas en la mano, á lograr la 
independencia: resolución jus t í s ima , si 
todos los acreedores hubieran sentido 
silbar las balas y sufrido las privacio-
nes de la manigua. Setenta y dos m ü 
pesos anuales se llevan los intereses de 
los bonos de la E e v o l u c i ó a . 
¿Cuántos millones se neces i tarían pa-
ra recompensar á los héroes a n ó n i m o s 
que expusieron la vida sin sentar pla-
za, á los obreros sufridos que desde la 
mesa del taller se sacrificaron por el 
ideall 
Los que prestaron su dinero con el 
ochenta por ciento de descuento á la 
De legac ión Cubana, tienen derecho á 
su reembolso. 
Pero Cuba no tendr ía dinero para 
pagar á los que estuvieron cediendo 
durante muchos años el diez por ciento 
de sus jornales, escatimando el pan á 
sus hijos y las comodidades á sus mu-
jeres, para contribuir á la redención de 
su patria. Y es que cuando se hace 
una guerra con el sentimiento de un 
pueblo, como las de Cuba, como la de 
E s p a ñ a contra el francés, no se pueden 
liquidar todas las deudas ni recompen-
sar todos los sacrificios. 
Los supervivientes de la reconcen-
tración, los márt ires del bloqueo, los 
que el arribo de Weyler arrojó sobre 
ex trañas playas y las Comisiones mil i -
tares enviaron á los presidios mejica-
nos, esos, si como burócratas no viven 
y del trabajo de sus manos libran la 
subsistencia, tienen una esperanza: la 
piedad del vecindario habanero, exci-
tada por los ruegos lastimeros y la 
apostó l ica constancia del ilustre doctor 
Delfin, el m á s generoso amigo de los 
míseros , el corazón m á s altruista en 
estos tiempos de codicia y descrei-
mientos. 
Cerca de dos millones de pesos cos-
tará la A d m i n i s t r a c i ó n de Just ic ia; es 
decir, bastante m á s de un peso por ha-
bisante al afío, sin contar los crecidos 
ingresos de las multas correccionales; 
cerca de dos millones para obligar á 
cumplir con la ley á un pueblo peque-
fiísimo, de nobles sentimientos, bas-
tante culto, bastante dóci l ; á un5 pue-
blo de quien dec ía el general V ives ha-
ce 76 años, que podía servir de modelo 
de orden y moralidad, porque en actos 
públ i cos , en tres d ías consecutivos de 
regocijos populares, reunidos mil lares 
de individuos de todas condiciones y 
razas en plena Habana, ni se produjo 
una riña, ni se des l izó en loa oidos de 
las doncellas una frase mal sonante. 
A h o r a que las n i ñ a s son ultrajadas 
en el Malecón, ahora que se dan Lo-
quitos y CocJierítos, ahora que nos he-
mos civilizado tanto, que nos hemos re-
dimido de la lepra colonial, no bastan 
Tr ibunal Supremo, seis Audiencias, 
una Corte S u m a r í s i m a en cada J u z g a -
do de ins trucc ión y en cada Juzgado 
Municipal , y es fuerza crear nuevas 
plazas de magistrados, nuevos oficiales 
de Sala, más Juzgados y m á s empleos 
subalternos, para garant ía del derecho 
escrito. 
L a Gobernación del país , el ramo pu-
ramente ejejeeutivo, costará seis millo-
nes. L a Hacienda q u é se yo cuantos. 
P a r a estudiar un acueducto concedió el 
Interventor 11 mi l pesos. P a r a cons-
truir seis acueductos gastará la R e p ú -
blica 800 mil. Porque Sancti Sp ír i -
tus no tiene plaza de Mercado, se le 
darán 15 mil. L a s Cárceles serán am-
pliadas porque así lo exije la cultura 
de la población, su ident i f icac ión con 
la libertad, su as imi lac ión de la moral 
democrát ica; porque se necesitan loca-
les para recluir criminales hasta tanto 
que las Cámaras les indulten en honor 
de nuestros héroes . 
M i l discientos bandidos en Presidio; 
miles de arrestados en los vivees y cen-
tenares de candidatos al p a t í b u l o en la 
Escuela Correccional, claramente de-
muestran al pueblo obrero, que tanto 
como hemos ganado eu personalidad 
civi l , hemos perdido en moralidad de 
costumbres y nobleza de sentimientos, 
durante los tres cuartos de siglo que 
nos separan del Gobierno de Vives . 
Como el obrero cubano, m á s educado 
hoy que entonces, con claro criterio de 
lo que pasa y cabal concepto de lo que 
él vale y significa, no distingue en lon-
tananza seña le s de mejoramiento para 
su clase, porque la burocracia lo con-
suma todo, porque el despilfarro acaba 
con todo, porque el desconcierto judi-
cial, y el caos rent ís t ico , y las torpezas 
gubernativas, y la incuria de las Cá-
maras, y los barbarismos de la po l í t i ca , 
no p e r m i t i r á n que los impuestos dismi-
nuyan, que las industrias locales sean 
amparadas, l a producc ión de la tierra 
protegida y abaratados los medios de 
vida en beneficio de las clases traba-
jadoras ¿qué ha de hacert Sentirse 
mortificado en su amor propio, harto 
de miseria y sufrimientos, ganoso tal 
vez de que un cataclismo providencial 
barra organizaciones, v í n c u l o s sociales, 
leyes, todo, á ver si de lo imprevisto 
surga algo m á s en armonía con su dere-
cho, para sat isfacción de sus necesida-
des y tranquilidad de su esp ír i tu , hon-
damente desalentado y enfermo. 
No le culpemos por ello. Culpemos 
al reinado de la ineptitud y la osadía, 
que ha hecho cavilar mucho al inteli-
gente obrero cubano, que ha desperta-
do en é l ambiciones muy naturales, 
ambiciones muy leg í t imas , condenacio-
nes muy justificadas. Culpemos á los 
que llevau á la R e p ú b l i c a por las sen-
das del lujo, por los vericuetos del frau-
de, por los fatales caminos del persona-
lismo, la holganza y el parasitismo 
oficinesco, á una segura bancarrota, á 
un completo descrédi to de las institu-
ciones y de nuestras actitudes. 
Y siempre que alguna tumultuaria 
manifes tac ión del obrerismo, impacien-
te y lastimado, perturbe la normalidad 
de la vida social, y el espectro del 
anarquismo hiera, con fúnebres espe-
jismos, nuestra i m a g i n a c i ó n pecadora, 
volvamos la mirada á esos hogares mí-
seros, donde hay frío, suciedad, aban-
dono, d ía s de ayunos muy largos, no-
ches de tristeza y dolor interminables, 
á esas criaturitas desmelenadas y clo-
róticas, de piececitos desnudos y abul-
tado vientre, las hijas de los obreros 
sin trabajo, las v í c t i m a s inocentes de 
Trusts y Emprés t i tos , y un sentimiento 
de cristiana conmiserac ión , y un arran-
que sublime de just ic ia y amor, disipa-
rá terrores é indignaciones, que solo se 
producen cuando no se estudian á fon-
do los g r a v í s i m o s problemas que afec-
tan el orden social, cuando se juzga de 
los efectos sin analizar las causas del 
hondo j u s t í s i m o malestar. 
í í o hay, empero, que desesperar to-
dav ía . E s hora de luchar porque la 
equidad impere en los de arriba y alcan-
cen la paz y el derecho á las de abajo, 
l í o hay que olvidar que los obreros cu-
banos, blancos y prietos, estibadores y 
tabaqueros, son los hijos de aquellos 
leales criados de otros tiempos y de los 
laborio£os inmigrantes que surcaron 
el Océano con el alma pura, en plena 
virginidad d é l a adolescencia- l í o hay 
que perder de vista que incesantemente 
nos conridan á perdonar y á ceder, á 
sentir y amar, la lujuriosa vejetac ión 
tropical, el airecillo embalsamado de 
nuestras praderas, la poes ía de nues-
tras noches, la l i m p i d é z de nuestro cie-
lo, las armonías todas y las bellezas to-
das de esta t ibia tierra, en cuyos bos-
qaes no hay fieras, ni plantas veneno-
sas en sus jardines, ni nevadas en sus 
inviernos, vestidos siempre con las ga-
las de la dulce Pr imavera 
J . l í . ARAMBÜEÜ. 
Para S o m b r e r o de cas-
tor fino y elegante, el afama-
do B o r s a l i n o . Deventaal 
por mayor. R u b i e r a Her -
m a n o s San Ignacio 60. Ha-
bana. 
P E C T O R A L I 
3 ^ S ^ o l i g . ' . a . l s i , 
Remedio enérgico, poderoso y científico p/ra curar la tós cualquiera que sea su origen. 
Ĵ e resultados admirables, inmediatos y persistentes en el Asma, catarros pulmonares 
y oronquitís, tosferma y tuberculosis pulmonar e n todas sus formas. 
tvnvLV^ ̂ P ^ ^ ^ 6 ^ 3 «rónico3 dtíl pecho cualquiera que sea su origen enoon-
aHvfa e n s e i S v ^ Poli;,ata ^ Larra^ahalel medicamento que los 
Vi ? g í . ?17 oura " 83 toma, con constancia. 
SífvEN^A^W^^Ty^Dj^^'r l ^ t % y n D ^ ^ ^ San J l ü 1 ^ Mura"a 7 Villegas, a isfo TODAS LAb DROQUiíRlAS Y FARMACIAá DE LA ISLA. 
28-27 Sb 
P r e m i a d o en la E x p o s i c i ó n de Marse l l a y L o n d r e s . 
««oir??I!íC0-^UTRITIV?) Kola' coca' cacaoi guaraná y ácido fosfórico. Convalecencias 
^ f^qUltlSií10' *fecci0™* nerviosas y caráiacas. Recomendado en el embarazo l a S 
'p¿?r í«S^ '^eeSt l0n^ d^CÍ1„es' f^iea intelectual y corporal, disentería crónica 
¡fOT mayor, Farmacia de Piredo, Cruz 10, v Qraa vía 14 Bilbao Ttf-nñBür, Wo««,««;„ ^ 
8an JuMn Muralla 99. Habana y d¿ venta e'n L d ^ D r í g u e ^ y F ^ a o i Ü ' df/a ^ 
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RADIOGRAFIA 7 RADIOSCOPIA 
Doctor en Medicina y Cirugía. 
C O R R A L E S N . 2 . 
I M P O T E N C I A . Cur.aci6n ^ i c a l , rápida y segura por el BÍstsma mixto de Sueroatra-
. pía y Electroterapia del Dr. Kalvot. Exitosomro. 
SIPÍT.T^ Curación radical por un nuevo sístemi. Curaciones de fas enfermedades 
^ la matriz ó útero por la eleatricidad. Oarajión radieU. Exito seguro sin consecuencia. o"^t 
T U B E R C U L O S I S . Irataralento moderno y especial para esta doloncix en el primero 
y segundo paríodoa. Aplicaciones da ozono. 
Enfermedades nerviosas. Trat«iaieiito especial para su curación; corrientes ©lec-
to^,,^^—tricas de alta frecuencia y alta tensión. 
ü n a u u j K J X O I D E S . Curación de esta molesta enfermedad, sin operación. 
R E U M A T I S M O . Curación radical por la electricidad. 
R A Y O S X . E1 ̂ ejor aparato fabricado por la casa Kyner Rccber; con él reoonocemoa 
& los enfermos que lo necesitan sin cuitarles las ropas. 
JR ayos Jlltra violetas y rayos F i n s e n Para la curación radical de todas las enfer-
§ -i medades de la piel, cáncer, epitelomias, lu-
pus, ezcemas, ulceras, antinomikosis, etc. Exito seguro, curación completa. 
C u r a c i ó n de las estrecheces uretales Por la electrólisis, sin pérdida de sanara y 
•wj»-̂ ,.̂  j , , , , sin dolor. Exito seguro. 
Enfermedades del estomago é h í g a d o , por un procedimiento modornn. 
Enfermedades demulares; Electroterapia en greneral, masage vibratorio, baBoa do 
¡y-.g *Qz y aphcacionei de Radium. 
1 N 
m&i L J A P 
E N L A M A N C I I U R I A 
E l general K u r o p a t k i n te legrafía , con 
fecha 20, que la noche del 18 a l 19 pasó 
tranquilamente. 
Algunos corresponsales señalan, en 
la derecha rosa, movimientos de tropas 
japonesas que consideran importantes. 
Otros comunican que una columna ja -
ponesa maniobra á 40 ó 60 mi l las a l 
este; pero «n los circuios militares no 
se esperan grandes movimientos mien-
tras no se haya decidido l a suerte de 
Puerto Arturo . 
Dicen de Mukden, con fecha 20, que 
el ataque dado por los japoneses á l a 
colina Pouti lo íF ha demostrado el valor 
de las obras defensivas rusas. 
Dos batallones que tomaron parte en 
el ataque ocuparon la primera l í n e a de 
trincheras rusas; pero a l llegar á l a se-
gunda, fueron detenidos por los obs-
tácu los y expuestos á un fuego ex-
cesivamente violento. U n a carga á la 
bayoneta acabó por desmoralizar á los 
japoneses. 
« 
E l t i e m p o — t e l e g r a f í a n de M u k d e n — 
cont inúa siendo apacible. L a s noches 
son claras y favorecen los ataques. 
P U E R T O A R T U R O 
L a s ú l t i m a s noticias que encontramos 
en la prensa americana relativas á la 
heroica é invencible plaza sitiada pro-
ceden de Tokio y Chefú, y dicho se e s tá 
con esto que son de un sabor acentua-
d í s i m o j a p o n é s . 
De la capital del imperio del Sol Na-
ciente te legraf ían con fecha 20: 
" U n despacho del cnaltel general del 
ejérci to sitiador de Puerto Arturo, fe-
chado el 19, dice: 
"Hoy al medio día,&durante el bom-
bardeo, un proyectil japonés hizo volar 
un a lmacén ruso cerca del arsenal. 
"Nuestras operaciones contra todos 
los fuertes avanzan conforme al plan 
convenido con el cuartel general de la 
Manchuria. 
" A l medio d í a de hoy c a ñ o n e a m o s 
la infanter ía rusa que guardaba las 
trincheras a l este de Eeloutchiangtang 
y otro destacamento, obligando al ene-
migo á huir eu desorden. 
"Por nuestra parte. . . sin novedad." 
Y con la propia fecha del 20, dicen 
de Chefú: 
" S e g ú n los chinos que han dejado á 
Dalny, los japoneses proyectan dar el 
asalto de la m o n t a ñ a B Tsí el 24 de 
este mes. Dicen asimismo que los j a -
poneses cont inúan recibiendo refuerzos. 
Durante los ú l t i m o s veinte d í a s han 
recibido 1,000 hombres cada día . E l 14 
del actual los chinos vieron 50 c a ñ o n e s 
llevados á Dalny: algunos se hallaban 
destrozados. Los japoneses dicen que 
han sido tomados á los rusos. 
" E l cónsul ruso en Chefú ha recibi-
do una carta de Puerto Arturo, en que 
se le dice que los japoneses fie sirven 
de un nuevo proyectil, en forma de 
una butifarra, que cuando cae en una 
tinclera, esparce un olor tal, que caen 
sin sentido los soldados. Los efectos de 
ese gas son m o r t í f e r o s . " 
E L A L M I R A N T E 
R O C H D E T V E N S K Y 
Publ ica el Daily Ohronide, de Lon-
dres, los siguientes datos biográficos 
del jefe de la escuadra del Bál t ico , que 
en los presentes momentos ofrecen es-
pecial in terés : 
"Kochdetveusky n a c i ó en un pueblo 
p r ó x i m o á Moscou, en 1848. Tiene, 
pues, cincuenta y seis años de edad. 
Terminada la carrera naval, se incor-
poró á la escuadra del Mar Negro, dis-
t ingu iéndose pronto por su valor é in-
teligencia. Durantef la c a m p a ñ a ruso-
turca l l evó á cabo dos acciones herói -
cas, por las que fué recompensado con 
la cruz de San Jorge. 
Destinado algunos años más tarde á 
la escuadra del B á l t i c o primero, y des-
p u é s nuevamente á la del Mar Negro, 
d ió grandes pruebas de su talento ma-
rino. 
E n 1903 pasó á formar parte del mi-
nisterio de Marina como jefe de Estado 
Mayor. Sus anhelos de reorganizar la 
marina del Imperio tropezaron con la 
m á s desosperante rutina. S i sus planes 
FOR 
Í N f A N T S 
ANO 
I N V A U D S 
Un niño, que está in-
quieto, a n g u s t i a d o , 
llora ó duerme mal, es 
porque probablemente 
está mal nutrido, á 
menos que no se que 
está enfermo. 
E l "MELLIN'SFOOD". 
provee una gran canti-
dad de nutrimento, de 
fácil digestión y hace 
cesar toda ¡a inquietud, 
angustia y llanto. 
Pruebe Vd.el'^ELLiS'S 
le Inviaremos 
una muestro, libre de 
gastos. 
MelHn's Food Co. r. s.ton. Mase. 
Esta preparación es la tínica que vienen 
empleando miles de familias para matar y 
ahuyentar las chinches, hormigas, comején, 
cucarachas y garrapatas. Untándolo en las ca-
mas, se duerme bien y se aumenta la salud. 
De venta: Drognería de los Sres. Barrá, John-
son, La Americana, Galiano 129; en Santa Ca-
talina 13, Cerro, y en las princi palos Farma-
Oias. 14407 alt Ejpft 
hubieran tenido completo desarrollo, 
es probable que hoy no reíristrara 1^ 
A r m a d a moscovita desastres como los 
de Puerto Arturo. 
Kochdetvensky es un ruso pur mng 
y un hombre de mar en toda la exten-
s ión de la palabra. Bus subordinados 
le llaman el almirante Moltchalivi; esto 
es, el almirante silencioso, pues es 
hombre de escas í s imas palabras, aun-
que sus modales y aspecto son los del 
perfecto aristócrata . 
Enamorado del mar, hasta un extre-
mo que raya en verdadera manía , pa-
sa la mayor parto del año á bordo. 
Aunque su cargo de Jefe de Estado 
Mayor central le obligaba á residir en 
San Petersburgo, aprovechaba sus d ías 
libres para hacer excursiones n á u t i c a s 
por el ÍTera ó en el Golfo de F i lanc ia . 
E s t a m b i é n un notable tratadista na-
val , habiendo escrito numerosas é im-
portantes obras sobre extratogia. 
Ordenancista inflexible, no tolera la 
m í n i m i m a infracción de los reglamen-
tos. Odia, s in embargo, cierta clase 
de castigos, y prefiere emplear proce-
dimientos especiales para recordar á 
sus subordinados el cumplimiento del 
deber. H e a q u í un sucedido, que pone 
de relieve el carácter, del almirante 
ruso: 
Cuando mandaba la segunda escua-
dra del Pacíf ico, dos cadetes navales 
se mostraban bastante rehacios para 
el trabajo. A d v i r t i ó l e Eochdetvensky, 
y d i c t ó la siguiente orden del d ía , que 
fué leida anto el personal de l a es-
cuadra: 
" E l comandante on jefa de la flota 
pone en conocimiento de la oficialidad 
de la misma que los cadetes sefiores 
D . . . y F . . . han sido destinados á esta 
escuadra, con objeto de jperfecdonar 
sus conocimientos náuticos . 
Dichos señores se toman la libertad 
de ampliar sus permisos de desembar-
co hasta un grado excesivo. Lejos de 
parecerlo mal al comandante en jefe de 
esta escuadra, ordena que dichos per-
misos sean todo lo amplios posible, con 
objeto de que los señores cadetes D .. 
y F . . . lleguen á estar tan hartos de d i -
vertirse como, s e g ú n parece, lo es táu 
de estudiar." 
Ordenes como la de arriba transcri-
ta son muy frecuentes en el almirante 
Eochdetvensky, y hay que reconocer 
que resultan rancho m á s eficaces en la 
práct ica que los m á s severos castigos. 
Se comprenderá , pues, que el almi-
rante silencioso no es adorado precisa-
mente por los oficiales á sus órdenes . 
E n cambio, los marineros tienen por él 
verdadera idolatr ía . 
Eochdetvensky es un defensor cons-
tantemente del marinero. Todos los 
d ías examina el estado de sus ropas, 
prueba su rancho y pasa revista á sus 
petates. Cualquier deficencia es in-
mediatamente corregida. Esto no im-
pide que el almirante sea, respecto del 
personal inferior d« á bordo, un jefe 
s e v e r í s i m o , inefl©xible. 
"Estos h o m b r e s — d e c í a cierta vez á 
un oficial extranjero, ref ierióndose á 
la t r ipu lac ión del barco almirante --se 
hallan aquí para cumplir su deber. 
P r o c u r é m o s l e s todo el bien estar posi-
ble, y llegado el caso, c u m p l i r á n sus 
deberes con el mayor entusiasmo." 
Sí Eochdetvensky logra arribar á 
Vladivostok, no hay duda que los al-
mirantea japoneses tendrán que medir 
sus armas con un adversario formi-
dable. 
L a D e l e g a c i ó n do dicho Centro en la 
v i l la de Colón h a repartido la siguien-
te circular entre los vecinos de aquella 
impojtante poblac ión y creemos opor-
tuno reproducir tan importante docu-
mento. 
Dice as í : 
Muy sefíor nuestro: 
E l 30 del pasado Octubre se consti-
t u y ó en esta V i l l a una D e l e g a c i é n de 
la culta, progresista y humanitaria so-
cidad que en la Habana lleva el nom-
bre de Centro Asturiano, y como quiera 
que los fines que persigue la institu-
c ión son verdaderamente altruistas, la 
directiva de esta D e l e g a c i ó n , en se s ión 
celebrada el 6 del actual, acordó apun-
tar siquiera sea someramente las in-
mensas ventajas que ofrece á sus aso-
ciados. 
Ante todo cumple á nuestro deber 
significar que, no porque se titule Cen-
? P l l P í t a V i l decirme d ó n d e 
—¿JL U C U C I U . está la Botica 
'San José"? 
—Con mucho gusto. E n la calle de 
la Habana esquina á Lampar i l l a . 
—¿Qué me recomienda V d . para el 
catarro? 
— E l L i c o r d e B r e a d e l D r . 
G o n z á l e z . 
—¿Qué me da V d . para el extrefii-
miento? 
— E l T é J a p o n é s del D r . González . 
—¿Qué t o m a r í a yo para la bronqui-
tis? 
— E l L i c o r d e B r e a d e l D r . 
G o n z á l e z . 
—¿Cual es el mejor remedio para la 
anemia y la palidez? 
— E l compuesto de C a r n e , H i e r r o 
y V i n o del D r . González . 
—¿Qué me conviene para la tos? 
— L a s pastillas de B r e a , C o d e i n a 
y T o l ú del D r . González . 
—¿Qué calma la p icazón de la piel y 
el salpullido? 
— L o s polvos de T a l c o B o r o t a d o 
del D r . González , 
—¿Con q u é se cura la dispepsia? 
—Con la L a c t o p e p t i n a d e B a u -
m é que prepara el D r . González . 
—¿Cuál es el mejor tinte para el ca-
bello? 
— E l de N i n o n d e L ' E n c l o s del 
D r . González. 
— ¿ D ó n d e hay de todo como en bo-
tica? 
— E n la de ' S a n J o s é " , calle de la 
Habana n. 112, esquina á Lampari l la . 
C2084 N 
SE S01ÍCITÁN COMPRADORES 
para cincuenta mil almanaques, para 
el 1905, con preciosas láminas, á SI.25, 
1,50 y 1.75 oro dna, con el 10 p.g deto. 
SSIi P A N A M E R I C A 
de Louis Jurick.—Monte 203 —Habana. 
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tro Asturiano, sólo pueden pertenecer 
á ella los hijos de esta provincia, no, 
porque si as í fuese, dejaría de ser 
grande la idea, puesto que quedarla 
circunscrita á muy estrechos limites. 
Pueden ser socios los individuos de 
cualquiera nacionalidod, disfrutando 
dentro de la asoc iac ióu los mismos be-
neficios que los asturiano». 
L a cuota mensual es de un peso ern-
cuenta centavos, y á cambio proporcio-
na la ins t i tuc ión: módico y medicinas 
gratis, en esta localidad, cuando se tra-
ta de un enfermo que no tenga que 
guardar cama, pues en casos graves 
debe i r á la Habana, donde será asis-
tido hasta su completo restablecimien-
to en la casa de salud la Covadonga, re-
putada como una de las mejores de 
A m é r i c a ; pasaje en tercera de preferen-
cia y sesenta pesos en mano, á aquellos 
asociados que por el carácter de su en-
fermedad hayan menester de trasladar-
se á Europa, ó á cualquier punto de 
A m é r i c a , y enseñanza gratuita á los 
hijos de los socios en aquellas localida-
des donde por el n ú m e r o de socios 
amerite la ereac ión de una escuela. 
E l m é d i c o de esta D e l e g a c i ó n es el 
doctor Jacinto Menéudez y Medina, 
quien por su inteligencia, laboriosidad, 
celo y buen acierto disfruta de justo 
nombre y merecida fama. 
Por lo expuesto claramente se v é 
que los fines que persigue la sociedad 
responden á tan elevadas miras, como 
son procurar lo que al hombre interesa 
— l a salud—y á difundir la ins trucc ión . 
Guiados del mismo esp ír i tu que los 
iniciadores de tan magna obra, nos di-
rigimos al p ú b l i c o , plenamente con-
vencidos de que tan solo deseamos ha-
cer un bien, puesto que por la m í n i m a 
cuota de peso y medio mensual se evita 
la ruina qne l leva á las familias las en-
fermedades largas ó costosas, y los ma-
les que ocasiona la ignorancia. 
Aprovecha esta oportunidad para 
ofrecerse de usied atentamente, 
L A D I R E C T I V A . 
— HÜBlL* 
S A N T A C L A R A 
Sagua la Grande, 24. de Novienibre \ 
á las 3 p. m. j 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a 
L o s tabaqueros de Sag-ua fe l ic i tan 
calurosamente a l S r . A r a m b n r n por 
sus a r t í c u l o s É l Obrerismo en Cuba. 
E l Corresponsal. 
MiMig »• *¡ai 
mm v a r i o s . 
EN PALACIO 
E l Gobernador provincial Sr. N ú ñ e z 
a c o m p a ñ ó ayer tarde á Palacio al A l -
calde de Güira de Melena, Sr. Baca-
llao, quien d i ó cuenta al Presidente de 
la R e p ú b l i c a de algunos particulares 
relacionados con la desapar ic ión de la 
nina Zoila, ocurrida en aquel término . 
BIENVENIDA 
D e s p u é s de una excurs ión á New 
Yorlí , Saint Lou i s y Chicago, se hulla 
y a de regreso en esta ciudad, nuestro 
amigo Mr. G . Lawton Childs, jefe de la 
conocida casa bancada de ese nombre 
en esta plaza. 
A c o m p a ñ a á Mr. Lawton su distin-
guida familia, todos los cuales han he-
cho su viaje en el vapor Mascoüe, lle-
gado ayer. 
Reciban nuestras felicitaciones por 
su feliz regreso. 
SUERO ANTIALCOITOLICO 
E n uno de los ú l t i m o s números de l a 
Crónica Médico- Quirúrgica, llegado á es-
ta Redacc ión , hemos ieido siete obser-
vaciones de individuos que ten ían el 
háb i to de beber grandes cantidades de 
alcohol y que d e s p u é s de someterse al 
tratamiento de Suero A n t i a l c o h ó l i c o se 
han puesto buenos. 
Sorprendente nos parece el resultado 
obtenido y alentamos á que se c o n t i n ú e 
empleando ún producto, que es tá lla-
mado á salvar moral y materialmente 
á muchos desgraciados, v í c t i m a s del 
alcohol. 
E l suero a n t i a l c o h ó l i c o que se prepa-
r a eu el Laboratorio Bacter io lóg ico , 
Prado 105, del D r . Santos Peruández , 
es una nueva conquisra hecha al pro-
greso y á la c iv i l i zac ión . 
LINEAS TELEFÓNICAS 
E l Sr. Presidente de la Repúbl i ca ha 
legalizado las l íneas te lefónicas 8iga¡eil. 
tes: á D . Manuel D í a z , para comunicaj 
el central "Perseverancia" con las co. 
lonias Romero, Pozo Cercado, L a Caoi 
ba, L a 98, Victor ia , L a Carbonera, Ai, 
turias, Santa Ri ta , Vencedora, San jVn. 
guel,. Dos Hermanos y L a s Brujas" 
con los chuchos del ingenio eu Pueblo 
Nuevo y Santa A n a y con lás Estado-
ues del ferrocarril de Cárdenas y Júca , 
ro, eji Real Campiña , Aguada de Pasa, 
jeros y Amari l las . 
H a legalizado asimismo, la del sefíoi 
D . Miguel Mendoza, entre las colonia 
Rosita, Guayabales, Mameyes, Magda, 
lena, Natalia, Mercedes y Guamal Gran, 
de, y la Es tac ión del ferrocarril arriba 
c i tada en R e a l Campiña . 
SOBRE UN FERROCARRIL 
U n a c o m i s i ó n de la L i g a Agraria 
compuesta de los señores Casuso, C63! 
pedes y Vi ldóso la , Presidente, Vocal y 
Secretario de dicha corporación, se en-
trev i s tó ayer tarde con el Secretario in-
terino de Agricultura, Industria y Co. 
mercio, señor D í a z (don Luc iano) , apo-
yaudo el proyecto relativo á la coas-
truccióu del ferrocarril de Bayamo 4 
Manzanillo. 
DOS PETICIONES 
Los Representantes sefiores Gutiérrez 
Quirós y Torrado, visitaron ayer tarde 
al sefíor Presidente de la R e p ú b l i c a pa. 
ra solicitar el primero entregarle una 
instancia en la que los comerciantes da 
Sagua la Grande, solicitan un hilo tele-
gráfico directo entre esta ciudad y aque-
l la v i l l a . 
Los citados comerciantes fundan su 
pet ic ión en el gran retraso que en la 
Es tac ión Central Telegráfica de Santo 
Domingo sufren los telegramas que pa-
ra Sagua se trasmiten desde aquí. 
Con objeto de tratar del anterior par-
ticular, fué llamado enseguida á Pala» 
ció el señor Pigueredo para recomen-
darle la pronta resolución del caso, ca-
yo señor nos dijo á su salida de Palacio 
que si bien la cosa era complicada, so 
propon ía estudiarla procurando resol-
verla de conformidad con lo solicitado 
por los comerciantes de Sagua, siquiera 
sea por el tiempo que dure la zafra. 
E l Representante sefíor Torrado, so-
l ic i tó del señor Presidente un Donqui 
para el acueducto de Trinidad. 
E l jefe del Estado promet ió recomen* 
dar este asunto al Secretario de Obras 
P ú b l i c a s . 
PARTIDO MODERADO 
C o m i s i ó n O r g a n i z a d o r a 
Suplico á todas los señores electos 
Presidentes de los Comi té s de barrios 
de la Habana, se s irvan comunicar á 
esta Secretaría, Empedrado número 5, 
lo m á s pronto posible, cuá les son sus 
domicilios, as í como los de los Secreta-
rios y Delegados respectivos á la Asam-
blea Munic ipal . 
Habana, Noviembre 24 de 1901. 
J . J . Muza y Arfóla, 
Secretario. 
mmm \ mm¡ 
E n circular fechada en Pinar del Rio, 
el 9 del presente, nos participa el sefior 
don Wenceslao Pruna que ha vendido á 
don José Rodríguez Ileres, su ostabieci-
miento de peletería y sombrerería " E l 
Porvenir", con todas las existencias y 
útiles contenidos en el mismo, proponién-
dose el comprador continuar bajo su solo 
nombro, los negocios del referido esta-
blecimiento. 
E n atenta circular fechada en ésta el 8 
del corrieníe, nos participa la señora A n -
tonia López Cuervo, que por renuncia de 
su sefíor padre, don Mel i tén López Cuer-
vo, de la regencia de su fábrica de taba-
cos "Por Larrañaga", ha conferido la 
misma íl su hijo, el señor don Antonio J . 
Rivero, quien atenderá y desempeñan 
todos los pactos y negocios quo á dicha 
fábrica conciernen. 
T o T c E n a s T " 
Acaban de llegar nuevas remesas do 
j a r r o n e s , co lumnas, centros, cuadross 
tarjeteros y mil caprichosas figuras pa-
ra adornos en general. Son las ú l t ima , 
producciones del arte moderno. 
Vista hace fé. Vengan y se convence-
rán. Entrada libre. 
J- B o r b o l l a . 
COMPORTELA 
C 2131 
NÜMS. 52 AL 58. 9Nv 
E l uso exclusivo del concreto y el acero en una estmetura completa en los pisos y techos 
solamente, ha sido durante los dos últimos años, motivo de muy adversa crítica por el pueblo 
de la Habana, y con justa causa, pues la mayor parte de las obras realizadas fueron ejecuta-
das por individuos sin experiencia previa. E n Europa y en los Estados Unidos, un Ingeniero 
en Concreto es reconocido con la misma distinción que un Ingeniero en cualquiera otra espe-
cialidad. ¿Por qué confiar mientras tanto sus obras á individuos con poca ó ninguna expe-
riencia,? Nuestro negocio es exclusivamente las construcciones de concreto. Somos los Agen-
tes con licenfiia en la Isla de Cuba para emplear el Sistema Ransome. este sistema no es un 
experimento, sino el resultado de veinte años de estudio y experiencia práctica. Nuestros 
Ingenieros Consultores son de lo mejor de los Estados Unidos. Los únicos ejemplos do esto 
sistema en Cuba son, la Quinta "Las Delicias," eu Palatino, y la Glorieta de la Banda de Mú-
sica en el Malecón. Si Vd. piensa hacer alguna fábrica, desde un pequeño tanque hasta un 
Palacio, tendríamos mucho gusto en someter á su consideración un presupuesto de la obra, en 
la seguridad de que vamos á ahorrarle dinero. 
GOÍÍVEKES CONCRETE CONSTKUCTION C O . 
S T E M A R A N S O M E 
18814 alt 10-4 
A D E C A S T E L L 
Renovador efe A. Cóme2 
En \ista de las prodigiosas cualidades que posée el RENOVADOR A. GOMEZ para curar 
al ASMA 6 ahogo y todos los CATARROS VIEJOS y NUEVOS, AGUDOS y CRONICOSy todas 
es afecciones del PECHO por rebeldes que sean. 
Es con frecuencia objeto de falsificaciones, por loa que en interés de los enfermos hemos 
determinado vender únicamente en las droguerías y boticas para garantizar la le.jitimidad d9 
este Maravilloso producto, con el que tantos miles de ©nferMos se han curado desahuciados 
d© los médices. 
E l RENOVADOR A. GOMEZ.-DeP6sito en las Droguerías y Farmacias, Viud» de Sarrá 
«r. Manuel Jhonson, San Josó y en todas las Droguerías y Boticas de la República. 
B E P O S I T O Y O K D E N E S : 
B . L A R R A Z A B A T . , D R O G U E R I A Y F A R M A C I A S A N J ü O A N , 
Ui5i »lt ItrlO 13m-U 
d e l a m a ñ a n a — N o v i e m b r e 2 5 d e 1 9 0 4 . 
ESCRITO EXPRESAMENTE PARA EL. 
" D I A R I O D E L A M A R I N A " 
por Rafael Conté 
Salvo contadíaimas excepciones, to-
dos los emperadores, reyes y príncipes 
de las casas reinantes de Enropa son 
excelentes ginctea, * '¡LÁ*** 
Eduardo V I I en sa javentad fué an 
perfecto centauro, y hasta se recuerda 
que una vez, montando su magnífico 
caballo Rupee, ganó el primer premio 
en las grandes carreras militares cele-
obradas en Carragh Camp. 
Desde entonces, sin embargo, han 
transcurrido cuarenta afios, y hoy el 
soberano de Inglaterra se contenta con 
montar de vez en cuando un caballo en 
Bus posesiones de Norfolk. 
El Emperador Guillermo de Alema-
nia, á causa de la imperfección de uno 
de sus brazos, no puedo montar sin 
ayuda y en muchos casos tiene que ha-
cer uso de un banquillo, mientras que 
un ayudante le tiene el caballo de la 
brida-
Una vez en la silla, sin embargo, su 
figura es arrogante y sü manejo de la 
cab a i gad u ra a d in i rab lo. 
Su esposa, la emperatriz Augusta 
Victoria, posee toda la agilidad y des-
treza do un cosaco; y cuando se presen-
ta en público al frente de su regimien-
to—los famosos coraceros de Pasewak 
—vestida con el vistoso uniforme de 
Coronel de la Caballería Hannoveria-
na, con su hermosa cabeza cubierta con 
el tricornio adornado^ de plumas ne-
gras y rojas, es siempre recibida cou 
delirantes ovaciones. 
Bu hijo, el .Príncipe Guillermo, está 
yonsulerado como uno de los mejores 
jinetes de Europa. Hace apenas un 
año que, en cumplimiento de una apues-
ta que hizo con algunos oficiales, as-
cendió, á caballo, la gran escalera de 
piedra situada frente al palacio de Sans 
Bouci, y entusiasmado con el éxito obli-
gó A su cabalgadura á baj;a- los resba-
ladizos escalones, "hecho éste, dice el 
Eet ald, periódico del cual tomo algu-
nos de los datos para este artículo, que 
no ha sido igualado ni aun por los más 
famosos ginel^s de liiiffalo BUL'" 
Este mismo pr ínc ipeGui l lenuo tomó 
parto diirante la primavera pasada en 
ufuis carreias militares de obstáculos, 
celebradas eu Potsdam. Su contrincan-
te era el teniente Von Plessen; y al 
llegar á la meta, los jueces declararon 
quo ambos caballos habían llegado 
exactamente juntos, y que, por consi-
guiente, á ninguno de ambos podíau 
adjudicar el premio. 
El joven príncipe, entonces, dando 
pruebas de caballerosidad y verdadero 
corazón de xportman, se negó á correr 
l : i carrera decisiva, obligando de esta 
enerle ñ su contrario, á aceptar la copa 
oíic-cida al vencedor. 
E l Czar de Ru.f-na, aunque monta 
bien, no es aficionado á la equitación. 
En cambio, su esposa, como buena 
princesa alemana, es una maestra con-
snnuida en el arto y los paseos á caba-
llo const'vi e.yen una de sus favoritas 
distracciones. 
Ki rey Víctor Manuel de Italia, lo 
jrismo que su padre el infortunado 
Humberto, es sumamente aficionado á 
los solípedos y monta muy bien. 
Francisco José de Austria es un gi-
liete consumado y, á pesar de su edad 
avanzada, raro es el día en que no de-
dica un par de horas al hípico sport. 
El joven rey Alfonso de España po-
see, sin disputa, los mejores caballos 
del mundo. 
íso hace mucho tiempo que un lurff-
fumi americano, conocidísimo en el 
mundo entero, hombre muy rico y una 
para los Anuncios Franceses sen los 
18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS * 
los CIGARRILLOS HDIOS íe GMttDLTjC" 
son el mmedio más eficaz contra el Asma, 
la Opresión, el Insomnio y el Catarro, 
como para facilitar la Expectoración. 
PARIS. 8, ruG YlYlBnne, y losas las Faimlas 
autoridad en la materia, me dijo, á su 
regreso de una excursión por las priu 
cipales capitales europeas, que las cua-
dras del rey de EspeOa eran verdade-
ras maravillas y que loa caballos que 
encerraban eran más numerosos y me-
jores que los de ningún otro soberano, 
Alfonso XI IT es un magnífico ginete 
y sn figura, á caballo, es arrogante. 
El rey Leopoido de Bélgica y el an-
ciano Cristián de Dinamarca, montan 
muy bien; pero los reyes de Suecia y 
Grecia, en cambio, detestan los caba-
llos. 
Carlos I de Portugal es un gínete 
bastante aceptable; pero debido á su 
extremada obesidad no puede permi-
tirse excesos ©n la silla. 
Entre los presidentes de Repúblicas, 
Roosevelt, incuestionablemente es el 
mejor ginete. 
Monsieur Loubet prefiere un carrua-
je á un caballo, 
V, por último, Estrada Palma, á pe-
sar de no tener pretensiones de centau-
ro, es un ginete, si no tan elegante, por 
lo menos tan resistente como el que 
más. 
New York, Koviembre 12 de 1901. 
l l i i l i i 
La República establecida por Jorge 
Washington á últimos del siglo X V I I T , 
fué denominada "Estados Unidos de 
América ." Esta frase, más bien que 
;un nombre es un membreto explicati-
vo de la forma política de dicha na-
ción. Así es que surgió y permaneció 
innominada; y cuando hubo necesidad 
de un término para significar á los po-
bladores ó naturales de dichos estados, 
les aplicaron el nombre gentilciio de 
americanos, fundándose en que ai cons 
tituirse en república,no había en todas 
las Américas ninguna otra nación in-
dependiente. Pero eso no justifica el 
dislate filológico que resulta de llamar 
los americanos á quienes no constituyen 
el único pueblo así calificado. Y por 
falta de un nombre específico y propio, 
como lo tienen los brasileños, los ar-
gentinos, etc., quieren ahora monopo-
lizar el que pertenece á unas veinte 
naciones. 
Asegúrase queM. Hay trata de man 
tener oficialmente, loa nombres de 
América y americano como designación 
de su país y sus conciudadanos; más 
yo creo inútil el empefio de M. Hay, 
porque con esa pretensión se comete 
un atentado á la lógica del lenguaje y 
al sentido común, y esto muy raras 
veces ocurre impunemente. 
Eso de imponer á las cosas un nom-
bre irracional ó indebido, no es tan 
fácil como parece. Americano en to-
dos los países del mundo quiere decir 
hijo de América, continente ocupado 
por mult i tud de pueblos, y estos son 
tan americanos como el que por anto-
masía quiere hacer de tal nombre un 
privilegio particular. Semejante ca-
pricho uo ha de prevalecer, porque in-
troduce confusión en el lenjuage, y es 
opuesto á la claridad y comodidad de 
la e.tpresióu, El pueblo y no el go-
bierno es quien ha de fijar en definiti-
va el nombre de la cosa, y no siendo 
clara ni concreta la palabra americano 
para designar á los pobladores de la 
gran República de Norte-América , el 
pueblo á estos horas ya ha encontrada 
un medio fácil y expedito de salvar la 
dificultad con el mote de yanJcee, lla-
mado á perpetuarse por la fuerza in-
vencible de la lógica. Hay que dar un 
nombre propio y característico al que 
no lo tiene, ó al que lleva uno que se 
presta á equívocos. 
El término yanki nació en la misma 
república norte-americana de una co-
rrupción do i n ^ i ( inglés.) El pueblo 
busca siempre el modo de expresarse 
con palabras cortas, sonoras y bien 
deslindadas; y no hay decreto que 
valga para violar esa 1er imperiosa del 
lenguaje, contra lo que no pueden la 
Academia, ni los puristas ó santones 
del casticismo. Hasta las palabras ex-
tranjeras cuando se pegan bien al oído, 
las adopta el uso y toman carta de na-
turaleza en el idioma nacional. 
Deben convencerse los yankees de 
que eso de "Estados Unidos de A m é -
rica" es muy largo para el uso corrien-
te de la conversación; y como no bus-
quen para su país un nombre propio 
mús fácil antes de medio siglo queda-
rá arraigado en todo el mundo el nom-
bre de Yankilandia, que ya se extiende 
por la América española. 
Los defectos é impropiedades de len-
( 1 > C a B C j y P E L J J ^ l ) 
( A c e i t e e spec í f í co á 1 7 . de b i - y o d u r o de h i d r a r g i r o ) 
En dosis de 3, 4 ó 5 cápsulas diarias, el CtPRIüOL constituye 
una medicación, tan cómoda como eficaz, para ciertas afecciones 
especificas [Sífilis), las Fís tulas , los Abcesos í r ios , la Pús tu la maligna, 
etc. El CIPBIQQL se recomienda, ademas, por su poca tendencia á 
provocar la salivación. 
La dosis diaria debe dividirse en tres partes y tomarla al mediar 
la comida, para evitar toda intolerancia del tubo digestivo. 
PARIS, 8, rué Vivienne y en todas las Farmacias. 
I D E 
X J S A 3FS. 
rpDE1 ^ a c t ^ o s í a ( o de cal contenido en el Vino y Jarabe de DUSART es un 
raaJ-f- ^ enérgicos. Afianza y endereza los huesos de los niños 
luincos evita el torcimiento de las piernas, devuelve el vigor y la actividad 
a os adolescentes decaídos y linfáticos, y á los que están privados de apetito, 
Aligados por un crecimiento muy rápido ó los estudios. 
Las mujeres embarazadas que recurren al Vino ó Jarabe de DUSART 
oportao su estado sin fatiga alguna, sin vómitos y dan á luz criaturas robustas. 
Laclo-Fosfato de cal dado á las nodrizas enriquece su leche, preserva 
; v ^lñ0S de Ia i:)iarrea verde Y de la» enfermedades de desarrollo 
^ 1 ! U afluencia la dentición se efectúa sin cansancio ni convul 
^ siones. 
P A R I S , 8 , m e V i r i e i m « , y en todns las Farmanns. 
guaje, trae más Inconvenientes de lo 
que algunos se figuran, A los yankees 
ya les ha perjudicado polí t icamente el 
errogarse para sí el nombre de ameri-
canos, A l invocar la doctrina de Mon-
roe con el lema de América para los 
americanas, los del Sur sa escamaron 
nn poco, pnes en vista de lo "que se en-
tiende en el Norte por "americano", 
muchos han creído que la frase de 
Monroe implica un ideal de conquista 
en perjuicio de los del Sur, 
A no existir esta ambigüedad queM. 
Hay pretende sostener, quizás hubiese 
tenido éxito el Congreso pan-america-
no, que fracazó en 18S9. He aqni 
porque resulta anti-político á la vez 
que anti gramátícal, eso de aplicar ar-
bitrariamente nombres indebidos á las 
cosás. 
El Serald de Nueva Vork indicó ha-
ce tiempo la necesidad de buscar para 
la nación Norte-americana un nombre 
propio, es decir, que no sea robado á 
otros países; y señaló el de r/soreía, pro-
cedente de las iniciales U. S. A. ( U n i -
ted States América) llamando usonai á 
sus naturales. 
Pero creemos que y& es tarde para 
que se les desprenda el moto de yan-
kees, el cual, en medio de todo, no es 
depresivo por su origen, ni es mal so 




Las señoras que suscriben: 
Presidenta y vicepresidentas de ho-
nor, presidenta efectiva, secretaria, 
vicesecretaria, tesorera, presidentas de 
barrios, secretarias, vicesecretarias, te-
soreras y señoras vocales del comité 
ejecutivo para conmemorar la gran 
fiesta del quinquagésimo aniversario 
de la definición dogmática de nuestra 
Madre Inmaculada, 
Queriendo que su primera reunión 
deje un recuerdo indeleble de caridad 
cristiana que es la base de nuestra San-
ta Religión; invocando también el nom-
bre de todas las madres cubanas que 
tan demostrados tienen sus elevados 
sentimientos, han acordado lo s i -
guiente: 
Di r ig i r al pueblo de la Habana tan 
caritativo siempre pero tan imposibil i-
tado hoy por tautos perjuicios sufridos 
para demostrar su gran caridad y ge-
nerosos sentimientos de siempre, p i -
diéndole una pequeñísima limosna no 
de un día que siendo muy mínima la 
qne pidamos y de fácil recolección to-
dos la podrán dar y sostener para que 
no se vea escaso de recursos de aquí en 
adelante nuestro humanitario Dispen-
sario y la Casa del Pobre, establecidos 
por el benemérito doctor Delfín, cuya 
limosna es la siguiente: 
Que todos los meses contribuya cada 
jefe de familia (y cuantos más quieran, 
de todos imploramos esta limosna cada 
mes) con la modesta limosna de una 
lata de leche condensada y una peseta 
plata, peseta que se unirá 4 la lata con 
un papel pegado con goma á una de 
sus cabezas, cuyo papel l levará el nom-
bre del remitente. 
La Habana tiene aproximadamente 
unas 20.000 casas y (y aun están mu-
chas snbdivididas en dos y tres depar-
tamentos 
La cuarta parte que contribuya sola-
mente de los jefes de familia y personas 
que habitan esas casas dará un total 
por lo bajo cada mes de 5.000 á 0.000 
latas de leche y cinco á seis mi l pesetas 
ó sea m i l ó m i l doscientos pesos cada 
mes, (Dios quiera que el resultado su-
pere en mucho á este cálculo). 
Nuestros pobrecitos niños y necesita-
dos no carecerán de alimentos, medici-
nas, camas, abrigos, y recursos para 
pagar sus habitaciones al que no pueda 
pagarlas, y todos contribuirán sin sa-
crificio á ello. 
La recolección, puede hacerse muy 
fácil y económicamente. En el Obispa-
do se designará una de las ventanas del 
piso bajo con una canal cubierta detrás 
de la reja por la que cada uno al llegar 
(sin detenerse á esperar por nadie) im-
pulse su donativo y por ella vaya á una 
gran caja cerrada: como esto es una 
sola vez al mes eligiendo el día que más 
le convenga á cada uno y el bulto es 
pequeño, no es sacrificio para nadie. 
El último día de cada mes se abr i rá 
esa caja, y se contará lo recolectado im-
primiéndose listas (que se suplicarán 
gratis á las imprentas cada mes una 
distinta en el año) colocándolas luego 
al lado de la reja receptora para que el 
contribuyente î ecoja una y vea si está 
su nombre en el mes anterior, recla-
mando si no lo encontrara. Como el Dr. 
Delfín publica luego con tanta minu-
ciosidad las limosnas que se hacen, to-
dos pueden comprabar por sí, los bene-
ficios que se hagan con sns limosnas. 
Las señoras se prometen un resulta-
do fabuloso con el modesto óbolo de 
cada uno, y la Habana entera descan-
sará cada noche satisfecha de que ni un 
solo ser carezca de ló necesario, con 
tan pequeño sacrificio de todos. 
Que conmemore la Habana desde el 
día 8 del próximo Diciembre tan her-
mosa fiesta de caridad designándola cou 
el nombre de "La limosna d é l a Vir-
gen" haciéndola si fuera posible de 
Tablas, uniéndola para siempre á la 
grandiosa fecha que queremos solemni-
zar y que todos los niños y pobres ali-
mentados abundantemente, y vestidos 
y medicinados nos acompañen dicho 
día, con todas las clases de esta Socie-
dad, obreros y acaudalados, colegios y 
asilos, todos formando un solo grupo 
con nosotros á la cabeza á bendecir á la 
Pur ís ima Eeina de los Cielos, que se-
guramente prodigará sns dones, á esta 
humanitaria Sociedad. 
Habana, Noviembre 24 de 1904. 
Condesada Casa Eomero, Marquesa 
de la Eeal Proclamación, Condesa de 
Buena Vista, Julia Mendoza de Batis-
ta, Dolores Varcarcel de Echarte. 
Delegados: Dr. Francisco M ^ Casa-
do, Dr. Alfredo Sánchez. 
Si tienes en tu casa lo bueno, no la 
busques en la ajena. Dígalo la cerveza 
L A T R O P I C A L , que es la mejor 
que se conoce. 
Comité organizador de la reunión anual 
de la Sociedad Americana de Sa-
lud Pública. (American Public 
Health Assocíat ion). 
Ilalana, Noviembre 18 de 1904 




En el mea de Enero próximo venide-
ro se celebrará en la Habana la 4* 
reunión anual de la Sociedad Ameri-
cana de Salud Públ ica (American Pu-
blic Health Assocíation) que celebró 
su últ ima sesión en Washington, de-
signando al Dr. Carlos J. Finlay para 
Presidente de la inmedüita. 
Con tal motivo, se nombró en esta 
ciudad nn Comité organizador com-
puesto de las personas que le hago co-
nocer, y entre ellos fuíidesignado para 
la Comisión de Publicaciones, dando 
principio á mi cometido en estas l í -
neas que tienen por objeto ponerle al 
corriente de los trabajos del Comité, 
por el momento, y más tarde, de los 
de la Asociación, en la seguridad de 
que como otras veces,la Prensa se pres-
tará á secundar las tareas de los Con-
gregados, 
Anticipándole las gracias, quedo de 
usted atento S . S, y colega, 
DR . J. SANTOS FERNÁNDEZ. 
Presidente: Dr. Juan Guiteras,— 
Secretario: Dr. Federico Torralbas,— 
Vocales: Dr. José A . López.—Dr. E, 
B. Barnet, —Dr, A . Díaz Alber t in i ,— 
Dr. J, Várela Zequeira,—Dr. Julio 
San Martin.—Dr. Emilio Mart íne*.— 
Dr. J. Valdés Anciano.—Dr. C. B, 
Finlay.—Dr. F. E. Menocal,—Dr. G. 
Aróstegui .—Dr, Juan Santos Fernán-
dez,—Dr. Hugo Koberts.—Dr.M. Pon-
ce de León.—Dr. Alfredo Domínguez, 
—Sr. J. Otero.—8r, J. A y a l a . - D r . J. 
Cartaya. —Dr. Julio Arteaga. 
'-VA • * f l M 
[ l i d n i f ci 
Por la Secretaría de Estado se nos 
remite uu ejemplar de un libro en folio 
impreso en magnífico papel de barbas 
imitando el pergamino, en el cual, se 
reproduce en facsímil las cartas en que 
lo > soberanos y presidentes de todas las 
naciones reconocieron la Eepúbl ica de 
Cuba y felicitaron á su ilustre primer 
Presidente D. Tomás Estrada Palma. 
Los documentos internacionales au-
tógrafos aparecen reproducidos exacta-
mente con la traducción en castellano 
en la página que sigue á cada uno. 
Suman 41 los Estados cuyos jefes en-
viaron su carta autógrafa, y están pues-
tas en este orden: 
Estados Unidos, Alemania, Argen-
tina, Austria, Bélgica, Brasil, Bolivia, 
Bulgaria, Colombia, Costa Eica, Chile, 
China, Dinamarca, E. Dominicana, 
Ecuador, España, Francia, Inglaterra, 
Grecia, Guatemala, Hai t í , Honduras, 
Italia, Japón, Méjico, Montenegro, N i -
caragua, Holanda, Paraguay, Turquía^ 
Perú, Portugal, Eumanía , Eusia, Sal-
vador, Servia, Siam, Suecia y Norue-
ge, Suiza, Uruguay y Venezuela. 
De estos 41 estados que con el de Cu-
ba forman 42, hablan español 18, y en 
este idioma están escritas las cartas de 
referencia. Están en lengua francesa 
10; en portugués 2: en inglés 2, 
Las naciones que aparecen con la car-
ta en francés son Francia, Bélgica, Hai-
tí, Suiza, Bulgaria, Diuamarca, Grecia, 
Montenegro, Eumanía y Servia. En 
las seis últ imas no es el francés el idio-
ma odioma oficial. 
La de Austria está en latín. 
Las de China, Japón, Turquía , Siam 
y Eusia, están expresadas en el alfabe-
to especial de sus respectivos idiomas. 
De todos los jefes de Estado, el que 
tiene mejor letra es Alfonso X I I I ; le 
siguen Germán Eiesco, Presidente del 
Perú , y Vittorio Emanuele de I tal ia . 
El presidente de Suiza, Zemp, estam-
pa sa nombre ea caracteres taquigrá-
ficos. 
La impresión y encuademación del 
libro es una verdadera obra de arte 
digna de todo elogio, y por ella merece 
mi l felicitaciones la imprenta La Mo-
derna Poesía, do José López. Hace ho-
nor á Cuba esa maravilla tipográfica. 
Encabeza el libro un magnífico re-
trato del Presidente D. Tomás Estrada 
Palma y uu bello facsímil en colores de 
la bandera cubana. 
Eeciba las gracias el señor don Au-
relio Hevía, Director del Departamen-
to de Estado, por el obsequio que nos 
hace de tan valioso libro. 
DE ATEE 24 
mentasíón y que ese censo se traspase 
al Estado que es el encargado en la ac-
tualidad de la manuntencióu de los 
presos. 
El señor Piñeiro que había emitido 
un informe aconsejando lo contrario 
del acuerdo adoptado, presentó la re-
nuncia de su cargo de Síndico 2o de la 
Corporaclóu con el carácter de irrevo-
cable. 
Para tratar sobre esa renuncia se c i -
tará á sesión ordinaria. 
Se acordó darle las graciasá ia Com-
pañía de Gas, por haber hecho gra-
tuitamente la instación del alumbrado 
en los asilos "La Creehe". 
La sesión termidó á las 7 de la noche. 
No hav cerveza como la cerveza L A 
T K O P I C A L . 
H A B A N A 
— O A N D E L A B I A— 
Noviembre 2S de 1904. 
8r. Director del DIAKIO DE LA MARINA. 
Muy eefíor mío: A falta de otros t í -
tulos, me dirijo á usted como antiguo 
suscriptor de esa publicación para ver 
si puede sacarme de una duda. 
El Ayuntamiento de San Cristóbal, 
á donde gracias á una disposición del 
general Wood pertenecemos hoy, pre-
sentó y la Subsecretaría de Hacienda 
aprobó, el proyecto de Presupuestos de 
esa Corporación para el ejercicio de 
1904 á 1905, ascendente A $19.128-12 
centavos como ingresos y nivelados con 
los mismos pesos los gastos, 
Consígnanse en él $13.305 para perso-
nal y el resto para los demás servicios, 
es decir, que como el G8 por ciento de 
un pesp que pague el contribuyente, es 
para el pago de empleados y el resto, ó 
sean 32 centavos en el peso, son para 
atender las obligaciones que estas cor-
poraciones populacheras, dedican á Sa-
nidad, correccióu y servicios públicos 
en general. 
Yo no sé, y para eso me dirijo á us-
ted, sí los Ayuntamientos se hallan obli-
gados á pagar atenciones ó deudas an-
Presidió el Alcalde, Dr. O 'Far r i l l . 
Se aprobó el acta de la sesión ante-
rior y la distribución de fondos del mes 
actual con un saldo á favor del Muni-
cipio de $339,469,57 cts. 
E l Alcalde manifestó al Cabildo que 
el Dr. Valdés Domínguez le había en-
cargado qne invitara al Ayuntamiento 
para las honras que se efectuarán el do-
mingo 27 del actual en la Necrópolis 
de Colon, en conmemoración al 33^ 
aniversario del fusilamiento de los es-
tudiantes de la Facultad de Medicina. 
Agregó el Alcalde que los estudian-
tes supervivientes habían acordado que 
en lo adelante fuera el Ayuntamiento 
habanero el que iniciara anualmente 
las honras y demás actos para conme-
morar esa luctuosa fecha, cou objeto 
de que tuvieran el explendor necesario. 
El Cabildo por nnanimidad aceptó 
la comisión que se le confiere, acordan-
do concurrir en pleno á las honras y 
dedicar una corona á la memoria de los 
estudiantes fusilados. 
Se accedió á la petición del Sr. D . 
Eicardo Eodríguez Cáceres, Jefe del 
Negociado de Policía Urbana, relativa 
^ que se le abone la diferencia de suel-
do que resulta entre su cargo y el de 
Secretario General del Ayuntamiento, 
durante el tiempo que desempeñó in-
terinamente esta ú l t ima plaza. 
Se acordó por mayoría de votos no 
redimir el censo que la estancia ^Ma-
són" , en el Vedado, reconece á favor 
de los pobres de la Cárcel para sa ali-
teríores al 1899 y qoe debe ser así casi 
lo demuestra que en el citado Presu-
puesto, que estará 6 está ya en vigor 
se consignan $300 para la liquidación 
de las deudas que tiene contraidas, 
puesto que las detalla en el mismo. 
Ahora bien, las deudas de San Cris-
tóbal, Candelaria y Palacios todas re-
fundidas, ascienden á ^65.994-19 cen-
ta vos en oro español ó invertidos estos 
pesos á moneda americana quedan ea 
$59,519-62 centavos, que consignando 
todos los años 300 pesos según empie-
za á pagar este "I lustre" se necesita-
rán la friolera de 199 años para pagar 
este Ayuntamiento á sus acreedores. 
Esta es una burla lo más sangrienta 
que se puede hacer del acreedor. 
Tenga la bondad señor Director dx* 
anunciar en su periódico qne si alguna 
nación necesita "Hacendistas" para 
saldar sus deudas en dos siglos que se 
pasen por San Cristóbal, que previo 
poco pago les mandaremos unos veinti-
dós por el momento y mensualmente 
otra remesa igual, durante "dos s i -
glos", así pronto saldrá á Üota cuaij 
quiera Hacienda arruinada. 
Cabe preguntar en estos caeos: ¿Es-
tán en el deber de pagar los Ayunta-
mientos sus deudas contraidas antes da 
1899! Si están obligados, y no pueden 
hacerlo, llamen una junta de acreedo-
res y arregle el Ayuntamiento su esta-
do económico, ó desaparezca como 
Ayuntamiento bajo el peso de su insol-
vencia, pero no se burle del acreedor, 
que al propio tiempo es contribuyente 
para pagar los $19,128 12 ctvs, para 
que de cada un peso se coja el personal 
municipal 68 centavos, dejando 32 cen-
tavos para materiales de oficina, de 
sanidad, de cárceles, de alumbrado pú-
blico y de composición de calles y ca-
minos vecinales. 
¡Hay que creer que los pueblos dej 
ben do entusiasmarse para i r á eleccio-
nes y sostener Ayuntamientos! 
Tenga la bondad de trasladar esto 
tema al concienzudo Aramburu y al 
intrépido M . Aranda, ambos aunque 
en distintas reglas, paladines de la 
Moralidad que tanto necesitamos. 
Como ¡199 años! no hay hombre que 
los viva, n i cuerpo que los resista, qui-
zás los tataranietos de sus tatarabuelos, 
podrán otorgar al Ayuntamiento el re-
^ G O H A G S O N d e ! 
EL 
U R A N I A O O 
Hace (iísíiiinuir u* nn graiM por dia 
L AZDCAB DiABETÍCO 
Depósitos ©n tudas 
las principales FARJí"ACIAS 
y DROGUERIAS 
Venta por mayor : 
P E ® Q U S « B u r d e o s 
O O A O P i R . I I ^ I D O S 
SÜEVO MEDICiMIKTO DESCfláEÍTfl y ESTÜDIADO 
por los Srcs L U M I É R E de Lyo/7 (Francia) 
hperimentado y prescrito en los mayoiM Eospitales 
Excita d Apetito y la Nutrición 
facilita la Asimilación y la Digestión 
EMPLEARLA PARA CURAR : 
PÉRDIDA DEL APETITO 
CLORO-ANEMIA 
TUBERCULOSIS 
EXCESO DE TRABAJO 
NEURASTENIA 
CONVALECENCIA DE FIEBRES VEKTA AI, TOB «ÂOR : 
S'SSTIER, Farm" en Lyon (Francia) 
En La Hahana: ílnfla lie JOSÉ SARRA é HIJO. 
debe tener intería en conocer 
la míravi l losa jeriuga d© rie-
go giratorio 
, L a nueva Jeringa VaginaJ. 
Inyección y «Succión. L a me-
jor, inofecsiva y 
lufks cóiuoda. Lim* 
, pia histantáneament». 
Pidaao at boticario, 
y ¡ri no pudiere SUTBÍ-
uistrar la " M A R VEL," 
no debo aceptarse otra,sino 
envíese un sello para el folle-
to ilustrado que remite relia-
do y en el cual st» enenencran to-
dos los datos y direcciones que son 
inestimables para las Señoras. 
ílriíliss á MiSOEt JOÉSSON. OKsjo S3 f í i . í i u u . 
CLISICA para EfiFEEMOS áS los PULMONES 
del Dr. Oscar Jaime, Jefe del Dispensario de 
la Liga Anti tuberculosa. 
De 5 a 7 de la tarde. Animas 147. 
14626 6-13 
M i a r a s wi m f i s í í i c a 
de cristal, bronce y nikel desde una á 
86 luces, 
Acaban de llegar nuevas remesas. 
Precios: de crista!, 2 luces $12 72 
I d . de 3 luces 14 60 
Do nikel 2 idem 5 00 
Hay también liras de una luz á 2 50 
J. BORBOLLA. 
C o m p o s t e l a 5 2 a l 5 8 . 
C2131 9 Nv 
T O S 5 C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
T i S i S . A s m a 
EnJarmedadss tb¿? t^j£gp j y Debilidad del Pecho, 
CURACION RAPIDA Y CIERTA CON I.AS 
O ® 
Compuestas con CREOSOTA de HA YA, ALQUITRÁN de NORUEGA y BÁLSAMO de TOLO 
Este producto, infalible para curar radicahaente todas las Enfermedades delasVias respi-
ratorias, o:ilá tjgcomendaao por los Médicos mas célebres como el único eficaz. 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le foriifíca, 
le reconstituya y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas-por la mañana y otras dos por ¡a 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase m cada ¡rascu IÍVB el SBÍIO di la üaion de los FaSrícantgs, á lin it nllit las Fa!siIl«aeIoneg. 
BegcsííQ principal: B. TR0ÜETTE, 15, FQS des IsEeables-Ináoslmls, PARIS 
D e p ó s i t o s e n toc Ia« l a s p r i n c i p a l e s F a r n a a c l a s . 
El AGUA SALLÉS progresloa devuelve al cabello pardo ó blanco y 
á la Barba su color primitivo : rubio, castaño, negro. 
El AGUA SALLÉS Insíaníúnea, preparada especialmente para los 
matices Rfloreno y Negro, es empleada con muebo éxito por las per-
sonas que tienen la barba y el pelo gruesos, morenos ó negros. — 
Bastan una ó dos aplicacionos sin lavado ni preparación 
El AGUA SALLÉS es absolutamente inofensiva y su eficacia pronta y 
duradera la hace preferir ti todas las Tinturas y nuevas preparaciones. 
PAHÍS — E5 . S A I J I J É S , Perfumista Qnimico, 73, rne Turblgo. 
En U BABm : V* de JoséfSáftRA é B1]0; - D" Manuoi J0DHS08 í en lotos las Perf'" j FíhqoerUs. 
M A N U F A C T U R A 
en I ' A R I S 
56, Rae de Bondy, 58 
E X I G I R E X I G I R 
LA M A R C A 
de 
FABIUCA 
ÍTALOGO \ ^uVe C H R I S T O F L E l foro fn 
REPRESENTANTKS EN TODOS PAISES 
TODOS OBJEGTOS 
L A M A R C A | son P L A T E A D O S 
de n u e v o FABKICA 
coa todu 
DEBILIDAD NEURASTENIA CONSUNCION CLOROSIS CONVALECENCIA 
H e m o g l o b i n a 
O e s e h i e n s 
Principio ferruginoso vital de la sangre. E l mas poderoso 
de ¡os reconstituyentes. Prescrito por todas las notabilidades médicas. 
Devuelve rápidamente fuerzas, apetito y coloros. Roomplaza la carne cruda, 
no ennegrece los dientes, no restriño, no cansa el estómago. 
Conviene a todos los debilitadas, a ¡as mujeres y a los niños. 
V I N O , J a r a b e , E l i x i r , D r a g e a s , G R A N U L A D O 
íejconjmse de las imitaciones y exigir el nombrt DESCHIENS y la firma Adrián, PARIS 
6 
eibo por saldo do esos créditos qne les 
legaron sus antepasados. 
iQuó folieidad es TÍvir en féados 
igual á ente! 
Le anticipa las gracias y queda de 
usted atto. y s. s. q. b. s. ra., 
José Torre. 
MATANZAS 
L A INUNDÍLOION 
E l agua ha bajado bastante entre 
Quintana y Jovellanos y probablemen-
te dentro de tres ó cuatro días empe-
zarán de nuevo á circular los trenes 
por ese tramo. 
Entonces dejará áe hacerse en Cár-
denas el cruce de trenes entre Santiago 
de Cuba, las Villas y la Habana, vol-
viendo á verificarse en Jovellanos. 
Desde el lunes cruzan loa trenes de 
carga. 
E N BOLONDEON. 
De todas cuantas misiones pudieran 
desempeñarse sobre la tierra, ninguna 
más hermosa, ninguna más noble y ele-
vada, que la que ha venido desempe-
ñando entre nosotros en estos días el 
Eeverendo Padre Eendo, de la Compa-
ñía de Jesús. Este bondadoso sacerdo-
te, tan sencillo como elocueníe, tan sa-
bio como modesto, ha conseguido atraer 
los fieles al Templo de un modo bas-
tante parecido al que sirrió á Jesús 
para atraer aquellas multitudes que 
ávidas de oirle y admirarle le seguían 
á todas partes. 
¡Oh, hermoso poder de la Santa Mi-
sión! ¡Bendita seas! ¡Dichoso tií, cató-
lico pueblo, que tan bien sabes corres-
ponder á los inmensos beneficio» que se 
te dispensan! 
Desde el sábado 12 del actual, en 
que el citado sacerdote dió comienzo á 
su sagrado ministerio, hase visto 
atravesar las calles á un gran número 
de graciosos niños de ambos sexos, que j 
con la mayor animación corrían presa-' 
rosos á la Casa del Señor, con el fin de 
recibir en ella las ^anas leecienes que 
tanto el referido Padre Eendo eomo 
nuestro digno Párroco les explicaban 
todas las tardes con el mayor gusto 3 
©mpeño, premiando siempre en ê os 
actos con finos cromitos, preciosos li-
bros y bonitas medallas, á aquellas ni-
ñas y niños que más se distinguían por 
su aplicación y buen comportamiento. 
A las siete de la noche, volríase á 
reanudar el movimiento en las calles; 
pero no de niños solamente esta vez, 
sino de fkmilias enteras, que sintiendo 
latir en sus pechos el amor hacia Dios, 
' se dirigían al Templo, llenando com-
pletamente sus naves. ¡Brillante es-
pectáculo el que entonces se ofrecía á 
nuestra vista! E l Altar Mayor, primo-
rosamente adornado con profusión de 
luces, flores y rlcoá tapices, servía de 
suntuoso trono á la Santísima Virgen, 
coya radiante y tierna mirada parece 
que llenaba de gozo y consuelo á cuan-
tos corazones allí la adoraban. 
Un simpático coro, formado por las 
graciosas niñas Joaquina y Esperanza 
^Ibístur, María Arrechea, María LUÍSH 
Oteiza, Dolores Páez, Ciara L . Pola. 
Piedad y Luisa Eobaina, Aoela Ortiz, 
Enriqueta Marcolet», Lolita Mora, Ma 
riña Aguirre y otras cayos nombres 
gentimos no poder recordar, liofiabau 
con sus angelicales voces de celestial 
harmonía las bóvedas del templo, ora 
saludando á la Inmaculada María, ora 
entonando preciosos cánticos de alaban 
za á tan excelsa Señora. 
Después de esta enteraecedora cere-
monia, era ocupada la Sagrada Cátedra 
del Espíritu Santo, por el mencionado 
padre Eendo. E l silencio más hermo-
so, la más completa y respetuosa aten 
ción reinaba en esos momentos en ei 
templo. ¡Tal era el gusto é interés con 
que se oían sus sagradas oraciones! 
¡Qué imágenes más bellas! ¡Qué razo 
namientos más profundo» y más eate 
góricos! ¡Cuántas verdades y saludables 
enseñanzas encerraban los meritísimos 
trabajos del Edo. Padre Éendo! 
E l viernes por la tarde se acercaron 
al tribunal de la Penitencia más do 
cien niños; y al siguíonte día, sábado, 
otras tantas niñas, sin que dejaran de 
hacerlo en todos los días y noches ante-
riores infinidad de adultos. Casi todos 
recibieron en la Santa Misa quo núes-
tro celoso párroeo celebró á las ocho 
| a. m. del domingo inmediato, el sacra-
tísimo Sacramento de la Comunión. 
Por la tarde, termiiaó la misión que 
i trajo á este pueblo á tan distinguido 
huésped, con una solemnísima proce-
sión, á la cual asistieron iunumerafeles 
familias y casi todos los niños de la lo-
calidad, quienes ostentando en sus ma-
necitas vistosos estandartes y variadas 
banderitas, daban al sagrado acto un 
aspecto magestuoso, sublime, encanta-
dor. 
Satisfecho, pues, debe quedar nues-
tro Iltmo. Prelado, por los abundantes 
y ópimos ñutos obtenidos en esta santa 
misión. 
Igualmente satisfechos consideramos 
á los E E . PP. García y Eendo, á quie-
nes enviamos nuestra más calurosa fe-
licitación. 
publicada por la casa deBailly-Baillie-
re, Madrid. TJn tomo en octavo. 
Ámpelografía moderna, ó tratado 
acerca de la vid, por el doctor M. Eo-
dríguez Navas. Obra ilustrada con gra-
bados y muy bien impresa. Forma 
tres tomitos en octavo y se publica por 
la casa de Bailly-Bai Hiere en Madrid. 
Unión Ibero-Americana—Eevista nú-
mero extraordinario correspondiente á 
Mayo último, con importantes tra-
bajos. 
La mujer en su casa.—Acusamos re-
cibo de un número de esta revista de 
modas y de economía doméstica muy 
notable que se publica en Madrid por 
la casa de Bailly-Bailliere. 
H . 
B I B L I O G R A F I A 
Almanaque Bailli-Bailliere para el 
año 1905.—Pequeña enciclopedia po-
pular de la vida práctica. E l 9r. Eieoy, 
Obispo 56, nos ha obsequiado con un 
ejemplar de este valioso almanaque, 
que contiene mil maravillas y precio-
sidades; y además, al comprador se le 
da un talonario lleno de cupones, con 
los que se obtienen multitud de regalos 
en los establecimientos de la Habana. 
Las principales materias que trata 
el Almanaque Bailly-Bailliere, son: 
Historia política, artística, científica, 
económica militar y naval de 1904. Da-
tos astronómicos, historia universal, 
bellas artes, ciencias, vulgaridades, 
economía doméstica, recetas, medicina, 
deporte, geografía, literatura y mil co-
fas más. 
Vayan á comprar ese Almanaque, 
muy barato, en casa de Eicoy, Obispo 
número 86. 
S I m é t o d o h i p o d é r m i c o en Toter inar ia , 
(6 Manual y formulario de inyeccio-
ives hipodórmlcas por Francisco Her-
Háudez Aldabas, veterinario, Obra 
N o v i e m b r e 1 6 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTE—1 varón blanco le-
gítimo.—1 hembra blanca legítima.—1 
varón blanco nataral. 
DISTRITO SUR.—3 hembras blancas le-
gítima».—1 varón blanco legítimo.—1 va-
rón blanco natural.—1 hembra mestiza 
natural. 
DISTRITO ESTE.—1 hembra blanca le-
gítima.—1 hembra mestiza natural. 
DISTRITO OESTE.—4 hembras blancas 
learítimas.—1 varón blanco natural.—2 
hembras blancas naruraíes—1 varón mes-
tizo natural.—1 hembra mestiza natural. 
M A T R I M O N I O S R E L I G I O S O S 
DISTRITO SUR.—John Le Beau Har-
ding con Carmen Saavedra y Valdós, 
blancos.—Adolfo Díaz y Díaz con M? Do-
lores García y Lujardo, blancos.—Pastor 
Ibañez con Cecilia de la Caridad Armas, 
mestizo y negra. 
DISTRITO OBSTE—Pedro Santana y Es-
tupiña con M* Marrero y Valdés, blan-
cos.—Pablo de los Santos y Orihuela con 
Carlota Valencia y Valencia, blancos. 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO SUR—Jacinto Garcia,45 años, 
Habana, Estrella 5. Debilidad congénita. 
—Inés Pérez, 32 años, Casiguas, Reina 
75. Tuberculosis pulmonar.—Jorge Sanz, 
68 años, España, Rayo 68. Hemoptisis. 
DISTRITO ESTE.—Celestino Fernández, 
45 años, España, Prado 9. Pulmonía do-
ble. 
DISTRITO OESTE.—Valentín Ríos, 59 
años, España, La Benéfica. Mal de Bright. 
—Miguel Ruiz, 16 años. Habana, La Co-
vadonga. Caquexia. 
R E S U M E N 
Nacimientos 20 
Matrimonios religiosos 5 
Matrimonios civiles 0 
Defunciones 6 
N o v i e m b r e 1 7 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTE—1 varón blanco na-
tural.—1 hembra mestiza natural. 
DISTRITO SUR— 3 hembras blancas le-
tímas.—1 hembra blanca natural—1 va-
rón blanco legítimo. 
DISTRITO ESTE—3 hembras blancas le-
gítimas.—1 varón blanco legítimo. 
DISTRITO OESTE.—2 hembras blancas 
naturales. 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO SUR.—Rosendo García, 72 
años, España, Mercado do Tacón 30. Cán-
cer del estómago. 
DISTRITO OESTE.—Isabel Mariño, 48 
años, 8. de Cuba, Omoa 20. Tuberculosis 
pulmonar.—Rosa Villar, 17 años, Haba-
na, San Francisco 20. Endocarditis.—Jo-
sé J . Iduate, 67 años, Jaimanita, Clavel 
3. Insuficiencia aórtica. 
R E S U M E N 
Nacimientos 13 
Matrimonios religiosos 0 
Matrimonios civiles 0 
Defunciones 4 
ÜN PEOFESOR ENTUSIASTA 
Muy Sr. mío de toda mi considera-
ción: Entrelos varios y diversos pro 
ductos de que hasta la fecha he venido 
haciendo uso para mantener en estado 
de limpieza permanente la boca, nin 
gnno me ha dado resultados tan bri-
llantes y satisfactorios como su P a s t a 
Dentol y su A g u u D e n t í f r i c a del mismo 
nombre. 
Precisamente acabo de experimentar 
esos dos anti-
sépticos y he 
podido compro-
bar que su po-
der microbicida 
es en realidad 
incontestable, y 
á esto se une un 
perfume exqui-
sito y elegante, 
verdaderamen-
te parisiense. 
E L AéATE LOCAROL ¿ una crea. 
ción científica de primer orden que 
honra á su autor y de la cual me pro-
pongo hacer propaganda, á cuyo efec-
to le rne^o se sirva remitirme cuatro 
cajas de Pasta Dentol, para lo cual le 
envío adjunta una libranza de cinco 
francos. 
Me reitero de V . su muy atento ad-
mirador: el abate Locarol, institutor en 
Menesqueville (Eure), á 16 de lebrero 
de 1898. 
No se puode ser más entusiasta de lo 
que lo es el profesor que suscribe tan 
valiosotestimouio en favor del Agua, 
de la Pasta y del Polvo Dentol, los cua-
les «on en efecto, el dentífrico más so-
beranamente antiséptico que se conoce, 
y á la vez el de perfume más delicioso, 
circunstancia que aumenta su valor. 
Si los demás dentífricos conocidos se 
hubiesen como el Dentol, ajustado á los 
descubrimientos del gran Pisteur, los 
microbios de la boca no habrían destruí-
do ¡algunas veces tan prematuramente! 
lo que constituye el mejor adorno de la 
cara lo mismo eu el hombre que en la 
mujer. Y sin embargo, la eficacia del 
Dentol uo consiste solamente en impe-
dir ó curar con certeza la caries de los 
dientes, las inflamaciones de las encías 
ó las enfermedades de la garganta, si-
no que á los pocos días de haber sido 
empleado ese dentífrico, loa dientes ad-
quieren una blancura nítida y brillan-
te, y el sarro desaparece quedando eu 
la boca una sensación de frescura deli-
ciosa y persisteute. 
Otra de las cualidades del Dentol es 
la de calmar instantáneamente los do-
lores de muela, ailn los más violentos, 
bastando para ello impregnar de Den-
tol puro una bolita de algodón y apli-
carla sobre los diente. 
L I B R O S N U E V O S 
llegados en el último correo á la libre-
ría uLa Moderna Poesía", Obispo 133 
y 135: 
Tratado de Topografía—Soldevilla. 
Loca de la casa.—Galdós. 
Derecho político.—Santamaría. 
Antropología criminal. — Francette. 
Psiquiatría.—Lombroso. 
Obligaciones y contratos. —Diez de 
Ulzurrun. 
Códigos españoles.—Abella. 
Memorias. — Policías extranjeros. — 
Qoron. 
Teneduría de libros. — Guía del Co-
mercio y de la Banca.—Castaño. 
Juego del tresillo.—El Dengue. 
Colocación de timbres.—Bellanger. 
Principios de mecánica.—Franche. 
E l teatro, tomo 79—Ben avente. 
Manual de disección.—Regnaul. 
Manual del montador eléctrico—Laf| 
fargue. 
Tratado de piscicultura. —Wich L . de 
Haro. 
FOTOGRAFOS. SAN RAFAEL 32. 
Se h a c e n seis r e t r a t o s á l a p e r -
f e c c i ó n p o r U N P E S O . 
D I A 25 D E N O V I E M B R E D E 1904. 
Este mes está consagrado á las Ani-
mas del Purgatorio. 
E l Circular está en Paula. 
Santos Erasmo y Mercurio, mártires; 
Gonzalo, obispo y confesor; santa Catali-
na, virgen y mártir. 
San Mercurio, mártir. Era soldado del 
ejército de Asia, al servicio de los empe-
radores romanos. Gentil como ellos des-
conocía las verdades y bellezas dé la Re-
ligión Cristiana. Un día, hallándose en 
medio de una acción militar, se enco-
mendó á un ángel, con cuya ayuda salió 
bien de su empresa, y fué premiado con 
un ascenso de la milicia. Pero él se con-
virtió á la Religión Cristiana, se hizo 
instruir en ella, recibió el santo bautismo 
y renunciando sus honores y condecora-
ciones, confesó públicamente que era ado-
rador de Jesucristo. 
Llegó esto á noticias del emperador, 
quien dispuso castigar, lo que él llamaba 
execrable blasfemia, del modo más ejem-
plar, para que sirviese de aviso á todo el 
ejército. Al efecto, mandó que atasen a¡ 
Santo en el suelo por medio de cuatro pa-
los, que le pusiesen en seguida fuego en-
cima y que rajándole todas sus carnes, le 
abandonasen así hasta que muriese. E ! 
mismo ángel le confortó, consoló y curó 
todas sus heridas. Después le ataron una 
jyran piedra al cuello, y así lo precipita-
ron desde una elevadísima altura, pero 
cayó sin recibir lesión alguna. 
Por último fué conducido á Capadoca 
donde se multiplicaron contra él los su-
plicios, hasta que coronado con la gloria 
del martirio, voló al cielo en tiempo del 
emperador Dedo, el día 25 de Noviem-
bre del año 254. 
F I E S T A S E L SABADO 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
CORTE D E MARIA.—Día 25, corres-
ponde visitar á Ntra. Sra. de Belén en 
su iglesia. 
C A M B I O D E L C I R C U L A R 
E l que pei'tenecia á la Merced el 28 del pre-
sente pasará al Monasterio de Santa Teresa. 
14817 4d-24 4t-24 
APOSTOLADO. 
E l domingo 27, á las 7 a. m. comunión gene-
ral del Apostolado, álas S]4 misa con sermón. 
E] sermón del viórnes primero, se tendrá á la 
tarde con motivo de la novena de la Inmacu-
lada. A. M. D. G. 
14876 2t24-2m25 
Fr i i í í i ya Real y mi? ntre. A r c t a f r a í l a 
DE 
M- Stma. de los Desamparados 
Por grracia extraordinaria de S. 8. el Papa 
León X I I I . ha rldo declarado '• Privilegiado" 
el altar de la Santísima Virgen de los Desam-
parados en la Parroquia de Monserrato. Lo 
que te anuncia para conocimieato de los Aeleg. 
E l Mayordomo, NICANOR 6. TRONOOSO. 
C2110 1 N 
3 H 3 
IGLESIA DE BELEN 
/Solemne novenario que las h i jas de M a r í a 
dedican á su a m a n t í s i m a M a d r e 
la Virgen í m n a c u l o d a 
Daré principio el día 29 de Noviembre, á las 
5 de latarde. Al rezo del rosario seguirá el de 
la novena, cánticos y sermón todos los días. 
Día 8. Pueden comulgar las socias en part-
tioular y á la hora que más lea convenga, para 
poder asistir á la fiesta de la Santa Iglesia Ca-
tedral que empezará a las nueve. 
Día 11. Fiesta de la Inmaculada Concepción 
en Belén. Alas 8 comenzará la misa solemne á 
toda orquesta, con panegírico del Misterio, 
que predicará el R. P. Bueno S. J . 
A. M. D. G. 
14815 5-24 
D r . E . F o r t u n 
Ginecólogo del Hospital n. l . 
Partos y enfermedades de Señoras. 
De 12 a 2. SALUD 84. 
14782 Teléfono 1727. 158-Otl4 
Dr. Luis Barbero y Estéves 
Médico Cirujano del Centro Gallego. 
Cirugía en general y enfermedades venéreafl. 
Martes, Juevea y Sábados, de 2 á 5 de la tarde. 
Dragones, frente al Teatro Martí. 
C-2206 26-17 Nv 
D r . M a n u e l D e l f í n , 
M E D I C O D E N I Ñ O S 
Consultas de 12 á S.—Industria 120 A., esquina 
á San Miguel—Teléfono. 1226; Q 
Dr. J . Sanios F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado Wo.--Co8tado de Villa-
Ptteva» C 223:5 26-21 N 
r . P a l a c i o 
Cirnlía en general.—V as Urinarias.—Enfer-
medades de Señoras.—Consultas de 11 a 2. I.a-
^ n a s ^ T e l é f o n o 1342. C 2230 24 N 
D E N T I S T A . Y M E D I C O 
Medicina, Cirulía y Prótesis de la booa. 
Bernaza ü t í - l e lé fono n . 3012 
C 2087 JĴ -
DR. JOSE R. V I L L A VERDE. 
DR. LüIS DE SOLO. 
A B O G A D O S . 
DE. mm mam. 
I m p o t e n c i a - - - P é r d i ' 
d a s s e m ¡ n a l e s . - - E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o . - S í -
filis v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a 5. 
4 9 H A B A N A 4 » 
C~210Ü 1N 
DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago é Intestinos ax-
clwdvamente. ' 
Diagnóstico por el análisis del contenido estív 
macal, procedimiento que emplea el profeaor 
Hayem del Hospital de San Antonio de Paria, 
y por el análisis de la orina, sangre y mioros-
CO(SoMtiltas de 1 á 3 de la terde.-L»mparlUa 74 
ftltos.—Teléfono 871 o2](>4 10 N 
F r a n c i s c o G a r c í a G a r ó f a l o . 
ABOGADO Y NOTARIO. _ 
Teléfono 33a Cuba 25. HttXa5a' 
C2074 1 N 
Dr . A. R e n t é 
CIRIIJANO--ÍEJÍTISTA 
Extracciones SIN DO-
LOR. Dentaduras de 
PUENTE.— A los clien-
tes que lo deseen horas 
convencionales.-CONSULTA9 DE 7 á 5. 
Habana 65, esquina Á O'Reilly. 
C2188 13-15 N 
A l f r e d o R f l a n r a r a 
V M a n u e l S e c a d e s 
J ABOGADOS 
O'Reilly y Mercaderes, altos de " E l Escorial" 
de 1 á 4 p. m. c 2186 26-15 N 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O G A D O 
Domicilio: San Miguel 64. de ocho á doee. 
ALBEETO S. DE BÜSTÁMTE 
Catedrático auxiliar. Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposición de la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 a :̂ Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 79. 
Domicilio: Jesüs María 57. Teléfono 565. 
14327 155niNvl5 
GARLOS DE ARMAS 
ABOGADO 
Bcmicilio: S a n á 2, Teléfono 6331. 
Mariana©. 
Estudia: Acosta « 4 . Telefono 417, 
l>e 12 á 4. 
C2086 1 N 
D R . R E C U E Y R A 
Enfermedades reumatismales, nerviosas y 
de Señoras.—Aplicaciones eléctricas y masaje. 
Consultas: c e 11 á 1. San Miguel número 110. 
13648 27-1N 
Para el Carbunclo-bacteridiano (BACERA) 
y para Carbunclo sintomático (Epizootia de 
los terneros). Se vende en el Laboratorio BAC-
TERIOLOGICO de la Crónica Médico-Quirúr-
gica de la Habana, PRADO 105. 
C—2096 1 N 
D R . R O B E L I N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—-Males de la sangre. 
-Tratamiento rápido por 1M últimos sistemas. 
JESUS MARIA 91, DE 12 á i 
C 2085 1 N 
D r . J u l i o C a r r e r á 
CIRUJANO D E L HOSPITAL Ni 1.—Enfer-
medades de Señoras y Cirugía general. —De 12 
a 2. San Nicolás 76 A. C—2174 11 Nv 
Dr. FenaMo Mu Capte 
MEDICO-CIBU J A NO 
Cimtfano del Hospital numero 1, 
Enfermedades de Señoras y Clrujía especial. 
CONSULTAS D E 11 á 1^.—Gratis aolaraentu 
loa martes y los sábados de S á 10 de la mañana. 
SAN M I G U E L NUM. 78, (bajosi 
esquina á San Nicolás. Telféono 9029. 
C2227 26-24 N 
T O M A S S A L A Y A 
G A B R I E L P I C H A P i D O 
Mercaderes ^ 4 . » De 8 a 11 y de 1 a 5 
C—2159 Nv7 
Antonio L Valverde 
Abogado y Notario 
HABANA NUM. 66.—TELEFONO NUM. 914. 
13744 27-2 Nv 
f. Vaidés Wfarü 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 28 D E 8 á 1 1 . 
14008 27-N8 Doctor Jorge L Dehogues 
Oculista del Hospital n? 1 
Consultas, elección de lentes; de 12 á 3.—Clínica 
para pobres: de 3 á 4, Aguila 96. 
13908 27-5N 
GR, J U A N B . VALDES 
Ex-Médico del Asilo Huérfanos de la Patria. 
Enfermedades de lós niños. Consultas de 11 á í 
en Galiano 22. Domicilio: 23 entre H é I . Telé^ 
fono-9158. C 2151 26-5N 
Dr. R. Choinat 
Tmtamiento espcelal de Sífilis y Enférmete-
des venéreas. Ooraoión rápida. Consulta* de 
22á3. Teléfono 861. Egido nám. 2, altos. 
C 2079 1 N 
Dr. Manuel Bango 7 León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente aa gabine-
te de consulta en la calle del Prado 34>i de l 
á 4. c 2206 312 9 L b 
HA REGRESADO de los ESTADOS UNIDOS 
¥AJ DRS, M . V I E T A 
Médico homeópata.—Especialista en las en-
fermedades del estómago é intestinos y de las 
señoras.' Obrapía 57 dr 8 á 11 a. m. 
18771 27-3 Nv 
RAMIO CABRERA 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 ft 1 
c 2232 26-21 N 
DR. H . ALVAREZ ÁRTIS 
E N F E R M E D A D E S DE LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 5.—Domici-
lio: Consulado 114. c 2127 1 N 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Uabaua n. 110. 
Polvos dentífricos, elixir, cepillos. Consul-
tas, de 7 á 5. 13660 27 Nb-1 
G. Sáenz de Calahorra 
Corredor t i tu l a r Notario comeveiat. 
Recibe órdenes para toda clase de negooioa. 
Sinceridad y reserva en las operaciones. 
Amargura 70. Taléfono 877. 
C 2219 22 Nv 
D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a l e ó n J u l i á n V a l d é s 
_ g~.-ryYT . Médico Cirujano, 
AGUILA nfimero 78, 
©2228 26-24N 
á M H i l 
ra™"r""Ú7oT6gloo del Dr. Vüdósoh» 
(FUNDADO EN 18S5) 
Un an&lisis completo, microscópico y qníml-
% o m 0 p o & 
S. Cando Bello y Arango 
A S O O A D O . 
í» 2198 
H A B A N A 65. 
16 Nv 
D r . C . E . F i n l a v 
Especialista en enferm^iados ae ios 
ojos y de los oídos. 
ConenltM de 12 á 3. Telét 1787. Reina nüm. l5M 
Para pobresr-Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á 5. „ 
C— 2083 
DR. JUAN JESÜS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Garantiza sus operaciones. Q»"»"0 ^VMV 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. 
í 
Se hace cargo de toda clase de asuntos judi-
ciales, civiles, criminales y contencioso-admi 
nistrativos, así como de la administración do 
fleas por una módica comisión. Zulueta n. /a, 
Principal Derí Consultas de 1 4 3 <te la tarde. 
13937 28-23 O 
DUEÑAS Y COVA 
INGENIEROS 
Estudios, presupuestos, construcciones, medi-
ciones, etc.—Cuba 66, esquina á O-Reilly. 
14074 26-9 Nv 
Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático de Patología Ouirftrgrica y Gine-
cología con su Clínica del Hospital Meroedefc 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTUDES 87, 
C2052 9̂0 
Dr. Lnis Montané 
Diariamente consultas y operaciones de 1 á 3. 
SAN IGNACIO 14. C 2077 1 N 
EífFKEKJEDADTCb del CKRKBKO y de los NBBVIM 
Consultas en Belascoaln 105>¿ próximo á Rei-
na, de 12 á 2. O—2166 9 N 
OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 4 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres |1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San Joaé. C 2109 26-15 N 
D r . J o s é A . F r e s n o 
TELEFONO 447. 
Catedrático por oposición de la Facultad de 
Medicina.—Uirujano del Hospital n. 1. Consul-
tas de 1 á & Lamparilla 78. o 2229 26 N26 
Dr. Enrique Perdomo. 
VÍAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 
JeeOsMarlaSS. D e l 2 á 3 . C3076 IN 
Dr. Juan Pablo (jarcia 
VIAS URINARIAS 
CONSULTAS DE 12 á 2.—LUZ NUM. 11. 
c20S2 1 N 
DR, FRANCISCO J. TELASCO 
Enfermedades del Corazón. Pulmones N«r< 
vioua y de la Piel, (incltuo Venéreoy Sífllis).— 
Oonsnftas de 12 á 2 y días festivos de 12 i í.— 
TROCADERO 14.—Teléfono 459. C 2075 1 N 
DOCTOR EMILIO B0NICH. 
Médico-Cirujano. 
Lealtad n. 120. Especialista en enfermeda-
des del pecho. Consultas de 8 á 10. 
13551 27-23 Oc 
DR. ANOEJL P. P I E D R A . 
MF.DICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del esfcó» 
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de niñee. Consultas de 1 4 3, en tu domioilio, 
inqnisidor 87. c 2231 '24 N 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 
dé la G. de Reneticencía y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niños 
médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á 1. 
Agui&r 108 .̂—Telefono 824. 
C 2078 1N 
CLINICA DE OPERACIONES 
(Exclusiva para señoras) 
D E L 
DOCTOR ENRIQUE NUNEZ. 
San Lázaro 402. Teléfono 1017, 
Consultas de 12 á 2 en Neptuno 48. Teléfono 
núm. 1212. C 2134 26-2 N 
CLINICA SIFILIO GRAFICA 
del Doctor Redondo. 
Buenos A i r e s n ú m e r o 1 . — H a b a n a . 
Esta Clínica admitirá enfermos hasta el 30 
de Abril próximo, cerrándose desnés hasta 
nuevo aviso C ¿175 26.12 Nv 
Tratamiento del hábito alcohólico. 
Peña Pobre 14, altos, entre Habaaa y Aguiar 
Consultas: de 3 á 5.—Teléfono: 101 
c21G6 9 N 
Arturo Mañas y 
Jesús Maña Barrapé 
AMARGUR A 32. 
C 20.0 
N O T A R I O S . 
TELEFONO áU. 
• 1 N 
D r . F . Z a y a s 
ESPECIALISTA EN PIEL Y SANGRE. 
Del New- \ork Post Gradúate. 
Epiteliomas, Ulceras, Exemas, Herpes, Ba. 
rros, pecas. Bellos en la ('aia. Manchas, &. «fe-
Rayos X.—Radio.—Electricidad. Carlos I I I 
n. 189. De 12 a 3. 13590 2mes—Ot30 
DR. GUSTAVO 6. DUFLES8IS 
CIEUJ1A GENERAL. 
Consultas diarias de á 3.—Teléfono 1132.— 
Sau Nicolás n. 3. C 2088 1 N 
Ramón J . Martines 
ABO#IVDO. 
BE HA TRASLADADO A AMARGURA 33 
O 2081 1 N 
DR. F. J D S T I N I A N I CHACON 
Médi co- Oi rujano-Dentista 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 2190 26-15 Nv 
Dr. José Várela Zequeira 
Catedrático de Anatomía de la Universidad 
de la Habana, Director y Cirujano do la Casa 
de Salud "La Benéfica de E l Centro GiUego" 
Consultas de 3 á 4, Prado 34, Teléfono 5S1. 
C2192 26-15 Nv 
P o l i c a r p o L u j á n 
ABOGADO 
Aguiar 81, Banco Español, Principal.—Telé-
fono nñm. 125. 13278 6:í-Ot23 
3) 
Manrique 128. —Habana. 
En este Plantel de Enseñanza se dará clase 
veinte díae durante el próximo mes do Diciem-
bre, y con el objeto de terminar el año con 
algunas ventajas más para sus alumnos, la Di-
rección ha diapuesto establecer una clase es-
pecial de ARITMETICA PRACTICA en la que 
los profesores se han comprometido enseñar, 
en los referidos días, á los alumnos que tengan 
nociones de Aritmética, la reducción de pla-
ta española á oro ospp üol y americano y vice-
versa; que sepan lo que es e) peso bruto, neto 
y tara de una mercancía y hallar el tanto por 
ciento do una factura cualquiera. 
Se admiten alumnos internos y externos. 
A los señores padres de familia les conviene 
visitar esta casa y pedir impresos en la Dijpec-
ción de la inism- i/ion.i ^ na 
C U A D R O S 
al óleo, acuarelas, fotograbados v PTOK 
dos en acero de Gonfiel, b ab^ 
Láminas sueltas y en sus marcos 
Hay colecciones propias pura autos» 
las, comedores y salones. ^ 
Precios al alcance de todas las fortuna 
Tomen nota los inteligentes en pintu/ 
para que vengan A ver el precio.su muaS 
que tiene la casa de Borbolla. 
Hay también marinas del cólobre nin 
tor español Martínez Abades, 
9Nv 
Bx-catedrát ico de Ksenela de Comor 
ció.—Se ofrece á los Directores de Colé» 
padres de familia y dependientes de come.-o£í 
para dar clase de lí y 2.1 enseñanza y cont-il • 
lidad en general. Informan Portería del In 
titulo. 1474U 6-24 
Profesor de Equitación, Nieoltls Mo-
rales, Vedado, callo Baños, Chalet.—Doma c t! 
tallos a la alta escuela. Precios módicos <t 
compromete llevar ios caballog a su picadero 
No recibe paga si no entrega el caballo domal 
do como lo desea su dueño. 14799 
Miss LsabellaM. Cox, profesora de iu7 
glés de Londres (certificada). Excelentes ra»1 
oomendaciones. Desea dar lecciones á niiloV 
ó adultos, en casa ó á domicilio. Antiguo Hotel 
de Francia. Teniente-Rey 15. 14S53 15-04̂  
l i í s t r u c c i ó n 
Cl ises de lí y 2f enseñanza.—Inglós, Taqui, 
grrfía. Máquina, Traducciones. Preparación 
para el Magisterio. Clases á domicilio. O'RPÍ 
lly 34. 14818 4-24 
PROFESORA DS PIANO ; 
del Conservatorio de Madrid. Da lecciones. 
Galiano 12(5, altos, entrada por Salud. 
14521 8-17 
TTN PROFESOR de Inglés que tiene su certi* 
^fleado del colegio de Yorkshire, Inglaterra,! 
y posee el Español, da clases en su casa y ¿ 
domicilio. Precio un centén mensual ciases al* 
ternas y dos centenes todos los días. Referen-
olas y dirección Dr. Casado, Reina 153. 
143(39 26-15 Nv 
JUAN P1CH ARDO MOYA se ofrece á ios pa. 
0 dres de lamilla para dar clases de instruc*4 
ción elemental y superior; y á los aspirantes 4' 
maestros y alumnos de determinadas asigna-
turas de segunda enseñanza, para ayudarlos 
en sus estudios. Precios moderados. San Mieuef 
n. 115. 14331 13-15 Nv 
Mlss F . A. Kelly 
Profesora de inglés, de pianoforte y órgano. 
H» enseñado con éxito extraordinario pop 
muchos años y se ofrece para dar clases á do-1 
micilio por módicos precios. Línea 17, entrel 
M. y N. Vedado. Apartado 857. 14226 15-12 
Uiia señora inglesa que ha si<lo di-
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expa-
riencia en la enseñanza de idiomas é instruc* 
ción general, se ofrece á dar lecciones á domi-
cilio y eu su morada, Rofugio 4. 
14S58 27-4 N 
E N G L I S H C O N V E R S A T I O X 
Mr. Creco enseña el inglés con su propio sis-
tema, todo prácticamente hablado y escrito 
en conversación, única manera para apren-
derlo bien y pronto. Aguacate 122. 
3̂584 2"-lN 
Para dar clases de lí y 2l Enseñanza 
en casa particular, se ofrece un peofesor com-
»etente que posee varios títulos académicos. 
También prepara maestros para los próximos 
exámenes. Dirigirse por correo á J . G. en, 
Obispo 80, tienda de ropas E l Correo de Pa-
rls. g 20 Oo 
Un profesor de instrucción primaria 
y superior de la Normal Central de Madrid, 39 ; 
ofrece á los padres de familia que deseen uti- k 
lizar sus servicios á domicilio. También d i cía* j 
ses de latín. En la Administración de este po- * 
ríódlco informarán. G Ag9 * 
C L A S E D E PIANO "i 
Una buena profesora se ofrece para dar lec-
ciones de piano á domicilio, ó en su casa calla 
de la Habana n? 104. Preciosmódicos. 
MI GOillflEMO 
del cincuentenario del Colegio de Bellén. Sat, 
ha puesto en venta este libro en la Imprenta y" 
ibrería 
"NUESTRA SRA. DE BELEN" i" 
Compostela 139, á |2 el ejemplar en rústica. 
14794 lt-23 3m-24 1 
ara 1» 
E L A L M E N D A R E 8 
es el estableeimiento de óptica á don-
do acuden todos los que necesitan 
E S P E J U E L O S y L E N T E S de prime-
ra . 
i>;\ casa mejor surtida y que más 
barató vende. 
C 2072 alt 13-2 Nv 
F . ROJO.—S. e iTo ' 
Anuncios y pinturas en general. Se garanti-
zan los trabajos. Editores y propietarios de la 
Guia de los F i rrocarríles. Obrapia 44, bajoa. 
147G5 4-24 
Peinadora. Dolores Osorio ofrece su» 
servicios á su numerosa clientela. Peinados 
modernistas por los figurines franceses. Espe-
cialidad en teñir el pelo. Admite abonados. 
Recibe órdenes Animas 16, altos, entrada por 
Consulado. Tel. 283. 14556 8-20 
.Peinadora lilanea Ceano, 
ofrece sus servicios en casa y á domicilio, ad-
mite abonos. Industria 122. 
14623 16-18 Nv 
S E P L I E O A A C C O K D I O N 
Gran rebaja de precios, esta casa garantiza 
todos los trabajos plagados, desde dos Cente-
nes para arriba, Aguacate núm. 35. Fran^oiS 
Galindo. 14535 26-18 Nv 
B. Morena, Decano Eiectricisca, comcructor 
é instalador de para-rayos sistema moderno 4 
edificios, polvorines, torrea, panteones y ba-
ques .garantizando su instalación y iuateriaie4L 
Reparaciones de los mismos, siendo reoonool-
<los y probados con el apaiato para mayor ga-
rantía. Instalación de timbres elóctricoí. Cua-
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefó-
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase dá aparatos del ramo eléctrico. So ga-
rantizan todos los trabajoa Compostela 7. 
14250 26Nv8 
EüSTASIi CIO EDI DE SOLDEYILLA 
Peinadora vizeaiua. 
Ofrece sus servicios á domicilio y en su casa 
Calzada del Cerro 821, altos, 
14253 26-12 Nv 
P E I N A D O K A S , 
Blanca Ceano y Amparo Burgos; en casa 
V á domicilio ábonos desde $5.30 oro. San Alí* 
guel 78, bajos. 13807 26-4 Nv 
H i l e s y F i t e 
ATEPTUNO 2 A., frente al Parque Central.— 
En esta magnííia casa fresca, con bauo* 
entrada á todas horas y demás comodidades, 
se alquilan habitaciones periectaraente amue-
bladas Hay criados de la casa y esmero en el 
aseo de las habitaciones. N^iituno 2 A. 
11221 158-11 St 
s 
14Ü04 4-S 
P é r d i d a j 
E l que hallasa una maletita-bohillo de se-j 
ñora será debidamente recompensado si la i 
entrega en el hotel Louvre, calle San Rafael. 1 
14877 lt-24 3m-26 . j 
De la Calzada de Galiano á la calle de Agm'ar 1 
se han extraviado dos Bonos de f500 de i 
Oompafiía de Gas Hispano Americana Censo-»? 
lldada números 3.414 y 2.776, se suplica al quoj 
los encuentre, los lleve á Galiano 9, altos, doBv 
de se le gratiücará generoíá^mente, 
U7í>9 •-23 
B I A M I O OM ÚM M A R I M A — M i d é n d e l a m a ñ a n a . — N o v i e m b r e 2 5 d e 1 9 0 4 , 
I M P O R T A N T E 
¡ Be recomienda por su bondad, el pro-
cedimiento especial que emplea el DOC-
W BENITO V I E T A , para curar los dien-
tes y muelas careadas, rápidamente , con 
T o d a ^ r f e c c i ó n . y sin n ingún sufnrmen-
Suesplónrl ido gabinete, montado con 
todos los adelantos modernos v la prácü-
flo más de veinte años en Europa y A m é -
r k a le pemntea ofrecer al pfiblico la más 
completa perfección en todos los trabajos 
^ P r í u d p e Alfonso ti'.* 394, altos, entre 
San Joaquín 6 Infanta. 
t a s í n r iva l ; los hermanos Olarkonian's, 
los campeones ecuestres; Miss Bettiua, 
la sugestiva bailarina y contorsionista; 
los Escamillos, los reyes del alambre; 
la valerosa y arrojada Miss Florence, 
la ciclista admirable que asombra y 
maravi l la siempre con su pe l igros í s i -
mo acto Loop íhe Loop; y los inimita-
bles olowns musicales Kukú y Kukito, 
tan aplaudidos siempre. 
Es ta noche serán obsequiadas las da-
mas por la galante empresa con pre-
ciosos ramos de flores y con un billete 
con un número para la rifa de un lujo 
so prendedor de oro y brillantes. 
Kifa que se efectuará en el primer 
intermedio de la función. 
Ponente: 
Licencia-
| | SEflALAMIENTOS PARA HOY 
S a l a de lo C i v i l . 
Vista previa.—Impugnación del re-
curso do cusfición por infracción de ley 
interpuesto en autos seguidos por Juan 
Férea contra Ramón Alvarez y otros, 
Bobre li!inid:u;ión de sociedad, rescisión 
de contrato du arrendamiento ó indem-
nización de daños y perjuicios. 
Sr. KeviMa. Fiscal: 8r- Diviñó 
dos: í&ayas y Abril. 
Secretario Ldo. lliva. 
S a l a de lo C r i m i n a l 
Infracción de ley. —Por Antonio Her-
nández, en causa por lesionas. Ponente: 
Sr. Omz Pérez. Fiscal: Sr. Diviñó- Ledo. 
Moran. 
()(¡eja,__Por Roque Alonso, en causa 
por falsedad. Ponente: Sr. Cabarroca. 
Fiscal: Sr. Divifló. Ldo. Zayas. 
Secretario: Ldo. Castro. 
A U D I E N C I A 
S a l a d.e lo C i v ü . 
Acbitramento sobre cumplimiento de 
compromiso en la testamentaría del Mar-
qués de la Real Proclamación. Ponente: 
Sr. Fdelman. Ldos. Martínez y Morales. 
Juzgado del Norte. 
Incidente sobre exclusión de honora-
rios en la tercería establecida por Primo 
de Rivera en ios ejecutivos seguidos por 
José Arrüfá contra Francisco Casado. 
Ponente: Sr. Hevia. Ldas. Viondi y Ló-
pez. 
J U I C I O S O P v A L E S 
S e c c i ó n 1* 
Contra Pedro Manuel Betancourt, por 
lesiones. Ponente: Sr. Presidente. Fiscal: 
Sr. Céspedes. Defensor: Sr. Pascual. 
S e c c i ó n 
Contra Indalecio Herrera, por viola-
ción. Ponente: Sr. Aguirre. Fiscal: señor 
Aróstogui. Defensor: Sr. Castellanes. 
Una señora penimnilar de mediana 
edad desea colocarse para dama de compañía 
de una soñara ó señoritas: sabe coser de blan-
co y de color. Referencias las que se pidan, 
Someruelos 46, altos. 14S95 8 25 
Se solicita una señora blanca para el 
servicio de linas habitaciones y cuidar una n i -
ña, se le dá buen trato, ropa limpia y 8 pesos 
plata, informan Maloja 42. 14890 4-25 
o d r á V d . ganar u n buen sa-
l a r i o s o l i c i t a n d o u n a plaza 
de A g e n t e en P r a d o 117. 
H a n de ser personas de buenas 
referencias, exper tos en negocios. 
c-2238 10-25 n v 
„ „ í í „ P a t e n t e con privilegio ezcjnslvo Unico que mejora y per-
V s P W I I Q M ' I Í M I f l " fecciona el cuerpo de las señoras recomendado por los mé-
100 ÍTÍJUJ i dicos de fama y el único también que hace desaparecer el 
vientre por completo afinando la cintura cuamto se quiera. Unioa fábrica y depósito Ncptuno 86. 
TPOSFOHOS.—Un químico fabricante do fós-
s- foros de ruido, sordos é higiénicos, resisten-
tes á toda humedad y que ha trabajado en U-
bricas extranjeras, desea emplearse en dicha 
indnstria, en la capital 6 fuera. Dirigirse a 
LuisZavala, Neptano 55. 14802 4-24 
Un joven peninsular desea colocarse 
de cobrador de sociedad ó casa de comercio, 
ó encargadó de casa de inquilinos, No tiene 
pretensiones yes honrado. Dirigirse por carta 
ó en persona A. C. Villegas n. 11. 
14866 4-24 
L A COMPAÑÍA DE B A I L E . — L a s h u e s 
tes coreográficas que capitanea el mae8| 
tro Aldo Bar iü i se preseutarán nueva-
mente esta noche en la escena de A l -
bisu. 
E l programa está dividido en dos 
partes. 
V é a s e aquí : 
Prnní?m.—Baile en dos actos, O O P E -
U A , coreografía de Saint León y m ú s i 
ca del maestro Leo D é libes. 
H é aquí la d is tr ibución de los c u a -
dros y números de ios actos 
Acto primero 
Io—Mazurca ejecutada por el C u e r -
po da baile. 
29—Paso á dos ejecutado por la c é -
lebre primera bailarina señori ta L e o -
nilde Staccioue en unión de la primera 
bailarina señorita Cariota Cerf i . : 
S?—Adagio danzante por sois baila 
dnas distinguidas en unión de la s e ñ o -
rita Leonilde Staccione. 
4?—Czarda, drama de carácter por el 
Cuerpo de baile en unión de las prime-
ras baliarinas Amel ia Costa y Carlota 
Cerr i . 
A do segundo 
1"—Variación de la m u ñ e c a por l a 
Befíorita Staccione. 
1? Bolero por la señor i ta Staccione. 
Segunda.—Las Hadas ó L a s bailarinas 
en el aire, idilio coreográfico en dos cua-
dros con los siguientes personajes: 
U n estudiante.. Carlota Oerri. 
U n a griseta A m a l i a Costa. 
D e d e ü ' a m o r e . . Josefina Invernizio. 
E n la danza volante se tocará la m ú -
Bica de la ópera L a bona oivia de iaust , 
del maestro Berlioz. 
Ivoche de moda. 
T E L E G R A M A S . — 
Como en el mundo injusto, 
«cul ta tus pesares: no des gusto, 
8as labios, que cautivan dulcemente, 
m á s bonitos los pone cuando miente. 
Samuel Velards. 
P E K I O D I C O S , — Y a , á estas horas, ape-
nas si quedan en L a Moderna Poesin 
ejemplares de la remesa de p e r i ó d i c o s 
que l legó el martes á la popular libre-
r í a de Obispo n ú m e r o 135, 
Se han recibido, entre otros, Blanco 
y Negro, L a Guerra Raso-Japonesa, E l 
Mundo Oientífico y Fluma y Lápiz, to-
dos con variada lectura al par que be-
llas ilustraciones. 
E l cuaderno de P a Guerra Buso J a * 
ponesa es de los más interesantes que.se 
han publicado de esta revista. 
L o recomendamos. 
T a m b i é n forma parte de la remesa el 
n ú m e r o de 4̂. B . C. correspondiente a l 
8 del actual y el cual trae noticias com-
pletas sobre la estancia de la escuadra 
rusa en aguas de Vigo. 
K o faltan las colecciones de E l Libe-
ral , Diario Universal, Heraldo de M a -
drid, Espaila, E l Imparcial y otros im-
importantes diarios m a d r i l e ñ o s . 
A escojer! 
Í E N PAYUET.—Noche de gala es la 
de hoy en Payret. 
L a función quo ofrece 
C o m p a ñ í a Ecuestre y de 
es do moda, 
«Bttn^f11 lae le í?aüte8ala3 se r e u u i r á 
esta noche una concurrencia tan nume-
rosa como selecta. 
Una novedad trae el programa. 
iratase del debut de la renombra-
pareja de baile y pantomima Mada-
fcie V ehu y Mr. Jolly. 
Ambos artistas proceden del Folies 
*ery,:rvs de París y del gran Circo-
tea lio Pan.sh, de Madrid. 
Son <]o.s notabilidades. 
Tambióu figuran en el programa la 
jgeutihaima Miss CarioUa; la trapecis-
L o s SUCESORES DETJÜONOS.—Ya que 
el Czar de Rusia y el Rey do I ta l ia 
tienen un hijo heredero, sólo quedan 
en Europa seis monarcas sin suces ión 
tan directa. 
E l primero es el Rey de España, por 
cuya edad no es e x t r a ñ o que así ocu-
r r a ; poro los tronos de Austria , Bé lg i -
ca y Rumania es Beguro que pasarán á 
poder de sobrinos do los respectivos 
reyes. 
E l trono de Turqu ía lo heredará i 
hermano del su l tán . 
L a reina do Holanda tampoco tiene 
suces ión . 
S E R E N A T A . — 
(Sobre un tema de Catulle Mendes) 
A l pastor que sus dulces canciones 
esparce á los vientos, 
le habla el eco, furtivo en los Andes, 
y le dice:—Te doy mis acentos. 
A la noche que envuelve entre sombras 
su t ímida huella, 
cada hoguera encendida en las cumbres 
le repite:—Yo soy una estrella. 
A l rosal que se mira en el lago 
sobre ondas radiosas, 
el reflejo, üotaudo intangible, 
le murmura:—Yo tengo tus rosas. 
¡Pero á raí! Todavía m á s falsas, 
aun más falsas las frases que imploro, 
como el eco, la hoguera y el lago, ^.^¿g 
me dicen:—Te adoro. 
Rosendo Villalobos. 
(Boliviano) 
CARIDAD PARA UNA POBRE, — Eeco-
mendamos á toda persona que desee 
hacer una obra de caridad que pase por 
la casa de la calle de los Sitios n ú m e r o 
111, donde se presentará ante sus ojos y 
ante su corazón, un cuadro do miseria 
conmovedor. 
U n a infeliz señora de setenta y siete 
años, viuda y desamparada que tiene á 
su abrigo á dos nietecitos, todos sin 
contar con m á s recursos que los que 
pueda suministrarle la caridad p ú b l i c a . 
Para colmo de desgracia sufrió dicha 
señora, d ía s pasados, la d i s locac ión de 
un brazo. 
A c u é r d e n s e de esa casa de Sitios 111 
las almas generosas. 
PARA CONOCER Á LOS HOMBRES.— 
U n a periodista americana ha p u b l i -
cado en un semanario feminista de 
Xueva Y o r k un extenso art ícu lo cen-
surando el hecho de que á las mujeres 
se les enseñe griego, lat ín , trigonome-
tría, derecho y otras cosas i n ú t i l e s p a -
ra el sexo débil , mientras que en nin-
g ú n lado se les hace estudiar •'cosas 
tan ú t i l e s — d i c e la escritora—como la 
de conocer á los hombres y aprender el 
modo de dominarlos." 
L a articulista propone que se intro-
duzcan en las escuelas formales de mu-
jeres y los Institutos cátedras donde 
se enseña un curso especial de p s i -
cología masculina. E s a s cátedras de-
berán ser d e s e m p e ñ a d a s : unas, por v iu-
das respetables que hayan tenido una 
juventud hermosa y hayan pasado por 
los grados de esposa, madre y abuela, 
sin que por esto sea muy entrada en 
años, y otras cátedras por señoras en-
tradas en años, no agraciadas de rostro 
y enemigas de los hombres. 
L a idea de la periodista yanqui ha 
sido acogida con mucho car iño por i n -
finidad de señoras y s e ñ o r i t a s , que es-
tán dispuestas á poner todo su e m p e ñ o 
é influencia en pro de esta nueva idea 
en favor de la mujer. 
JLA NOTA FINAL, — 
—¿Cree usted, dector, que con m i 
gota puedo tomar baños de mar? 
—Sí , hombre, sí, ¿Qué importa una 
m á s en el Océano? 
Dos jóveues peniusulares desean 
colocarse, una para criada de mano, cose á 
máquina y á mano y la otra para acompañar 
auna señora ó señorita ó para educar "i"*3 
con toda clase de labores. Informan San N i -
colás 236. 14891 4-25 J 
Dos peniusulares desean colocarse 
una de cocinera en casa particular ó estable-
cimiento y la otra de manejadora, sabe coser 
á mano y á mftauina, tienen quien lae reco-
miende, informan Corrales 147. 
11872 *-25 -
Desea colocarse de criada de mano 
6 manejadora una joven peninsular, tiene 
Informan Virtudea 
14S69 4-25 quien responda por ella. y Blanco, bodega. 
Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa particular ó estable-
cimiento, sabe cumplir con_ su obligación y 
tiene quien la garantice 
14879 
Informan Paula 2. 
4-25 
M ATRIMONIO PENINSULAR, desea hallar colocación, juntos ó separados, él de criado 
y ella de criada ó manejadora y para la cos-
tura y repaso de ropa, pues se halla muy im-
puesta, saben bien su obligación y tienen re-
ferencias. Dirección Cuba 5 Portería. 
14868 t-2» 
Una joven Isleña 
desea colocarse para criada de mano 6 mane-
jadora y eutieade de costura. Informan Ra-
yo 23. 14867 4-25 _ 
Se solicita una manejadora que sepa 
su obligación, sea cariñosa con los niños y trai-
ga recomendaciones, en Línea afim. 150, Ve-
dado. 14874 4-25 
P R O F E S O R D E I N G L E S 
para una hora de clase se solicita. Manrique 
núm. 128. 14889 4-25 
Se solicita una señora anciana ójoveu 
6 una niña para acompañar á una señora en 
su habitación y hacerle la limpieza. Ha de ser 
de reconocida molaridad. Dirigirse á Ange-
les 33. i4&so *jg 
Se solícita una casa cuyo precio no 
exceda de cuatro centenes, con dos cuartos 
por lo menos, y qu4> reúna condiciones higie 
nicas. Dirigirse á Industria 116. 14903 4-25 
Una criandera recien llegada desea 
colocarse á leche entera, la que tiene buena y 
abundante, de dos meses de parida; no tiene 
inconveniente salir fuera de la Habana. Tiene 
su hijo que se puede ver. Informes Concordia 
nüm. 181. 14908 4-25 
Una criandera peninsular que lleva 
tres años en el país, de dos meses y medio de 
parida, con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera. Tieue quien la ga-
rantice. Informan Inquisidor 25. 14912 4-20 
Prado 58, se solicita una criada de 
mano para la limpieza do tres babitaciones y 
que cosa muy bien í mano y máquina. 
14S93 4-23 
Una joven peninsular con bueña 
recomendación, desea colocarse de criada de 
mano. Sabe coser á mano y máquina. Infor-
marán calle Cienfuegos núm 7. 
14800 4-24 
T)03 jóvenes peninsulares deien colocarse 
•^do criadas de mano ó manejadoras. Son 
cariñosas con los niños y saben cumplir con 
su obligación. Tienen quien responda por 
ellas. Informn Corrales 73, altos. 
147o8 4-23 
Desea colocarse una señora p e n i n s u -
lar do cocinera, sabe cumplir con sn obligación 
y tiene quien responda por ella, en casa de 
comercio ó particular pero prefiere la prime-
ra, de dos centenes para arriba, toenos no ae 
coloca. Informarán Muralla 9, 
14759 4-23 
Un buen jai-dinero de profesión que 
conoce perfectaamente lo que el arte re-
quiere, ya sea en construcción y renovación 
de parques y jardines, desea una colocación 
en casa formal é importante en la Habana ó 
en el campo. Con tan buenas referencias como 
puedan desearse. Para informes el jardinero, 
de calla J esqnina 13, Vedado, 14839 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano de habitaciones ó maneja-
dora una joven de color, sabe coser Composte-
la 115. 14856 4-24 
Eos jóvenes peninsulares aclimatadas 
en el pais, desean colocarse, una de un mes de 
parida, con buena y abundante leche, á leche 
entera y la otra de criada de mano. Tienen 
quien responda por ellas. Informan Monte 145. 
14S52 4-24 
Se solicita un criado de mano pe-
ninsular que sepa cumplir con su obligación, 
tenga buenas referencias y esté dispuesta á ir 
á Cárdenas Se le dará un buen sueldo. Infor-
man Manrique 78. altos. 14894 4-24 
Se solicita una criada de mano que 
no sea recien llegada, trabajadora y honrada. 
Que traiga buenas referencias, si no que uo ae 
presente. Informes Salud 30, altos. 
14816 é-24 
Se solicita un nmcliacho blanco, de 
15 á 16 años, para criado de mano. Se quiere 
que haya servido en casa de familia y tenga 
referencias. Habana 90 y O'Eeilly 54. 
14825 4-24 
Tenemos una plaza vacante de ven 
dedor y cobrador para un hombre activo. De 
be dar las mejores referencias. Se reciben so-
licitudes de 9 á 10 de la mañana. The Singer 
Mnfg. Co. Obisoo 91, 14822 4-24 
Un profesor.--Se solicita uno que se-
pa Geografía, Literatura y Matemática en ge-
neral. Dirigir nombre y domicilio al apartado 
de Correos 202 y horas de que puede disponer 
14826 ^ r 4.24 
Se s o l í c i t a u n a c r i a d a 
de mano peninsular que sepa su obligación. 
Sueldo2 centenes Manrique 53, casi esquina á 
Neptuno. 14745 * 4-23 
Se solicita un aprendiz de sastre 
adelantado en Bernaza, 13, al lado de la bar-
bería. 14771 4-23 
Y O F U M O . 
R C O 
MUEBLES. 
Juegos do cuarto. Juegos para sala. 
Juegos para comedor y para antesalas. 
Hay cuanto se pida, porque el surtido es 
inmenso. Precios: 
Para cuarto desde C>Q hasta $1800 
sala 24 500 
,, comedor ,, 32 ,, 800 
antesala ,, 25 < „ 400 
Las personas que necesiten muebles, 
pasen por esta casa, y seguramente ha-
llar¡in lo que desean. 
J, BOFllilla. Gilipila S2 i 58. 
Se coloca una peninsular de criada de 
mano. Tiene buenas recomendaciones y sabe 
cumplir con sn obligación. Consclado 77. 
14752 4-23 
Dos crianderas peninsulares, 
con buena y abundante leche, desean colocar-
se de crianderas á leche entera. Tienen quien 
las garantice. Informan Zanja 146. No tienen 
niños y la leche está reconocida por módicos. 
También se colocarían de criadas, 
1471(5 4-23 
Desea colocarse una señora peninsu-
lar aclimatada en el país de criandera, con 
buena y abundante leche á leche entera, tiene 
quien la garantice. Informan Habana 73, El 
Auón, es primoriza. 14770 4-23 
Se necesita una criada 
para los quehaceres de una corta familia, que 
sepa algo de cocina, se prefiere del pais, blan-
ca, sueldo $10-60 oro y ropa limpia, Muralla 
76, que traiga referencias. 14788 4-28 _ 
Desean colocarse dos jóvenes penin-
sulares, una de criada de mano y la otra de 
manejadora, es cariñosa con los niños y saben 
cumplir con su obligación, tienen quien laa ga-
rantict. é informan Galiano 75 Peletería. 
14754 4-23 
C 2131 9 Nv 
Tenedor de libros que tiene algunas 
horas desocupadas se ofrece para llevar la 
contabilidad á alguna casa de comercio ó par-
ticular, dan razón en el almacén de Peletería 
de Los Jimaguas, Aguiar y Muralla. 
14729 4-22 
C O S T U i t E K A S 
Se necesita una buena chaquetera que haya 
cosido en buen taller. Escobar 184. 
14670 4-22 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan San 
Lázaro 269. 14711 4-22 
Desea colocarse una criandera pe-
ninKiilar do 3 meses de parida con buena y 
abundante leche, á leche entera con su niño 
que se puede ver, no tiene inconveniente en ir 
al ciimpo. Tiene quien la garantice. Infor-
man Corrales 46. 1470S 4-22 
Se solicita colocación de portero un 
individuo como de 50 años, sabe un poco de 
cocina y de cochero. Informan Eeruaza 55, 
tiene quien lo garantice. 
14775 4-23 
E S S O L I C I T A 
una cocinera que eepa su oficio sea muy asea-
da y traiga referencias, en la calle de Manri-
que n. 73, altos. De 12 a 4, 14333 4-24 
Una buena cocinera peninsular de-
sea colocarse en casa par tic alar ó estableci-
miento. Sabe cubrir la plaza de un hombre. 
Cocina ala española y a la criolla. Tiené quien 
la garantice. Informan Salud 33 esquina a Man-
rique. 14S79 4-24 
Se solicita una criada de mano 
peninsular ó del país, que esté acostumbrada 
al servicio y que tenga recomendaciones de 
las casas que ba servido. Cerro 523. 
14875 lt-24 3m-25 
Se solicita una dependiente que sepa bien el 
inglés, Obispo número 119. 
C-2237 2t-24 lm-25 
Desean colocarse dos peninsulares, 
uno general cocinero que sabe cumplir con su 
obligación, según se le pida, y el otro de 15 
á 16 años, de criado de mano: tienen quien ga-
rantice su conducta. Informan Prado 115. 
14804 4-24 
Costurera 
? Una buena costurera desea colocarse en casa 
particular para coser, de seisa seis. Sabe 
cumplir consn deber y tiene quien la garanti-
ce. Informan Peñalver 93. 14837 4-24 
Una criandera peninsular de tres me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien la 




cu A a p c a í e 22 entre Te jeMoy E m p e M o 
Vuelve á venderse el bueno, el remedio infa-
lible que cura de verd-id el Asma ó ahogo, cuyos 
accesos terminan al cuarto de hora, con las 
Íirimeras cucharadas; la tisis en su principio, a fiebre permanente; tos seca, catarros rebel-
des, males de estómago y de la sangre; el gran-
dioso reconstituyeme, el consuelo de los en-
fermos del pecho y de las familias. 
Un frasquito de muestra que se dará gratis 
á los enfermos para prueba, bastará á con-
vencerlos de que recuperarán su salud con 
el uso del maravilloso RENOVADOR DE BA-
GUER, qua so prepara y vende en Aguacate n. 
22, También se expende en las droguerías de 
Sarrá, Johnson, Taquechel y Majó y Colomer. 
Se remite por Expreso Americano á todos los 
pueblos de la República 14374 5-20 
Géio ipaiol fie la Mm. 
SECRETARIA. 
El miércoles 30 del corriente, celebrará esta 
Sociedad Junta general extraordinaria, con-
forme lo preceptúa el artículo 9del Reglamen-
to, para someter á la consideración de los so-
cios varias reformas á dicho Reglamento, pro-
puestas por la Junta Directiva. 
La Junta general dará comienzo á las 8 y 15 
de la noche. 
Lo que de orden del Sr. Presidente, y con 
arreglo á lo prescriptoene! artículo 11 del Re-
glamento, se hace público por este medio pa-
ra conocimiento de los señores socios. 
Habana 22 de noviembre de 1904. 
Lucio Solis. 
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Desea colocarse una señora peninsu-
lar de mediana edad de criada de mano ó ma-
nejadora, sabe cumplir con su obligación y 
tiene personas que la garanticen, es formal y 
trabajadora. Informes Industria 115.%. 
14757 4-24 
Una criandera recien lleg-ada de la 
Península, de dos meses de parida, con buena 
y abundante leche, desea colocarse á leche 
entera. Tiena quien la garantice. Informan 
en Vives 174. 14813 4-24 
Una señora de moralidad 
desea encontrar una casa para el gobierno, no 
importa que tenga uiños ni señoritas. Infor-
man Habana 40. 14810 4-24 
Se solicita una criada de .«ano de co-
lor para el servicio de tres habitaeiones, no 
hily niños. Sueldo ÍS plata y ropa limpia. De 
8)4 á 10 de la mañana y de 2 á 4 de la tarde.— 
Virtudes 130, esquina á Gervasio. 14791 4-24 
Para las oficinas de una legración se 
desea tomar en alquiler para el día Vi de di -
ciembre una casa ó un piso alto aue contenga 
4 ó 5 cuartos bien ventilados. Dirigirse men-
cionando precio Apartado 228. 14851 4-24 
SE NECESITA, Una persona que quiera ocuparse de vender 
un libro de apuntes diarios que tiene además 
una lista general de loa vecinos de la Habana, 
Regla, Vedado, Casa Blanca, Cerro y Jesús 
del Monte. El que quiera ocuparse do ello 
tiene que dejar dos pesos en garantía, Obispo 
86, librería. 14828 4-24 
Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa particular ó estable-
cimiento. Sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garantice. Informan Revillagi 
ffedo 9, esquina á Corrales. 
14811 4-24 
Una criandera peninsularde tres me-
ses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene un niño 
que se puede ver. También se coloca una cria-
da 6 manejadora. Tienen quien las garanticen. 
Informan Teniente Rey 49, 14803 4-24 
Un buen cocinero de color desea co-
locarse en casa particular ó establecimiento. 
Desempeña el oficio con perfección y es muy 
práctico. Informan Gervasio 117. 14795 4-24 
Desea colocarse unajoven peninsular 
para criada de mano ó manejadora. Tiene 
quien responda por su conducta y es cariñosa 
con los niños. En la misma una cocinera para 
una corta familia. Informan Dragones 78, 
14842 4-24 
Se desea colocar una señora peninsu-
lar de mediana edad, de criada de mano ó 
camarera en casa particular está aclimatada 
en el pais; tiene personas que responda por 
ella, y También desea colocarse una criandera 
á leche entera, recien llegada. Darán razón 
Virtudes 29, panadería. I47a5 4-24 
Un joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano 6 portero. Sabe desempe-
ñar bien su obligación y tiene quien io reco-
miende. Informan Concordia 182. Teléfono 
1722. 14814 4-24 
Una señora con un niño de 8 años 
que pasa todo el día en el colegio, desea colo-
carse de criada de mano, sabe cumplir con su 
deber y ha de dormir en la colocación, tenien-
do que admitirle el hijo, tiene quien la garan-
tice; Informan Concordia 121. 
14742 4-23 
Un joven peninsular desea colocarse 
en el comercio ó da criado de mano en casa 
psrticular ó de huéspedes ó cosa análoga, sa-
be leer, escribir y contar con perfección, t ia-
ne buenas recomendaciones y buenas referen-
cias de donde estuvo. Informan Habana 134, 
fonda. Ramón Fernandez. 147ÍJ0 4-23 
Desea colocarse unajoven peninsular 
de criada de mano ó manejadora. Es trabaja-
doray cariñosa con los niños. Si no es buena 
casa que no se presenten. Tiene hienas refe-
rencias. Informan Lagunas 79, 14755 4-23 
Un dependiente de Farmacia para un 
buen establecunii5i:to de una capital de pro-
vincia, que teng.i. práctica y dé buenas refe-
rencias. Informa Dr. González. Habana 112, 
de 11 á 4. 14786 4-23 
Desea colocarse una señora de criada 
de mano, tiene personas que respondan por 
ella. Informan calzada de Luyanó 125. 
14682 4-22 
L A CONFIANZA, Agencia de Colo-
caciones, Villegas y Obrapía. —En brevas m i -
nutos servimos todos los criados, criadas, ma-
nejadoras, cocineros, etc. Tenemos 200 jor«a-
leros para un ingenio á quien nos los pida, 
vendemos una Cuca magnífica de 20 cabalie-
rías en 8.000 pesos 14836 4-24 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse una de criandera, de dos meses do pa-
rida, aclimatada en el país con buena y abun-
dante leche,y la otra de criada de inan« ó ma-
nejadora. Tienen quien responda por ellas. 
Altos de LA SIRENA, Reina 27 entrada por 
Angeles 514835 4-24 
Una peninsular desea colocarse de criada cía mano ó manejadora,es cariñosa con los niños 
Í sabe cumplir. Tiene quien la garantice, nformarán Picota 2¿, por Acosta. 
14S38 4-24 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 establecítoien-
to. Sabe cumplir bien con su obligación. Infor-
man Villegas esquina a Sol, carnicería. 
14861 4-24 
Desean colocarse tres jóvenes penin-
sulares, dos de criadas de mano ó manejado-
ras, utia sabe coser á mano y máquina, y la 
otra para acompañar á una señora o señorita 
ó para educar ninas, sabe toda clase de labo-
res. Tienen buenas recomendaciones. Infor-
man Inquisidor 29. 14767 4-23 
Unajoven peninsular desea colocar-
se de manejadora ó criada de mano. Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de-
ber. Tiene quien la recomiende. Informan Zu-
lueta 3. 14761 4-23 
Un joven peninsníar desea colocarse 
de criado de mano en casa particular ó comer-
cio ó café, tiene quien lo recomiende. Infor-
man Aguiar 92, el portero. 14704 4-22 
Un peninsular desea hallar colocación 
de portero en casa de banca 6 oficina ó casa 
particular, de carrero, cochero ó encargado 
en casa de inquilinato, tiene buena conducta 
y sabe cumplir con su deber é informaTi Ofi-
cios 74. 1472 i 4-22 
Hnen criado de mano, desea colocar-
se, tiene buenas recomendaciones de las casas 
que ha estado, sabe servir bien á la mesa y lo 
mismo su obligación, sabe tambicn de cama-
rero por haber estado en hoíeles. Informan 
Teniente Rey 94, de 8 á 10 y de 4 a 5. 
14716 ; 4-22 
Farmacéutico. Con asistencia se soli-
cita nno para el campo contigua á la Habana 
frecuentes vías de comunicación. Informes 
San Josó 113. Habana. 14718 4-22 
Dos crianderas peninsulares con bue-
na y abundante leche, de 2 y medio meses de 
parida, desea colocarse á leche entera, tienen 
quien las garantice. Informan Factoría 17 y 
A podaca 29. H720 4-22 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano ó manejadoras, sa-
ben cumplir y son cariñosas con los niños, tie-
nen quien las recomiende. Informes Animas 
nú m. JLTÍ̂  14706 4-22 
UN T F N K D O R D E IJ15UOS 
Solicita empleo ó bien para auxiliar, cobra-
dor ú otros cargos análogos de escritorio, lo 
mismo para esta capital, que para algún Cen-
tral, por haber servido en algunos, tiens muy 
modestas pretensiones y buenas garantías. 
Dirigirse por escriso á G. A., sección de anun-
cios de El Diario de la Marina. 
14698 4-22 
Unajoven peninsular aclimatada en 
el pais, desea colocarse de criada de mano ó 
manejadora. Ek cari cosa con los niños y sabe 
cumplir con su obligación. Tiene buenas refe-
rencias. San Nicolás 103, 14722 4-22 
Desea colocarse una joven peninsular 
de criada de mano y un joven de cocinero. 
Tienen quien responda de su buen comporta-
miento. Dirigirse á Morro 53. 14702 4-22 
Dos jóvenes peninsulares desean co-
locarse, una de cocinera y la otra de criada 
mano. Saben cumplir con su obligaeión y tie-
nen ouien responda por ellas. Informan Mo-
rro 24*. 14725 4-22 
Se solicita una señora 
de mediana edad 6 un matrimonio para el 
campo, él que sepa ordeñar y arar y ella para 
cocinera. Darán razón Galiano 120. 
14S60 4-24 
Un buen cocinero peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to. Cocina á la francesa., americana, española 
jr criolla y tiene quien lo garantice. Informan 
O'Beilly 82 y Neptuno 127, bodega, 
14763 4-23 
Para portero de casa particular, lim-
pieza de una oficina ó criado de un hombre 
sólo, se ofrece un peninsular mayor de 59 años, 
sabe leer, escribir y contar y dará referencias 
y garantías de honradez. Habana n, 1 bodega, 
informan. 14751 4-23 
A B O G A D O Y P R O C U R A D O í i 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentaría, todo lo que perte-
nece al Foro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilita dinero á cuenta de herencia y sobro 
hipoteca, San Joré 30. 14769 4-23 
D. Benito García Grande desea sa-
ber el paradero de su hermano Ramón, hace 
tiempo residía en Santiago de Cuba. Dirigirse 
a San Ignacio 75. 1479S 4-23 
Se solicita una muclm cha de 12 á 16 
años para 'manejar una niña y atender á los 
quehaceres de un matrimonio. Sueldo 7 pesos 
plata y ropa limpia. Monte 306, altos; 
14797 4-23 
Unajoven peninsular 
desea colocarse de criada, cose á máquina y 
mano tiene quien la garantice. Informes San 
Lázaro 392, 14783 4-23 
Se solicita 
una muchachita de 12 á 14 años para la lim-
pieza de la caaa. Sueldo $4 plata, San Lázaro 
127. bajos, 14750 4-23 
Se solicitan braceros 
Miagando un peso oro ameriacano diario, in-oaman San Ignacio 35, principal de 12 a 2. 
14779 26-23 Nv 
Se solicita una buena criada ríe mano 
que este acostumbrada al servicio y que tenga 
recomendaciones de las casas que ha servido 
ha de ser blanca Prado 8S. 14756 4-23 
E n Rayo 124, se solicita una criada 
de mano, que sea formal y traiga muy buenas 
recomendaciones de las casas donde bava ser-
vido. 14743 4-23 
Desea colocarse un joven peninsular 
práctico en bodega, de dependiente, es for-
mal. En la misma una joven para criada ó ma-
uejatíora. Tienen quien los garantice. Infor-
man San Miguel 191. 14699 4-22 
Unajoven recién llegada, de Kspaüa 
desea colocarse para criada de mano 6 bien 
para manejadora. Tiene quien resposda por 
ella. Manrique 84 informan. 14639 4-22 
Despa colocarse un joven peninsular 
para criado de mano; ha servido en buenas 
casas de la capital y tiene recomendaciones 
de las mismas. Inforinaji Linea esquina á 12, 
b odega. Vedado. 147¿3 4-22 
Unajoven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Está acos-
tumbrada á servir y tiene buenas referencias. 
Informan Teniente Rey 36. 14710 4-22 
Uiiíi, criandera peninsular de cuatro 
meses de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche entera._ Tiene 
quien la garantice y ae puede ver su niño. I n -
forman Diaria 20. 14709 4-22 
Un matrimonio peninsular, 
sin hijos, desea colocarse en una casa particu-
lar: la señora es francesa y habla igual el es-
pañol, modista, corta por figurín y no tiene 
inconveniente ayudar en les quehaceres de la 
ca.sa por la mauana, y su marido de portero 
6 de lo que se convenga. No tienen inconve-
niente salir fuerade la Habana y tienen bue-
nas referencias. Si no es buena casa que no se 
presenten. Progreso 13, habitación n. 5. 
14732 4 22 
Un joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano; tiene referencias do la ca-
sa donde estuvo. Desea colocarse una criande-
ra peninsular de dos meses de parida. Infor-
man Consulado 55, 14735 4-22 
SEÑORITA 
desea casas particulares para coser y sabe cor-
tar. Chacón 2. 14S»t 4-20 
Desea colocarse una joven peninsular 
de criada de mano 6 manejadora. Es cumpli-
dora con su deber y tiene quien responda por 
su conducta. San Lázaro 293. 14714 4-22 
Desean 
colocarse dos jóvenes de criadas de mano ó 
manejadoras, tienen quien responda. Calle 
Aramburo, bodega la Mata de Almendra, 
14713 4-22 
Un peninsular de mediana edad de-
sea colocarse de portero de casa pasticular ó 
de escritorios. Tiene buenas recomendacieaes 
de las casas donde ha estado, O para cuidar 
un caballo. Pueden informar Amargura 54, ó 
Prado 111, el portero. 14717 4-22 
Tenedor de libros que posee el fran-
cés é inglés y completo conocimiento da la 
contabilidad, se ofrece al comercie. Informan 
kiosco cigarros café Rayos X, Manzana d« Gó-
mez. 14719 4-22 
B L U N N E G O C I O 
So necesita un individuo que con poco capí-
tal quiera ganar dinero. San José IOS, de 8 a 
10 dejajnuñana^ 149Q9 4-25 _ 
Desea colocarse una pen insu la r de 
criada do mano ó manejadora; es formal y sabe 
cumplir con .sn obligación. Tiene buena reto* 
mendacion forman Chacón 1G 14«86 5-25 
PIDA PROSPECTO hi'ZlT̂  
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Dos jóvenes peninsulares desean colo-
carse de criadas de manos ó manejadoras, sa-
be cumplir con su obligación y tienen quien 
responda por sn conducta. Informan Egido 9. 
También se coloca una criandera, 
1Í73S 4-22 
Unajoven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Es cariñosa 
con loe niños y sabe cumplir con su obligación. 
Tiene quien ía recomiende. Informan Sol 54, 
14697 4-22 
Unajoven peninsular recien llegada 
de la Península, desea colocarse de criada de 
mano 6 manejadoras. Es cariñosa con los ni-
ños y tiene quien la recomiendo. Informan 
Corrale? 191. 14731 4-22 
Desea colocarse una morena lavan-
dera para casa particular, con buenas refe-
oias. Informes Oficios 21 14691 4-22 
Se ofrecen dos cocineros que saben 
su obligación y do gusto, para ir al campo 6 
con familia que vaya al Norte. Tienen buenas 
garantías y quien por ellos responda en todo 
lo que sea." Café, Mercaderes n. 17 osquina & 
Riela. 14831 4-22 
Unajoven peninsníar desea colocarse 
de criada de mano ó de manejadora. Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con sa<de-
ber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Cristina 10. 146S7 4-22 
Unajoven peuiusular desea colocarse 
do criada de mano ó raanéjadora, ha servido 
en los Estados Unidos. Referencias Santa Cla-
ra n._4. .14(392 4-22 
Hombre de mediana edad que posee 
inglés y francés, desea colocarse en casa res-
petable para el servicio del comedor y dar 
lecciones á un par de niños en ambos idiomas. 
Infirmes y crarantías á voluntad. Dirección 
lista de Correos, L. Alvarez. 14740 8-22 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r , a c l i m a t a -
da en el pais. de 20 días de parida, con buena 
y abundante leche desea colocarse á. leche en-
tera. Tiene quien la garantice. Informan calla 
17 n. 49, entre 14 y 16 Vedado. 
14737 4-22 
Una joven de color 
desea colocarse de criada de mano en casa do 
corta familia, sabe cumplir con su deber y tie-
ne buenas referencias. Informarán Ama.rgu-
ra37. 14741 4-22 
Se solicita una cocinera 
que traiga referencias: sueldo plata. Haba-
na 26. 147S9 4-22 
Una señora peninsular desea colo-
carse de criada de mano y para cuidar niño» 
en las horas desocupadas. No friega suelos. 
Sabe cumplir con sn deber y tiene quien Is 
reoomionde. Informan Carmen 11. 11. 
14680 4-22 
Dos peninsulares desean colocarse 
una de criandera con buena y abundante leche 
.1 leche entera y la otra de criada de mano ó 
manejadora, ambas tienen buenas recomen-
daciones. Iníonnarán Soledad 2, 
24701 4-22 
Se solicita un buen criado de mano 
que presente buenas referencias. Galiano n. 
48 esquina á Concordia. 11715 4-22 
Se s o l í c i t a u n a c r i a d a b l a n c a 
para ayudar ñ. los quehaceres, que tenga buen 
agrado para los niños y si no que no se presen, 
te. Salud 31 {tintorería) La Física, 
14723 4-22 
Carbonería, se admite un socio ó se 
vende, buen negocio para el que cuente con 
poco capital, 100 sacos bastaría de venta al 
mes. Informan en Aguaoíst» 63, por la ma-
ñana y en Oficios 70, víveree á todas horas. 
Para los víveres se admite otro socio ó se ven-
de muy barata, por tener ptras ocupaciones su 
dueño. 14G47 8-20 
Desea colocarse un joven peninsular 
de criado de mano-, ca narero ó portero, tie-
ne buenas casas de comercio que respondan 
por su conducta. Informan Mercaderes 25, al-
tos. 14684 4-22 
Desea colocase u n a j o v e n p e n i n s u l a r 
de 18 años, sabe coser y bordar, de criada de 
mano ó manejadora, tiene buenas casas de co-
mercio que respondan por su conducta. Infor-
man Mercaderes 25, altos. 14693 4-22 
Al comercio.—Tenedor de libros se 
ofrece, sabe cumplir con sn obligación y tiene 
quien garantice su pergona y trabajo. Diri-
girse á Santo Tomás 34, Cerro. 
14730 4-22 
Unajoven recien llegada do la Pe-
nínsula desea colocarse de criada de mano 6 
manejadora, es cariñosa con loa niños y sabe 
cumplir con su deber. Tiene quien I» reco 
miende. Informan Habana 134. 
14734 4-22 
S E S O L I C I T A 
una excelente costurera y criada de de mano 
sea alemana francesa ó española Aguila 113, 
esquina á San Rafael. 14661 5-20 
Se desea una manejadora para una 
niña de tres años. Si nó tiene quien la reco-
miende y no sabe cumplir con su obligación, 
que no se presente. Calle General Lee nüm. 20, 
Quemados de Mariana^ 14599 8-19 
Se solicita una lavandera peninsular 
que sepa lavar bien, aunque no planchar y sin 
pretensiones. Dirigirse á Paseo y 31. Vedado. 
14596 9-19 ios mmim Í mmim. 
Un joven cobrador que tiene tiempo suficien-
te, se ofrece para toda clase de cobros, me-
diante una pequeña comisión ó sueldo. Tiene 
buenas referencias y persona que garanticen 
su conducta. Dirigirse al Sr. R, P. Sección de 
Anuncios de este periódico, 
14462 8-17 
Un tenedor de libros (pie tiene varias 
horas desocápadas, se ofrece para llevarlos ou 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en El Correo de Paris, Obispo 
80, tienda de ropas, g 20 Oc 
Residencia. L a señorita Paz Glner y 
Vives desea saber la de su hermano Balbino 
Canal y Vives y de su cuñado José Saina He.» 
rrera. Agradecerá vivamente á quien lo sepÁ 
se lo participe Reina 45, altos. 
14464 15-17 Nv 
R E G E N T E . 
Solicito uno con domicilio fijo on la loculti 
dad, J. M, Pacheco. Farmacia, Madruga. 
O 22« 10-17N7 
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N O V E L A S C O R T A S . 
E l v S e j o F r a n c h ó n 
( c o n c l u y e ) 
I I I 
Franchón no podía dar crédito á sus 
ojos. 
¡Cómo! jen ese coche! Pero sí; lo le-
vantaron y lo instalaron á él, el viejo 
andrajoso, en aquel coche perfumado, 
todo acolchado de seda, y blanco en su 
interior como un relicario. Y como 
persistiera en no dar su dirección, sin-
tiéndose avergonzado de hacerse con-
ducir á la garita mal techada que le 
servía de abrigo en un terreno despo-
blado de Menilmontant, fué á un im-
ponente palacio de Auteuil, donde en-
tró al mismo tiempo que el cortejo 
nupcial, á un palacio cuya entrada es-
taba sostenida por portales, con colum-
nas circundadas de flores y las escale-
ras revestidas de tapices. 
Sostenido por dos criados, seguido de 
cerca por la desposada, Franchón pasó 
entre las señoritas de honor que tenían 
unos vustidos deslumbradores como si 
todas las estrellas del cielo estuviesen 
alli encrustadas, y unos sombreros que 
parecían jardines suspendidos. Él llegó 
así á una inmensa sala donde una mesa 
maravillosa ostentaba montones de pas-
teles, pirámides de frutas, y un delicio-
so apiñamiento de golosinas; y las sal-
vas de champagne resonaron á la apro-
ximación del viejo Franchón como á la 
llegada de un rey. Y la espuma ju-
guetona le acarició los labios. Sí, con 
su mano menuda y delicada, que pa-
recía hecha para coger mariposas, la 
desposada había ofrecido una copa de 
champagne á su víctima. 
—¡Bebed, amigo mío! ¡Bebed y co-
med! ¿Le gustan los panes con oátel 
¿la galantina trufada? ¿los sorbetes de 
kirsch! ¡Tomad, tomad de todo! Me 
daréis un gran gusto ¡Colocáos 
allí, en ese sillón! 
Ella no se ocupaba sino de él, la lin-
da desposada. E n torno suyo, cien in-
vitados, querían deslizar un cumpli-
miento ó mendigar una sonrisa: elia no 
tenía sonrisas sino para él; para el 
viejo Franchón, jorobado por detrás, 
cascado por delante, desdentado y tor-
cido Y cuando hube comido bien, 
bebido bien, comido y bebido á tal 
punto que creyó haber apaciguado toda 
la sed y todo el hambre de sus 80 años, 
la desposada le hizo conducir á un 
cuarto y le hizo preparar una cama, 
pues un módico que acababa de exami-
narlo había meneado la cabeza con aire 
inquieto; aquella herida en la sien, con 
esos excesos de alimentación 
Algunas horas después, cuando el 
cielo palidecía allá arriba, por encima 
de la corliniílá de varitas doradas. 
Franchón suspiró y sus ojos adquirie-
ron una expresión de gravedad. 
Esta vez sí que esa El la ya llegaba, 
la sentía en el aire; debía ser el frufrú 
de un vestido negro lo que hacía erizar 
sus últimos cabellos. 
Entonces Franchón miró á la despo-
sada, á la bella desposada, que acaba-
ba de ponerse de rodillas á su lado en 
un reclinatorio. L a contemplé con todo 
el poder de sus pupilas, con toda la 
adoración de su alma reconocida. Y la 
desposada debió comprender el culto 
que este moribundo sentía por ella en 
este momento supremo. 
— ¿Lo permtiís, Jorge? dijo á su 
marido. 
Y besó al viejo Franchón. 
I V 
En el paraíso, adonde el alma de 
Franchón debió llegar aquélla noche, 
sm dnda contempló poco á los ángeles. 
Él había visto ya algo muy pare-
cido 
J e a n E a m e a u . 
G S A N NEGOCIO. 
La persona que disponga de |4500y entienda 
un poco en el ramo de hoteles, puede hacerse 
de uno que deja de utilidad más de cuarenta 
monedas raensualmente y que puede sise quie-
re trabajar, dejar mucho más por estar dicho 
hotel en condiciones para ello. Para informes, 
Muralla 41. 14469 10-17 Nv 
A G E N T E S 
Para un negocio ¡ucrativo y con buena comi-
sión; de ambos sexos; se solicitan en Monte 
336. Informan de 1 ó 3. 14393 15-16Nv 
Solicitamos lean.-La Central Modelo. 
Los sirvientes que esta acreditada casa faci-
lita con colocación gratis por medio del siste-
ma conocido por igualas, son seleccionado? en-
tre los buenos por no admitir á ninguno de 
nuestros igualados, certificados que no tengan 
póVida garantía, permitiéndole este procedi-
miento ofrecer sirvientes aptos y honrados y 
toda persona sensata tendrá qne acudir á esta 
casa, si desea evitar disgustos y molestias: En 
la misma se componen máquinas de coser y se 
garantiza la composición. Dragones 44, fren-
te á la Plaza del Vapor. Telefono 1708. 
13857 26-4 nv 
Una sala de mármol, con cielo raso, entapi-
ítada, tiene cañerías de gas, con agua, dos puer-
tas á la calle y hermoso cuarto corrido, propia 
para barbería, sastrería Él otro establecimien-
to análogo, por estar en punto céntrico y co-
l^iercial. En la misma informan. 1491C 15-N26 
ifce alquilan las casas Cuba 144, aca-
bada de construir, y Pluma 4, en Marianao, y 
IKÜ bajos déla casa San Isrnacio 18, esquina al 
Chorro, Plazuela de la Catedral, propios para 
almacén. Infori»~~ "^San Ignacio 106. 
14900 8-25 
San Ig-nacio 45, altos, 
ee alquila un saloncito con otro cuarto al fren-
te para desahogo, agua é inodoro, á Sra. sola 
6 matrimonio sin niños. 14896 4-25 
m r o í i B í M s i i i f 
E n e l l u g a r m á s a p r o p i a d o d e 
l a c a l l e d e l P r a d o , p a r a o f i c i n a s 
6 e s t a b l e c í m i é n t o se p . l q u i l a u n 
e s p a c i o s o d e p a r t a m e n t o ba jo . 
P u e d e v e r s e e n P r a d o 117 , i n -
^ p r m a n d o e n l o s a l t o s . 
c - 2 2 3 9 1 0 - 2 5 n v 
Se alquilan los bajos de la casa Estre-
lla 57, entre Rayo y San Nicolás con gran sala, 
4 cuartos y demás comodidades, á una cuadra 
de la Plaza del Vapor y próxima á todas las 
lineas de tranvías. Informan en los altos. 
; 14897 4-25 
E n Aguila 106 esquina á, Barcelona 
pitos, se alquila una habitación independiente 
Con balcón á la calle, en la misma informan. 
14871 4-26 
QE ALQUILA en 13 centones hermosa casa 
^Jesüs María 114, con sala, comedor, seis cuar-
tos, baño, todo higiénico y á la moderna. I n -
forman en Compostela 71, de 1 á 3 y en Amar-
gura 57, á todas horas, bodega. 
14870 4.25 
Los altos de Cuba 111 
con sala, comedor, cuatro habitaciones, baño 
inodoro y cocina, su dueño Prado 43. 
14882 4-2o 
E n Campanario 126 altos 
Se alquilan tres habitaciones interiores muy 
frescas á matrimonios sin niños ó persona so-
la precio 4 centenes. Informan en la misma 
de 10 á 12 de la mañana. 14883 4-25 
Finca 8. Lorenzo (a) Quintana 
en San Antonio de los Baños, se arrienda, tie-
ne once caballerías, pozo, propia para tabaco 
Informes Aguacate 128 y Muralla. 
14878 g-25 
B U E N A S habitaciones 
con 6 sin asistencia. Manrique 128 y ss solicita 
un profesor de inglés para una hora de clase. 
14883 4.25 
N E P T U N O 44 (ALTOS) 
en casa de familia se alquila una bonita habi-
tación, piso de mosajgo. 14g93 10-25 
Se alquila la casa Manrique 90, 
compuesta d© sala, comedor, 4 cuarto* todo 
de marmol, baño, inodoro, cocina, todo moder-
po. Tiene los adelantos sanitarias. Informan 
Carlos I I I n. 6. 14385 ¿.¿5 
Se alquila una habitación en casa par-
ticular, ccn muebles 6 sin ellos, 4 caballaros 
solos. Se cambian referenciaJí y no hay niños 
San Juan de Dios 6, bajos. 14898 8-25 
Vedado. Se alquila uua casa cali» 9 
n. 11 entre J. y K, de mampostoría, pisos de 
mosaico, con sala, portal, 4 cuartos y todos los 
servicios sanitarios. La llave enfrente, bodega 
La Estrella. Informan San Rafael a. 24. 
14824 4-24 
SAN R A F A E L Y HOSPITAL, ALTOS 
En tres centenes, no se quieren muchachos. 
14823 4-21 
; JUNTAS 0 SEPARADAS 
de alquilan tres hermosas habitaciones am-
pl ias , lujo?as y con vista á la calle; tienen ade-
inodoro y baño, á una cuadraiíde los fcran-
iyias. El que necesite mudarse no debe hacerlo 
¡•In antes verlas. Salud 79, esquina á Escobar. 
• 14827 4-24 
MUY B A R A T A 
'y|para establecimiento se alquila la. casa &! 
fque n. 81 esqiíina a San José. La llave en 




E n Fernandina 03, situada entre 2 
calzadas, Monte y Cristina, se alquila una bo-
nita casa, compuesta desala y 3 cuartos, co-
medor y cocina inodoro y ducha. También los 
altos po^separado. Informan en la misma. 
14840 8-24 
San Ignacio y Tejadillo 1 
Se alquilan espléndidas habitaciones con vis-
ta á la calle y pisos de marmol desde 3 cente-
nes, casa de toda moralidad. 
14812 13-24 
S E A L Q U I L A 
una hermosa sala para escritorio a persona de 
respeto. Tejadillo 25 informarán. 
14857 4-24 
Una peninsular de mediana edad de-
sea colocarse de criada de mano ó manejado-
ra, sabe coser a máquina. Informan en Te-
niente Rey 47, bodega. 14841 4-24 
Se alquilan 
los cómodos y ventilados bajos San Lázaro 262 
esquina a Perseverancia: acabados de reedifi-
car y con vista al Malecón. En los altos infor-
man. 14843 5-24 
E g i d o I 6 9 a l t o s 
Se alquilan frescas y ventiladas ha-
bitaciones á caballeros solos ó matri-
monios sin niños y que sean personas 
de moralidad, Teléfono 1639. 
14844 2e-Nv2V 
Se alquila en cinco centenes la bonita 
casa calle de San Joaquín n. 35, con todas las 
comodidades. Sala y cuatro cuartos. En la 
próxima bodega la llave. Para más pormeno-
res Peña Pobre n. 2. 14834 4̂ 24 
E n Í&31. SO oro español en Guanaba-
coa se alquilan lo» frescor y espaciosos altos 
de Pepe Antonio 41 á tros cuadras del eléotri-
coy la plaza. Tienen sala, comedor y 7cuartos, 
agua é inodoro. En la misma impondrán. 
14784 4-23 
Carneado.-Alquila casas con las co-
modidades necesarias á tres centenes. Por año 
más baratas. Informes Galiano y Animas, El 
Mundo Oran Bazar de todos Giros. 
14772 15-23NV 
Corrales 133 entre Angeles é Indio, 
se alquila en ocho centenes esta hermesa casa, 
tiene cuatro cuartos, sala, saleta, los pisos son 
de mosaico y el servicio sanitario completo. 
14760 8- 23 
Se alquila la casa San Lázaro 352; 
sala, comedor, 4 cuartos bajos, sala y un salón 
alto. Se axig«n sóüdas garantías. La llave en 
el 354. lafornaes Obrapía 44, bajos, de 8 á 10 y 
de 12 á 3, Alderete. 14766 4-23 
Se alquilan los altos de San Mig-uel 
146, entre Escobar y Gervasio; sala, comedor, 
i cuartos y un salón corrido. Precio 8 cente-
nes. La llave en La Epoca, sedería, Neptuno 
y San Nicolás, 14744 4-23 
Vedado.—En la calle 11 entre B . y C . 
se alquilan dos casas que tienen cada una cua-
tro cuartos, sala, comedor, agua de Vento, 
gas, baño é inodoro con todos los adelantos 
higiénicos; están acabadas de pintar y situadas 
en el mejor punto de la loma, á una cuadra del 
eléctrico. En la misma informa. 
14758 26-23 Nv 
Casa de familias.--Se alquilan habi-
taciones amuebladas, lujosas y servicios. E x i -
jiéndose referencias y sedan, baños gratis, una 
cuadra del Prado. Calle Empedrado n. 75. 
14778 8-23 
E M P E D R A D O 3 
se alquila una habitación con balcón á la calle 
f)ropia para escritorio ó a caballeros de mora-idad. 14776 4-23 
L e a l t a d 1 5 0 
se alquilan los altos propios para una regular 
familia. Reuniendo todas las condiciones h i -
giénicas. 14774 8-23 
Se alquila ea diez centenes una her-
mosa casa con sala, saleta, 5 grandes cuartos, 
corredor, patio, traspatio, baño, jardín, por-
tal y demás comodidades. Calle B n. 17, al cos-
tado de la Sociedad del Vedado, entre Línea y 
Once. Informes en la misma. Su dueña Galia-
no 44. U758 4-23 
E n la casa más elegaute de la Habana 
se alquilan dos habitaciones juntas 6 separa 
da>,!con vista á la calle, otra grande al inte-
rior, todas tienen la comodidad que se desea, 
también el zaguán do la misma casa de orden 
y aseo, hay comida en la casa si lo desean. 
Aguacate 136. 14686 8-22 
Se alquila en cinco pesos plata un 
cuarto propio para una persona sola. Es casa 
sena y de pocos vecinos, Villegas 38 altos. 
^705 4-22 
Se alquilan los espaciosos altos de la 
casa Animas 102 acabados de recosntruir se-
gún 1m ultimas disposiciones del Departamen-
df.5*nid*d- Informan San Ignacio 76 
1*'27 8-22 
n ^ . >ulla la cfnZ de la Estrella entre 
¿2 % M f q u é s González. Se compone 
de 30 caballerizas rev.losdoro, lugar para 
veintilaoo coekes ó carros, tres abrevaderos 
gran patio o 6 « suelo de cemento, muv hi-
giénico. J. M. Mantoodn, Baa Rafael n 2 infor-
•ian. 14703 Q.22 
Virtudes 2, esquina á Zulueta 
Un pise alto con sala, saleta, gabinete, cua-
tro cdkrtos, dos mis de entresuelo, galería 
sueles de marmol, portería, 70 pesos oro awe^ 
ricano 14672 lt-21 7m-22 
Virtudes 107, esq. á Perseverancia 
Un piso alto con «ala. saleta, cuatro cuartos, 
dos en los altes y dos de entresuelo, galería 
suelos de marmol. En 70 pesos oro^americano' 
^ 7 3 l t - 2 1 ^ - ^ " 
Se alquilan eUs casas en Concordia 
158. una alta y otra baja, en |28.62 oro y 26 50 
oro, con sala, comedor, 3 cuartos, cocina, baño' 
etc. la llave en Concordia y Marqués González 
bodega. 9u dueño en Reina 91 de 12iá l l¿ 
14688 £ .22 
.7AGUAN! En San Ignacio 44, esquina & 
¡^Obrapia, próximo á los carritos, se alquila 
un espacioso y cómodo zaguán, á proposito 
para taller de sastrería, zapatería ü otros tra-
bajos similares. Informan en el café. 
14676 8-22 
QE alquila la casa Neptuno 213, de nueva y 
^elegante construcción de planta alta y baja 
con sus entradas independientes, escaleras de 
marmol, pisos de mosaicos, varias posesiones, 
comedor, galerías, servicios á )a moderna y 
pasándole distintos tranvías. Informan Aguila 
nñm. 102. 14677 8-22 
Se alquila cu Salud 146 A , 
una casa: sala, comedor, 4 cuartos, cocina, ba-
ño, etc. La llave en la letra B. Su dueño Reina 
91 de 12 á VA. 14698 8-22 
Se alquilan hermosas habitaciones 
con muebles ó sin ellos con servicio doméstico, 
la casa tiene inmejorables condiciones y la en-
trada a todas horas, en el punto mas céntrico 
de esta ciudad. Galiano 134. 14736 8-22 
S E A L Q U I L A 
la casa Cbrapía 97, los altos independientes de 
los bajos. Impondrán Villegas 62. 
14575 8-22 
E n Cruanabacoa á dos cuadras del 
paradero del ferrocarril, se alquila la casa ca-
lle de Pepe Antonio n. 5X A, de construcción 
nueva y moderna, con piso de mosaico, sala, 
saleta y 4 cuartos, en la Gran Señora, Pepe A n 
tonio y Máximo Gómez la llave. 14721 8-22 
Vedado;-¿Se alquilan dos casas en 
precio cada una de 11 y 5 esntenes. La prime-
ra tiene_sp.la, comedor, 5 cuartos, otro de cria-
dos, baño, inodoro, etc. etc. y como es de es-
quina, tiene preciosas vistas al mar, pues está 
en la Loma. La otra tiene sala, comedor, dos 
cuartos, cocina, baño, inodoro, etc. Quinta 
Lourdes. 14742 4-2̂ ! 
E n familia privada donde no hay ni-
ños, se alquilan habitaciones, una-alta y la 
otra baja en módico precio. Se cambia referen-
cias. Industria 71. 1ÍG38 ' 4-22 
Mercaderes ÍÍ8 
entre Teniente-Rey y Amargura, se alquilan 
frescas habitaciones altas con todas las como-
didades. 14712 15-22 Nv 
QE alquila la casa Máximo Gómez n. 51 Regla 
^antiguo Casino E spañol, con 3 cuartos y un 
gran salón; la llave Máximo Gómez tí, 27 bode-
ga. Informarán Principe Alfonso n, 33 y 35. 
14700 4-22 
Se alquila la casa calle del Sol h. 12 
de alto y b&jo con 10 posesiones en los altos, 
tiene trescientos metros superficiales, propia 
para toda clase de industria, tiene cloaca. 
Informarán Aguila n. 10¿, 14678 8-22 
QE ALQUILA la casa n. 74 de la Calzada de 
^ Jesüs del Monte entre esquina de Tejas y 
Alejandro Ramírez, de construcción moderna 
con portal, sala, saleta, 4 cuartos bajos y uno 
alto, pisos de mosaico y azotea, la llave en fren-
te en la bodega. Dirección en el n. 192 de ¡a 
propia calzada. 14664 8-20 
Keiná 43.-Se alquilan dos habitacio^ 
nes con patio y servicio completo. En la mis-
ma se necesita una coneinera. 
14656 15-20 Nv 
Con niños . -Vedado, se alquí lala casa 
calle 13 núm. 28, es grande y barata, se pre-
fieren matrimonios con niños. Cuantos más 
ñiños mejor. Informan Aguiar 77 y 79. 
14845 8-20 
E N PÜISTO COMERCIAL 
Se alquila en diez centenes para estableci-
miento, un ampio local en la calle de Bernaza 
junto á la esquina de Muralla, tiene tres puer-
i as á la calle con 11 varas de frente por 14 de 
fondo, tiene buenos armatostes y mostrador, 
que el que quiera establecerse no tendrá que 
hacer gasto de nada. Informan en la misma. 
14643 8-20 
ANTIGUO H O T E L DE FRANCIA 
Gran casa de familia. Teniente Rey n. 15.— 
Los eléctricos para todas partes pasan de ida 
y vuelta por la casa. Precios muy MODICOS 
para los transeúntes y MAS AUN para perso-
nas estables.—Servicio de primer orden.—No 
hay mesa redonda.—Se admiten abonados.— 
Puede visitarse la casa é informarse de sus pre-
cios. 14567 8-19 
Se vende ó alquila la casa Perseve-
rancia n. 23. También alquilo una sala, gran 
f unto, dos departamentos, pisos de marmol, nformarán de todo su dueñe en Neptuno n. 58. 
En la misma se sirve comida á domicilio, Isi-
dro Alvarez. 11606 8-19 
E n Luyanó 107, se alquila una mag-
nífica casa con dos salas, comedor y 9 habita-
ciones, altas y bajas, portal, zaguán y patio, 
espléndida cocina y servicio higiénico. Infor-
man en la misma. 14594 8-19 
SOL ($3. Se alquila en el segundo pi-
so un departamento alto, con entrada inde-
pendiente, también en los bajos está la llave. 
Informarán en Reina 22. 14574 8-18 
Escobar n. 27. Piso alto, moderno, 
independiente, una cuadra del Malecón, con 
sala, saleta, comedor, 4 cuartos grandes, sue-
los de mosaico y demás servicio. Se alquila. 
La llave en los bajos. Informan Neptuno 56. 
145*8 8-18 
O F I C I O S 82. 
Se alquilan los altos de esta casa, en los ba-
jos la llave, donde impondrán. 14575 8-18 
SOL 63. Para familia de gusto se al -
quila el primer piso de esta fresca y cómoda 
casa. La llave en los propios bajos é impon-
drán Reina 22, altos. 14573 ' 8-18 
S e a l q u i l a n 
buenas habitaciones en precios módicos, con 6 
sin muebles. Habana 85. 14514 8-17 
E N L A M E J O R E S Q U I N A , 
por desfilar por ella todos los eléctricos, se al-
quilan regias habitaciones, propias para hom-
bres de negocios ó profesionales. Santa Clara 
núm. 41. 14481 8-17 
SAN J O S E 70 
entre Lealtad y Escobar, la llave al 64, su due-
ño Merced 48. 14483 8-17 
E n Guanabacoa se alquila 
la espaciosa y fresca casa San José 34, á 3 cua-
dras del Colegio de los Escolapios. 
14495 8-17 
los altos de la casa OFICIOS número 68, con 
entrada independiente, propios para oficinas. 
Dirijirse á ECHAVARRI & LEZAMA, Oficios 
número 68, 14600 10-16 
Por ausentarse el duefio del estable-
cimiento de sastrería y camisería, situado en 
la calle de Dragones n. 60, se alquila dicha ca-
sa, vendiéndose si se desea los armatostes y 
enseres allí existentes. En la misaia darán ra-
zón. 14285 16-13Nv 
E11 lo más pintoresco leí Veiaio. 
Calle 13 entre A y Paseo. 
Se alquila esta hermosa casa acabada de 
construir, con sala, galería, 6 cuartos grandes 
y 2 chicos, espléndido baño, dos inodoros, la-
vabos en las habitaciones y demás comodida-
des. La llave en la casita de al lado y para tra-
tar de precio y demás condiciones en San Ra-
fael 148, de 8 de la mañana á 4 de la tarda y de 
estas horas en adelante en Jesús del Monte 
núm. 609. 14272 20-Nvl2 
Se alquila la espléndida casa 
con cochera independiente, Compostela 103 y 
107. La llave en la misma. Informarán: 7 n. 100 
Vedado. 1409« 15-10 Nv 
Se alquila en Jesús María número 6 
un hermoso zaguán y cuatro hermosas caba-
llerizas con agua que están próximas á deso-
cuparse. Informas en la misma. 
14095 IS-ION 
El íneño Je las liemosas casas 
de inquilinato de Oficios 21, Inquisidor 35 y 
JesüsMaría 6, acaba de hacerse también car-
go de los hermosos altoo de Muralla esquina 
á San Ignacio, donde se alquilan tanto en éete 
eomo en las demás, hermosas habitaciones. 
Informan en las mismas. 14094 1»-10N 
Vedado.-Se alquila en la calle 11 en-
J y K y á una cuadra de la Línea, una hermo-
sa casa con 4 habitaciones espaciosas y tode el 
servi«*o correspondiente. Informes al lado. 
20-S 
, a S E A K R I E N O A 
la finca "Quanito," de 42 caballerías de tierra, 
situada a media legua del pueblo de Rancho 
Veloz, le cruza la línea del Central, "Ban Pe-
^ro por bus terrenos, en 800 pesos anuales de 
renta; pares por a ñ o s adelantados. Informa-
ran en la Habana, el Dr. Carlos Armenteros. 
?«f o' J en R » » o ^ o Veloz el Sr. Eloy Novoa 
14012 2ft-8 N 
" L A S T U L L E R i A S " 
HEREDEROS DE JAIME VIVER.-Fres-
cas habitaciones con magnífico servicio —Se 
e a c u e B t r a en el punto más céntrico de l a ciu-
dad 6 una cuadra de parques y teatros, p a -
sándole los tranvías do todas las líneas por su 
trente.—Excelente comida í precios módicos 
-Monserrate 91, entro O b r a p í a y Lamparilia! 
/ * , ^ T J o s é Sainz, Encargado general 
(-'-2043 28-27 Oc 
Gran casa de familia. Trocadero 38 
acabada de construir, se olquilan amplias y 
ventiladas habitaciones con ó sin muebles á 
matrimonioH sin niños a hombres solos a dos 
cuadras del Prado, pasa el tranvía por la puer-
ta. 14279 15-13NV 
Se alquilan los bajos de la casa Te-
niente Rey num. 14, propios para almacén y la 
casa num. 10, del Campamento de Columbia, 
en Buenavista. Informan en la Notaría del 
Sr Antonio G. Solar, Aguacate número U8. 
13974 26-8 N bre. 
Dinero é Hipotecas. 
D E I N T E R É S 
Dinero con firmas, módico interés, 
reserva y prontitud, si ha de hacerse. Salón H, 
de 10 á 12 y de 5 á 7. teléfono 850, por escrito 
J. L. 14805 4-24 
m immm DE mmm 
dov en lí hipoteca $9.000 oro español en dos 
partidas al 8 p . § . Anual. Fincas urbanas ea 
ésta. Los títulos han de estar al corriente y 
las propiedades sin grnvámenes alguno en 
plazo fijo de dos año Obrapia 44 (bajos) J. m. 
Pérez de Alderete. 147fc4 4-'2j 
Dinero barato en Hipotecas 
A l 8 por 100 desde ?500 hasta la más alta can-
tid d en sitios céntricos, en barrios y Vedado, 
convencional. Se compran casas de 2.501 pesos 
hasta 12,00ü, J. Espejo, Aguiar 75, letra C, relo-
jería, de 2 a 4. 14613 S'19 
líiffl MiscMsiiíos 
para el que quiera emplearibien su dinero ven-
do mi casilla de carne y puesto de frutas que 
vende 80 kilos carne y medio cochino, los do-
mingos al contado en el mostrador y la doy en 
$250 oro, por tener que ausentarme de este país. 
Demás pormenores informarán Casimiro Gar-
cía, PauKi nüm. 2. altos. 14911 4-25 
Fincas Rústicas, próximas á la H a -
bana y cerca de la gran carretera de Güines, 
en el Cotorro, se venden varias hermosas fin-
cas, hasta de 2 caballerías, darán razón los se-
ñores Cabrera é Hijos, Independencia 1. Coto-
14887 »-25 rro. 
S E V E N D E 
ó se admite un socio de un gran café en Cuba 
y Teniente Rey darán razón. 
14873 4-25 
Se vende una g ran casa de manipos-
tería, cantería, azotea y tejas, con todo lo ne-
cesario para fábrica de tabacos, grandes gale-
ras, barbacoas, almacenes, un gran salón alto 
para escogida, etc. Informan Reina 100. No se 
admiten corredores. 14907 4-25 
CE VENDE un buan terreno haciendo esqui-
^ na fraüe, son mas de 1,500 varas, sin grava-
men, pegado á los Cuatro Caminos, renta 22 
centenes, no es caro en el precio que se da, 
una casa en Consulado cu 6,000, gana 10 cen-
tenes, San Lázaro en 8,000. agua redimida, 
renta 12 centenes. Informes Salón H, cafó 
Manzana de Gómez, de 10 a 12 y de 5 a 7, telá-
fono 850. 14808 4-24 
E N 20,000 P E S O S 
se venden 66 caballerías, Valle de Guaraacaro, 
Término de Cárdenas, terrenos inmejorables; 
fué uno de los mejores ingenios de esa juris-
dicción, aguadas y pastas de paral y guinea 
exuberantes de buenos, un paradero del tren 
de Matanzas pegado á la línea. Más detalles, 
Salón H, café Manzana de Gómez, de 10 á 12 y 
de 5 a 7, teléfono 850, cartas J. L, 
14806 4-24 
CE V l N D E N dos esquinas en los muelles de 
^ Tallapiedra. nuevas, 8 casitas en Puerta Ce-
rrada, 2 grandes casas en el Vedado, calle J y 
calle M, entre Calzada y 9, buen punto; rentan 
líquido el 1.1[4 por 100 anual. Precios y deta-
lles José Guergo, Calle M., entre 7í y 9.' 6 da-
lón H , cafó Manzana de Gómez, de 10 a 12 y 
de 5 á 7, teléfono S60. 148Ó7 4-24 
Baratas se venden dos casas uua en 
Suarez de sala, saleta, 5 cuartos, pisos finos, 
toda de azotea $5.300. Otra en Gloria de mam-
postoría gana 3 centenes $1000. Informan Nep-
tuno 84 de 10 á 1 y de 5 á 8. 14798 4-24 
Se vende la bonita, casa 
Rastro n. 26 con sala, comedor y 3 habitacio-
nes, baño é inodoro. En la misma informarán. 
14859 10-24 
Vedado . Se venden varios solares 
inmejorablemente situados, y á precios ex-
cepcionalmente bajos. Informan callo 2 n. 17 
de 9 411 a. m. 14855 8-24 
C A L Z A D A D E L A R E I N A . 
En el punto más alto é higiénico, se vende una 
buena casa con todas las comodidades, pluma 
de agua redimida y libre de gravámenes. Se 
acepta dejar uua parte en hipoteca de la mis-
ma finca al 7}4 p. g anual dentro de veinte y 
siete meses. Informan en Reina 118 de 11 á 1 y 
de 3á 5, diariamente, tratándose directamente 
con el que desee comprarla. 14728 4-22 
Se venden en Escobar dos casas, una 
de planta baja en $5500 oro y la otra de altos y 
bajos en $9000, sin gravamen. Otra en Bernaza 
en $5000, otra en Manrique en $9000 de altos y 
bajos, otra en Cardonas en $6000, de esquina. 
Informan Tacón 2 de 12 á 4. 14707 4-22 
CE venden solares sin censo y agua redimida 
^ por 20 años, situados en buen punto y pré-
ximos á la ciudad, muy baratos, sin corredo-
res. Informan San José 170, por la noche y en 
Reina y Manrique Café, de 10 á 12. 
14689 4-22 
G A N G A . 
Una casa al centro de Obrapía. Sin corredor 
$4,500 oro. .Je 9 a 10 mañana y 1 a 3 tarde. I n -
torman Indus tria 101, altos. 14668 8-20 
Ganga , -¿QuiereTTunbuen neg-ocio? 
Puedo renderla barata, una muy buena fonda 
céntrica, de grandes resultados por no poder 
atenderla, ocupa dos casas y sus azoteas están 
preparadas para banquetes y diversión á la 
brisa. Informa Guasch en Industria 115, ba-
jos, de 7 4 8. 14613 3-20 _ 
CASAS EN VENTA " 
Marina 54, Blanca 7 y 15, Industria 22 y Tro-
cadero 87 y un solar con frente al Malecón y 
á Ancha del Norte, compuesto de 1.203 me-
tros cuadrados. Dirijánse al dueño, Muralla 
número 14 á todas horas días hábiles. " 
U650 10-20 
TTENTA de varias casitas, algunas modernas 
situadas en Rastro, Tenerife, Peñalver y 
Aguila, á media cuadra de Mente, sus precios 
desde $2.500 y |3.00C, hasta $5.000 en Lealtad 
65 informal» de 7 4 9 a. m., trato directo. 
14628 8-20 
En $1,300 oro español se venden cuatro casas 
en Guanabacoa, calle Barrete núm. 79, A. B. y 
C. De mamposteria y teja, ganan $24. Infor-
manen la misma. Bodega. 14ri51 8-20 
T A I > L Í E R D E L A V A D O 
se vende uno barato por no poderlo atender 
su dueño. Chavez 1 informan. 
14624 8-19 
Se vende y traspasa un bien montado 
establecimiento con ó sin mercancías por au-
sentarse su dueño. Tiene armatostes y vidrie-
ras recien pintado y moderno. Informará M. 
Pola O' Reilly 87. 14605 16-19 Nv 
Se vende ó arrienda una finca de 
ÍVÍ á 1*4 caballerías de tierra, situada en la 
misma calzada que va 4 Güines, cercada de 
alambre y á 1>¿ 6 2 horas de la Habana, trato 
direoto. Informan en Muralla 71. 
14545 8-18 
Én el mesjor punto de la calle del Obis-
se vende |un establecimiento de ropa sastrería 
y camisería, exslstencia ó sin ellas por ausen-
cia de su dueño, muy barato Obispo 30 sastre-
ría, informan. 14561 8-18 
E n el Vedado. Venta de dos solares. 
El n. 8 de la manzana 104 y el n. 7 de la man-
cana 8, éste en la calle 23 y el otro en la de 19, 
ambo* co» fronte al mar y entre las calles 8 y 
8, tienen un costado cercado. Informes Cien-
fuegos 8; José García. 14612 8-17 
Se vende un tren do lavado^por tras-
ladarso bu dueño al café El Casino. Está en 
muy buenas condiciones, acreditado y con 
buena marchantería. Pueden pasar á verlo y 
tratar á Bernaea 64. 14479 8-17 
G U A N A B A C O A . 
Se vende una casa moderna calle Marti, á 
dos cuadras de la plaza ,de dos ventanas, gran 
«ala, saleta, 4 cuartos, patio y traspatio con 
caballeriza y zaguán. Se vende 6 se alquila otra 
á cuadra v media de la plaza de aos ventanas, 
•ala, saleta y 4 cuartos grandes, próxima al 
tranvía. Eléctrico. Informan plaza del Merca-
do. u. 14. 14217 15-12 Nv 
V E D A D O . - S e vende sin intervención 
de corredor una casa que está rentando 18 
centenes al raes y tumo un solar anexo. Da-
rán razón H a b a n a ñoX, sastrería. 
14167 15-n 
B U E N A OCASION 
Se vende la acreditada casa de modas La 
Primavera" Informan en Muralla 49, 
14054 26Nb-9 
Solares. E n el Vedado hay varios 
para elegir á $2 oro espoñol el metro sin gra-
vámen ó á deducir el censo de su importe, ra-
zón Neptuno 255 A. 13964 26-8 Nv 
B U E N A O C A S I O N . 
Se arriendan y venden al contado, admitien-
do plazos por una parte relativa caso de con-
venir, varias fincas y solares ubicadas en el 
pueblo de las Mangas y su término; para uno 
ú otro extremo dirigirse á D, Antonio Lamas, 
en las Mangas, y en esta capital A. Alonso, 
Lamparilla 94. 
Fincas que se citan. 
En el pueblo de las Mangas, calle Real n. 12, 
un solar de 15 metros de frente por 39 de fon-
do. Vega 1 San Juan" de una y sexto caballería 
con inclusión de un solar con frente á la carre-
tera Real. Finca "E l Carmen" de 4 cabrllerí • 
Potrero "La Fé" de 7 caballerías, linda co 
anterior y á iguales distancias del puebl 
las Mangas y paradero del ferrocarril. Vega 
"El Encanto", linda con los potreros "Ver i" , 
"San Miguel" y "Gloria". En el barrio San 
Juan potrero "San Antonio Chiquito" de 914 
caballerías y anexos tres solares con frente al 
camino Real de San Juan, linda con el hoy 
demolido ingenio "Nuí va Empresa", y dista 
una legua corta del paradero de Punta Brava. 
También se venden en esta capital un solar 
fabricado con 28 habitaciones, produce buena 
renta y está bien situado; un solar esquina en 
la calzada de Concha de 10 metros frente por 
46 fondo. Trato directo sin intervención de co-
rredores. Lamparilia 94. 13726 26-2 Nv 
o [ mmm 
Se vonde una iaca de O cuartas y dos 
pulgadas de alzada, color dorado, de monta. 
Calle 7 n? 112, Bejucal J4902 ^25 
S E V E N D E UN C A B A L L O 
muy barato, maestro de tiro, por no nscesitar-
lo. Aguila 119. 14S29 8-24 
Se vende un buen caballo criollo 
de más de 7 cuartas, sano y sin reasbios. de t i-
ro y monta. Monte 336 de 12 á 4. 
14793 4-24 
S E V E N D E 
nn precioso caballo de tiro, al comprador se 
le regala un faetón limonera y su escaparate. 
Informan Belascoaín 24, 13915 2<i-6 N 
Se vende un milord 
con dos caballos criollos. Informan Morro 28. 
Pueden verse de 1 á 3. 14820 10-24 
G A N G A . Se vende un vis-a-vis sun-
cho de hierro, de medio uso y del fabricante 
Coutiller, propio para el campo. Se da barato. 
Dragones 42, establo. 14831 10 24 
Faetón. -Se vende uno fabricante 
Coutiller, completamente nu^vo, con zunchos 
de goma, el fuelle se quita; puede verse de 12 
á I X en Reina 91, 14694 8-22 
A U T O M O V I L . Se vende uno casi 
nuevo, funciona perfectamente, para dos 6 
cuatro personas, con su fuelle. Puede verse y 
probarse en Galiano n. 79, á todas horas. 
C 2218 8-22 
¡VERDADERA GANGAI 
Limoneras FUERTES Y VISTOSAS desde 
|10.60. 
Troncos ELEGANTES desde |37.10. 
Monturas cómodas y elegantes desde §8.48. 
E l G r a n H i p ó d r o m o 
HABANA 86, 14516 8-17 
Se vende en $650 oro español un bo-
nito familiar francés, de vuelta entera y zun-
chos de goma, pudiendo convertirse en faetón 
cuando se quiera. Puede verse en Indnstriij 150, 
á todas horaf. 13973 26-8 Nbre. 
B E M E B í l Y P 1 1 M . 
Pianos.-Se alquilan á $5-30, $ 4 - 2 4 
y cuatro pesos plata al mes, afinaciones.gr atis 
casa de Xiqués, 106, Galiano 106. 
14901 4-25 
Gang-a. Se venden varios muebles 
en buen estado por tener que ausentarse de la 
Isla. Vapor 51 A. 14884 4-25 
S E V E N D E 
otra máquina de escribir Remington, Virtudes 
IOS 14845 4-24 
PAPEL PAÜTáDO DE MUSICA 
A CINCO CENTAVOS PLATA CUADERNI-
LLO. Salas, San Rafael 14. 14847 8-24 
BANQUETAS P A R A PIANOS 
á tres pesos plata; SALAS, SAN RAFAEL 14. 
14848 8-24 
c m á m a n o s 
A TRES PESOd EN PüATA. Salas, San Ra-
fael 14. 14850 8-24 
40 CENTENE 
Se vende un magnifico A N G E L U S 
con 30 piezas, magnifíco aparato pa-
ra tocar el piano sin saber música, 
adem&s tiene órgano. S A L A S , San 
Kafael 14. 14487 4-24 
La Habana Elegante 
Gran surtido de toda clase de muebles, más 
barato que nadie, de cedro, nogal, majagua, 
etc. Nadie compre sin hacer una visita á esta 
casa y tomar precio. Los hacemos á la vista 
del comprador. Juegos de cuarto y comedor, 
piezas sueltas, todo bueno, bien hecho y bara-
to. Pedir precio por teléfono 1225 ó 
Neptuno 70, frente Á L a Filosofía 
1420 alt 13 Nv 11 
B E B É S , cuarto de cola, acabados de 
recibir, muy chicos, elegantes de 
gran sonoridad, buena pulsación pro-
pios para Sociedad ó persona de gus-
to. Los vende muy baratos S A L A S , 
San Kafael 14. 1484G 8-24 
Se vende un escaparate Reina R e -
gente de nogal y un veatldor con luna bisela-
da, marmol gris, de última moda, en 16 mone-
das. Luz 93. 14586 8-24 
MESAS DE NOCHES 
francesas á nueve pesos en oro Español. SA-
LAS, SAN RAFAEL 14. 14849 i-24 
Por ausentarse su dueño 
se venden todos loa muebles de la casa Neptu-
no 47, altos. 14748 4-23 
Los muebles de arte antiguos y mo-
dernos de una familia extranjera, también 
piano media cola Pleyel, se venden en una 
quinta de Marianao, Informan en General Ma-
ceo 5, Quemados, de 5 á 6 p. m. No so trata si-
no con particulares. Los carritos pasan por la 
casa. 14792 4-23 
B A R B E R I A . 
Se venden los muebles de una barbería com-
pleta; sillones á la americana. Informarán en 
Aguiar 67, barbería. 14787 4-23 
Se vende en 15 centenes sin rebaja 
un grafófono tamaño grande, con mas de cien 
piezas. Puede verse en Aguila n. 26, después 
de las siete de la noche, 14762 4-23 
S U A R E Z 45, 
ENTRE APODAOA Y GLORIA, 
Ha puesto á la venta magníficos ABRIGOS 
do todas clases, nuevos y de uso flamantes, de 
3 á |10. Fluses de casimir á 3 y |3. TRAJES de 
smokin y chaquet de f3 á 8 centeno», valen 8, 
confeccionado» en las mejores sastrería» de la 
Habana. FLUSES dril blanco n. 100 á 12. Pan-
talones de casimir á 1 y $3. SOMBREROS de 
l á 4 pesos. PARA SEÑORAS: Vestidos he-
chos y cortes de vestidos do seda, oían, lana, 
franela, *c. ABRIGOS flamantes. BOAS. Sa-
yas negras de todas clases á 1 y f 2. Camisones, 
enaguas, chambras, balas de dormir bordadas 
de 50 ct». á $5. Mantas y chales do burato á 2, 
3 y $4. Pañuelos do oían y seda, ropa de cama. 
MUEBLES, PIANOS, máquinas de coser, 
lámparas de cristal. JOYAS do oro y brillan-
tes. Infinidad de objetos de todas clases útiles 
en una casa. RELOJES de bolsillo ;í UNO, DOS 
Y T R E S P E S O S . Son de plata y de nikel. 
14781 13-22 N v 
Cuchillos mesa f 8-00 doooa» 
Cuchillos postre $ 7-00 
C ocharas mesa | 7-00 „ 
Cucharas postre $ 6-50 
Tenedores mesa | 7-03 
Tenedores postre | 6-50 
Cucharitas calé $ 3-75 , 
Tenedores ostiones , | 4-24 
Trinchantes cucharones.—Cubiertos 
ensalada.—Tenacillas para azúcar. 
J . BORBOLLA 
C O M P O S T E L A 512 A L 5 S . 
C-213) 1 N 
p a r » 
J U E G O S D E S A L A 
R E I N A R E C E N T E 
DE MAJAGUA completos, nuevos, con espe-
jo grande, á 40 CE NT IONES los vende SALAS 
S a n R a f a e l 1 4 
14590 8-19 
LUÍS C A T O R C E , R E F O R M A D O , de 
Majagna completo y nuevo, con espe-
jo grande, á 35 centenes, los vende 
S A L A S , San l ía lae l 14. 
14591 8-19 
PARABANSS E N E S Q U E L E T O 
para vestirlos las lamilias á su gusto, los vend» 
SALAS desde un peso en adelante. San Ra-
fael WE\ 14484 8-17 
P Í A N O S P L É Y E L T " 
C H A S S A G N E , RO.MSCH, 
GAVEAtT, R A C I I A L S , 
E I N D E M A N . T H E C A B L E , 
de 40 centenes al contado y á pagarlos de 2 á 8 
centenes al mes los vende su único raportador 
A N S E L M O LOPEZ.—Obrapia 2.i 
entre Cuba y San Ignacio. Hepertorio general 
de müsica. 
Instrumentos para orquestas y Bandas Mil-
tares. 
Pianos y Armoniums de alquiler 
PRECIOS MODICOS 
c 2117 alt 13-1 N 
E E M A G I O Í 1 l O i L E S 
Finos y corrientes y de lámparas. Teniendo 
que hacer importantes reformas en el local, 
gran parte de las existencias se echarían á per-
der, por eso he resuelto realizarlas á mitad de 
precio. SA LAS, San Hafael 14. 
14485 8-17 
E N 2 5 C E N T E N E S 
Se vende un MOTO PIANISTA premiado ea 
las Exposiciones de París de 1889 y 1900, con 
18 piezas. Todo el mundo puede tocar el piano 
con este aparato sin saber música. 
SALAS'—San Ratael 14. 
14486 8-17 
ADORNOS DE CRISTAL" 
Centros de mesa, Juegos de tocador y consola, 
Jarrones de todos tamaños, cuadros de poroo 
lana y jardineras, propio para regalos, hay 
gran surtido, desde $2 plata, en "LA ESMBK 
RALDA," Angelas 28. 14519 15-17 Nv 
los que necesiten de muebles, tomen nota do 
estos precios, y que hagan una,visita á esta 
ca^a, que no perderán el tiempo. 
Juegos de sala á escojer, desde $ 24 ' 
Juegos de comedor, fresno ó no-
gal | 40 
Juegos do cuarto, (gran surtido .. $ 90 
lo mismo se venden piezas sueltas d j toda* 
clases, pidan precios y se convencerán.—"LA 
ESMERALDA," Angeles 28, Teléfono 1131. 
14518 15-17 Nv 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 
nna prenda á la perfección y á módico preoio, 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O-Reilly. 
Se compran brillantes, oro y plata. — Pélí t 
Prendes. ü 2i0t • 26-1 N 
L a L i b e r t a d . 
Gran fábrica de Camas de madera á 
$8-50 
Camitas y cunas $4 y 4.24. 
Camas Imperiales $21.20. 
Neveras, Fiambreras y bastidores. 
Se hacen a gusto del marchante. Todo con 
esmero y casi regalado. fél^No olvidarse que 
es Monte 60. Teléfono 1179. 1S516 28-Ot2á 
Se vende una máquina de vapor. 
de Baxter de cuatro "caballos y nn carretón do 
dos ruedas casi nuevo. Puentes Grandes '29, 
fábrica de escobas. 14̂ 99 15-26 Nv 
i T T i i i K 
Una segadora Adriance Buc/cei/e n. 3 
cnesta $60-00 oro en el depósito de maquina-
ria de Francisco P. Amat, Cuba 60. 
O 2115 alt 1N 
Se vende, en el estado en que se en» 
cuentre, la maquinaria y aparatos del ingenia 
"San Gabriel" ubicado en San Diego de NQfiea. 
Dirigirse á José M. de Arrarte, Obrapia 33, Ban-
co del Canadá de 1 á 4 p. m. 
C. 2215 lt-21 7m-22 
A,fuy barato se vende una paila •ertlcal de 
-^16 caballos y un motor francés de 14 puedo 
verse trabajar. Informarán en San Miguel 129 
á todas horas. 14557 8-18 
Í I H O I M B I A Y P i M E B I A 
NI V E J E Z P R E M A T U R A 
C O N E L E L I X I R D E L A I S 
Se vende en la Botica del Ldo. TREMOL3, 
Estéyez núm. 2, esq.' á Monte. 1 — 8-23 
No más D O L O R E S REUMÁTICOS 
los cura el LINIIVIKNTO V O R M E L . 
Pídase en las boticas. 
14862 4-24 
El mejor depurativo de la Sangro 
ROB DEPURATIVO de Gandul 
5MA3 D E 40 AñOíí D E C U R A C I O N E S SOBPRBIí -
D E N T E S , E M P L E E S E E N L A 
Sífilis, Llagas, Herpes, etc., etc. 
•y en todas las enferraedadea provenientas 
8de MALOS HUMORES ADQUIRIDOS O 
HEREDADOS. 
Se vende en todas lasboticas, 
C-2123 alt 26-1 N 
EN LA l i l i DEL OBISPO 
Terminados los tres días de romería que dl6 
el CENTRO ESPAÑOL, se venden las doS 
grandes glorietas y demás objetos existente». 
Teniente Rey 25. 14552 16 18 Nv _ 
¡Atención seftores! 
Industriales y comerciantes llegó la hora da 
que podáis conocer e,l reputado y moderno ca-
rruagista Francisco Suero Juncal; el cual o9 
ofrece sus servicios en Zulueta y Colón al lado 
del Trust. 13421 26-270 _ 
J a r d í n E L C L A V E L . 
Casa especial de plantas. 
M E L O C O T O N E S Y P E R A S injerta-
dos, 
CIRUELOS en grandes cantidades. 
Plantas de salón, álamos, plantas de jardín y 
frutales del pais de todas clases, en las mejoras 
condiciones. 
Vaya ó escriba por informes, Adolfo Castillo 
ni 9. Telefono 1051. Quemadoe de ' íar ianao. 
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